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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
T e l e g r a m a s p o r e l c a l l e . 
S E B T I C I O T E L E G R A F I C O 
TKBí 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AIJ D I A R I O D I ! IÍA 1>IAHINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R , 
M a d r i d , 4 de j u n i o . 
D u r a n t e e l i n t e r r e g n o p a r l a m e n t a -
r i o , e l M i n i s t r o d e "CJ l t r amar e s t u d i a -
r á l a r e f o r m a d e l o s t r i b i m a l e s d e 
j u s t i c i a e n l a i s l a d o C u b a . 
T r á t a s e d e c r e a r u n a A u d i e n c i a t e -
r r i t o r i a l e n M a t a n z a s y o t r a e n S a n -
t i a g o d e C u b a , c o n v i r t i e n d o e n A u -
d i e n c i a d e l o C r i m i n a l l a t e r r i t o r i a l 
de P u e r t o - P r í n c i p e . 
D i c e s o q u e s e a d m i t i r á u n a e n -
m i e n d a a l p r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o s 
g e n e r a l e s d e C u b a , r e b a j a n d o e l de s -
c u e n t o q u e s e i m p o n e e n l o s m i s -
m o s , á l o s e m p l e a d o s . 
M a ñ a n a i r á n l o s M i n i s t r o s á A r a n -
j u e z , c o n e l f i n d e c e l e b r a r C o n s e j o 
b a j o l a P r e s i d e n c i a d e S. M . l a R e i -
n a R e g e n t e . 
M a d r i d , 4 de j u n i o . 
E n l a m a ñ a n a d e h o y c o n t i n u ó e n 
e l C o n g r e s o l a d i s c u s i ó n de l o s p r e -
s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e C u b a , c o n -
s u m i e n d o e l s e g u n d o t u r n o e n c o n -
t r a d e l a r t í c u l o p r i m e r o , e l S r . G o n -
z á l e z O l i v a r e s . 
A n t e s d e q u e é s t e c o m e n z a r a s u 
d i s c u r s o , r e c t i f i c ó e l S r . V i l l a n u c v a , 
h a c i é n d o s e c a r g o d e l d i s c u r s o p r o -
n u n c i a d o e n l a s e s i ó n d e a y e r p o r e l 
d i p u t a d o p o r P u e r t o - P r í n c i p e , s e ñ o r 
H e r n á n d e z I g l e s i a s , i n s i s t i e n d o e n 
q u e d e b i e r o n s e r a t e n d i d a s p o r e l 
G o b i e r n o , l a s c o n c l u s i o n e s f o r m u l a -
d a s p o r l o s c o m i s i o n a d o s d e l a s C o r -
p o r a i c i o n e s d e C u b a . 
N'iieva York, 4 de j u n i o . 
E l S r . B l a i n e h a m a n i f e s t a d o q u e 
n o e s c r i b i r á u n a s o l a l e t r a m á s so-
b r e s i l d e s i g n a c i ó n c o m o c a n d i d a t o 
á l a P r e s i d e n c i a ; m a n i f e s t a c i ó n q u e 
se c o c a s i d e r a c o m o u n i n d i c i o d e q u e 
e s t á d i s p u e s t o á a c e p t a r l a . 
Londres, 4 de j u n i o . 
L a s i u s p e n s i ó n de l a s s e s i o n e s d e l 
P a r l a m e n t o , d e c r e t a d a a y e r , c o n m o -
t i v o dle l a P a s c u a d e P e n t e c o s t é s , 
p u e d o c o n s i d e r a r s e c o m o l a s u s p e n -
s i ó n í i n a l d e l a s m i s m a s , t o d a v e z 
q u e :3e e s p e r a l a d i s o l u c i ó n d e l P a r -
l a m e : n t o p a r a f i n o s d e l m e s a c t u a l . 
Londres, 4 de j u n i o . 
T e l e g r a f í a n d e V i e n a a l C h f W l i c l e , 
qvie a s c e n d í a n á 7 0 0 l o s o b r e r o s 
q u e ¡se h a l l a b a n t r a b a j a n d o e n la r : 
m i n f i . s d e p l a t a d e B i r k e n b e r g , y q u e 
p o s i t i v a m e n t e l o s m u e r t o s h a n s i -
d o S O O . 
P a r í s , 4 de Junio. 
U n a n a r q t i i s t a q u e f u é r e d u c i d o á 
p r i s i ó n d e c l a r ó á l a p o l i c í a q u e do-
b a j o d e l p u e n t e d e P a n t i n e x i s t í a o-
c u l t a c i e r t a c a n t i d a d d e d i n a m i t a . 
E n v i s t a d e d i c h a d e c l a r a c i ó n a-
q u e l l i s . p r a c t i c ó ' an r e g i s t r o e n e l l u -
g a r d c i s i g j n a d o y e n c o n t r ó 1 4 1 c a r -
t u c h o s p r e v i s t o s d e s u s c o r r c s p o r i i -
d i e n t e s m e c h a s . 
Nueva -York, 4 dó j u n i o . 
T e l e g r a f í a n d e S a n t i a g o d e C h i l e 
q u e cJ. m í x x i z i z x i o h a p r c . - o n t a d o s u 
d i m i s i i ó n . 
Pa r ís, 4 de j u n i o . 
E l P^as ivo de lor* S r e s . E l o n d e l y 
G a r n i . o r , b a n q u e r o s d e e s t a c i u d a d , 
p r e s e « t a d o a a y e r e n q u i e b r a , a s c i e n -
d o á G m i l l o n e s d e f r a n c o s , m i e n -
t r a s qTue e l A c t i v o m o n t a á u n a c a n -
t i d a d t i i s i g n i í i c a n t e . 
L a c i t a d a q u i e b r a a f e c t a p r i n c i p a l -
m e n t e - á a l g u n a s c a s a s d e L y o n y d e 
G i n e b r a . 
U L T I M O S T E L E Q U A K A S . 
M a d r i d , 4 de j u n i o . 
E n <sl d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 
S r . G o n z á l e z O l i v a r e s , e n l a s e s i ó n 
d e l C o n g r e s o de h o y , d i j o q i i e l o s 
p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e C u b a 
h a b í a n l e v a n t a d o u n a g r a n p o l v a -
r e d a c*n a q u e l l a I s l a , s i e n d o i n t e -
r r u m p i d o p o r e l M i n i s t r o d é U l t r a -
m a r , «al c u a l m a n i f e s t ó q u e " h a b í a 
s i d o m á s e l r u i d o q u e l a s n u e c e s . " 
E l s : e ñ o r G o n z á l e z O l i v a r e s c o n 
t i n u ó d i c i e n d o q u e l a v i o l e n t a o-
p o s i c i e m á l o s p r e s u p u e s t o s c o n 
s i s t e e n n o h a b e r s e r e a l i z a d o l a 
r e f o r m a d e l a l e y e l e c t o r a l , p o r l o 
c u a l , m o h a l l á n d o s e c o m p l e t a e n l a s 
C o r t e s l a o p i n i ó n d e C u b a , se d á 
l u g a r á q u e se t r a d u z c a e n for -
m a d e p r o t e s t a s l o q u e d e b i e r a s e r 
o b j e t o d e r a z o n a d a e x p o s i c i ó n e n e l 
s e n o d e l p a r l a m e n t o . A ñ a d i ó q u o 
e n c o n t r a b a i m p e r f e c t o s l o s p r e s u -
p u e s t o s q u o se d i s c \ \ t e n y t e r m i n ó 
r o g a n d o a l M i n i s t r o de U l t r a m a r 
q u e n o f u e s e o p t i m i s t a , r e c o r d á n d o -
l e a d e m á s q u e e x i s t e n e n C u b a m u -
c h o s a s u n t o s i m p o r t a n t e s p e n d i e n -
t e s d o u r g e n t e r e s o l u c i ó n . 
C o n t o s t ó a l Sr . O l i v a r e s e l Sr . Ca-
ñ á b a t e . 
l í a c o n t i n u a d o l a d i s c u s i ó n , c o n -
s u m i e n d o e l t e r c e r t u r n o e n c o n t r a 
e l S r . L a b r a . 
M a d r i d , 4 de j u n i o . 
E l S r . L a b r a e m p e z ó s u d i s c u r s o 
n e g a n d o q u e p u e d a p r o d u c i r b e n e f i -
c i o s o r e s u l t a d o e l s i s t e m a d o l o s go-
b i e r n o s r e g i o n a l e s i m p l a n t a d o p o r 
e l S r . R o m e r o R o b l e d o , y q u e l a s r e -
f o r m a s i n t r o d u c i d a s e n l a s D i p u t a -
c i o n e s P r o v i n c i a l e s f a v o r e z c a n l a 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , 
q u e e r a l o q u e s e p r e t e n d í a r e a l i z a r 
e n c o n t r a d e l s i s t e m a d e e x c e s i v a 
c e n t r a l i z a c i ó n q u e a l l í e x i s t e . 
M a n i f e s t ó t a m b i é n e l S r . L a b r a 
q u e d e s d o h a c e t r o s a ñ o s s e v i e n o 
d e s a r r o l l a n d o e n C u b a u n a g r a n f i e 
b r e p o r e l t r a b a j o , n o d e b i é n d o s e p o r 
l o t a n t o , m a t a r e s t a s e n e r g í a s c o n 
i m p u e s t o s i m p o s i b l e s d e s a t i s f a c e r 
E l S r . L a b r a t e r m i n ó p o r h o y , c o m 
b a t i e n d o l a s u p r e s i ó n d e l D o c t o r a d o 
y e n l a p r ó x i m a s e s i ó n c o n t i n u a r á 
e n e l u s o d e l a p a l a b r a . 
Nueva York, 4 de j u n i o 
E l S r . E l a i n e h a p r e s e n t a d o h o y l a 
d i m i s i ó n d e s u c a r g o d o S e c r e t a r i o 
d e E s t a d o , l a c u a l l e h a s i d o i n m e 
d i a t a m e n t o a c e p t a d a p o r e l P r e s i 
d e n t e I l a r r i s o n . 
D i c h a r e n u n c i a v e n d r á á d a r g r a n 
i m p u l s o a l m o v i m i o n t o q u o e x i s t e 
p a r a d e s i g n a r a l S r . B l a i n e c o m o 
c a n d i d a t o á l a P r e s i d e n c i a de l o a 
E s t a d o s - U n i d o s . 
C o n s i d é r a s e f u e r a d e t o d a d u d a s u 
n o m b r a m i e n t o , y q u o é s t e s e r á acep-
t a d o . 
L o s a m i g o s d e l S r . B l a i n e t i e n e x i 
de e l l o l a m á a c o m p l e t a s e g u r i d a d , 
t e n i é n d o l a a s i m i s m o l o s p a r t i d a r i o s 
d e l Sr . H l a r r i s o n . 
Boma, 4 de j u n i o . 
L a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s se 
h a a d h e r i d o á l a p e t i c i ó n d e l P r e s i 
d e n t ó d e l C o n s e j o ee M i n i s t r o s , S r 
G i o J i t t i , d e q u e se l e a u t o r i c e p a r a e l 
a r r e g l o d e c u e n t a s d e l c o r r i e n t e se 
m s s t r e , h a b i e n d o r e s u e l t o d i c h a C o 
m i s i ó n q u e e l p l a z o c o n c e d i d o p a r a 
el efecto s e l i m i t e á u n m e s . 
Praga, 4 de j u n io. 
Dicen d e P r z í b r a m , q u e c o n l o s 
xestos de l o s o b r e r o s q u e p e r e c i e r o n 
á causa d e l i n c e n d i o o c u r r i d o e n l a s 
n a r o n t r e s c a r r o s ; q u e l a s p é r d i d a s 
m a t e r i a l e s a s c i e n d e n á 7 5 0 , 0 0 0 pe -
sos ; q u e d e l o s o b r e r o s h e r i d o s q u e 
f u e r o n e x t r a í d o s d e l i n c e n d i o , s ó l o 
1 3 h a n s o b r e v i v i d o ; y f i n a l m e n t e , 
q u e 2 7 d e l a s p e r s o n a s q u e e m p r e n -
d i e r o n l a l a u d a b l e y h e r ó i c a e m p r e -
s a d e a u x i l i a r á l a s v í c t i m a s , p e r e -
c i e r o n , u n a s p o r a s f i x i a y o t r a s p o r 
d i v e r s o s a c c i d e n t e s . 
T E L E G R A M A S (JOMEROIALES. 
N u e v a - Y o r k , j a m o 3 , <t l as 
' 5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, 
Conteues, íi $4.83. 
Ücsciicnto papel comercial, 60 div., de 8 á 
5 por ciento. 
Cambios sobro Londres, (íOdiv. (bammeros), 
á $ 4 . 8 7 . 
Idem sobre París, (>0 div. (banqneros), 6, 5 
francos 18i . 
Idem sobre Hambnrfyo, 00 djv (buuqnevos), 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, .1117^, e x - c u p í n . 
í'entrífusriis, n. 10, pol. 00. rt 8*. 
Itesrularáí. bnen refino, de 2 l l i l G & 2 13i l6. 
A/ilcar de miel, de 2 5il(> (i 2 7i lG. 
Hielos de Cuba, en bocoyes, á 10^. 
E l mercado. Uriñe. 
VENDIDOS: 60,000 sacos do azficar. 
Manteca (Wílcox), en tercerolas), & $6.671. 
Harina pateni Minnesota, ii!I.8.>. 
L o n d r e s , j u n i o .3. 
Xzlícar (le remolacha, & 18i2i. 
Izíícar ccntrífuíía. pol. 06, á 15i. 
Idem n g m i a : retino, íl 13i8. 
Consolidados, 1106 l l l l 6 , ex- interés . 
Desonento, Banco de Iinrlaterra, 2 por 100. 
Caatro por ciento espafloi, & OOj ex-lnte-
r é s . 
J^ar l f i , j i m i o . ' { . 
f ícnln, 8 por 100, ñ 00 francos 45 cts., ex-
Interés. 
MERCADO B E AZUCARES. 
Jun io 4 de 1893. 
Cierra tmostro mercado azucarero el pe-
r íodo de la presento soniaua bajo el misino 
aspecto do firmeza anteriormente avisado, 
aunque contenida la demanda para la ex-
por tac ión al extranjero. 
Entro ayer á ú l t i m a hora y hoy se han 
efectuado las siguientes operaciones: 
CENTRIFUGAS DE GTJAKAPO. 
Ingenios varios: 
701 paobs n ú m e r o 11, po la r izac ión 9(5, 
( i . 9(5. 
Colon io San Antonio: 
051 sacos n ú m e r o 11L polar izac ión 97, 
0.05. 
Ingenios varios; 
ISST S . Í C M S número I I , polarización 97, 
0 l i l 6 . 
CENTUÍEUOAS DE MIEL. 
1 ugenios varios: 
135 sacos n ú m e r o 8, polar izac ión 89 á 
4.40. 
1000 sacos n ú m e r o 7, polar izac ión 89 i , 
4.44. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E O - I O D E C O P R E D O P E S . 
C a m b i o s . 
{ 
4 4 6 p.S? D., oro 
español, scgi'm pla-
za, f. y cantidad. 
I 201 1211 P-SIJ-. "ro 
1 español, á 60 d[v. 
<, 63 á 7} b.S P., oro 
} español, a 3 div. 
j .')'. á (i l ) . ^ P., oí o 
] español, a 3 djv. 
I 
( di .i ÍOj p.g 1'., oro 
( español, á 8 div. 
8 4 10 p.g P-, anual. 






T I L 
A7.CCAKK8 PUROADOS. 
Blnnco, trenes do Dcroade y 
Rillioanx, bajo ii rfgular... 
Idem, uU-tn, ideru, idum, bue-
no á superior 
M e i n , iilein, ¡(ifiii, id., floretr. 
Co;;mdio, inferior A recular, 
número 8 :i 9. (T. H.) . - . - . ¡ &[n mmuAOntl. 
Idv.iii, Imcno 11 • npcnor, nu-
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inforior á regular, 
aámero 12 ú. 1-1, idem.. 
ídem bueno, n'.' 15 íi 16, Id. . . 
Idem superior, n'.' 17 ¡l 18, id. 
ídem llórele, n. lit á 20. i d . . . 
C I ' N T U l K l i a A S » B OtJARAPO. 
Polarización !)l á 96. —Sacos: De 0'703 4 0731 de $ 
en oro por 114 kttdgrambs. 
Pocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E MIKI . . 
Polarización 87 & 89.—Do 0'500 4 0'531 de $ en oio 
por 11 i kilógramos. 
AZÜCAR MASCAI1ADO. 
Coiníín á recular rcüno.—Polarización 87 4 89.—De 
0;484 4 O'íúG (le $ en oro por l l i kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e c l o r o s de s e m a n a . 
DE 0 \ M BÍOS.—D. Juan B. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las lleras. 
En copia.—Habana, 4 de Junio de 1892.—El Sindi-
co Presidente inlerino, José Jf? (le Montalván, 
El Corredor D. Arturo Florez Estrada y Busla-
nianiaule li;i dado do baja, como dependiente auxiliar 
^ I I V U . :i su hermano D. Alvaro de los inisinos apelli-
dos.—Y aprobada dicha baja por la Junta Sindical 
do e s t e Colegio, de orden de la Presidencia se hace 
púhlico para general eonocimicnto.—llahana, 2 de 
un io de 1892.—-/'. Q, /yii/irz, Secretorio. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL. 
Aln i<í de 26(H & -'«l por 
100 y cierra de 2 6 0 i 




í "Ule 96;; 4 97;'. 
5. 3 de 961 á 97». 
CpmpndoNS. VCDIÍI 
Oblig. Ayuntamiento 1!.1 Hipoteca 
Obligaciones Ilipotecarias del 
Exemo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecaria» de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
maecnes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Cumpañía Unida de los Ferroca 
rriles de CalbariOn 
Crt ipafiía de Caminos do Hierro 
de. Matanzas á Sabanilla 
Compaúta de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cicnfuegos 4 Villaelara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ootap f̂ifade] KerroearrildelOestc 
Companfa Cubana de Alumbrado 
dé Gas 
Bonos Hipoteearios de la Compa 
ñía de Gas Consolida<la 
Compañía de Gáfl llisjiano-Ame-
ricana Consolidada 
GonpAtitadfl Almacenes de Santa 
Catalina 
Kelincría de Azúcar de Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do AlmaccneR de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cieiifuegos y Villaclar 
Compañía eióctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Reil Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Ií misión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara 4 Holgnin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 






















































91 4 100 
Nominal. 
91 4 100 
junio de 1892. 
DE OMO. 
CO^f ANDANCIA EN ERAL DE LA l'ROYÍNCIA 
DE LA HADANA 
Y «OHIKKNO lili I,1TA II DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El Teniente Coronel do Infantería retirado 1). An-
tonip Sféudez Gordillo, vecino que fué de la calle do 
Santo Snárcz número 51 A, (Jesús del Monte) y cuyo 
domicilio KC ignora, se .«ervirá presentarse, en el Go-
bierno Militar de esta Plaza, para entregarle un do-
cumento que le interesa. 
Habana, 2 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-3 
D;.1 Rosario Hernández Doiníngnoz, vecina quo fuó 
Je esta cindad, y tenía su domicilio en los altos del 
teatro do Pí'.iret en agosto de 1889, y en la actualidad 
so ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Mil i -
tar, de la Plaza, para enterarla un asunto que le inte-
resa. 
Habana, 28 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3_x 
Orden do la Plaza del día á de junio. 
SERVICIO PARA EL D I A 5. 
Jefe de día: El Comandante del 29 batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Miguel Maclas. 
Visita de Hospital: Batallón mixto do Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 2(., batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 2'.' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería do Ejército. 
Castillo del Principo: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plfza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginarla en idem: El 2'., de la misma, D. Maria-
no Domingo. 
El Coronel Sargento Mayor, Antonio López oe 
Haro. 
m u í 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 5 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
Ii Cienfuegos: Nueva York. 
7 Whituey: Nucva-Orleans y escalas. 
8 Yumurí: Nueva-York. 
8 Orizaba: Veracruz y escalas. 
8 ('iudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 12 R, de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 13 Saratoga: Nueva-York. 
.. 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 México: Nueva-York. 
. . 15 Bavaria: Veracruz y Tampico. 
. . 15 Camden: Veracruz y escalas. 
. . 16 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 19 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 24 M. L. Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
.-. 24 Ardancorrach: Glasgow. 
S A L D R A N . 
Junio 5 Saint Germain: Veracruz. 
5 City of Washington: Nueva-Y'ork. 
(i Panamá: Colón y escalas. 
7 Reina M? Cristina: Veracruz. 
8 Yumurí: Veracruz v escalas. 
8 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 10 C. ile Santander: Santander y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 4: 
De Tarapa y Cayo-Hueso, en 11 días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tons. 520, en 
lastro, á Lawton lino. 
Veracruz, en 4 días, vapor inglés Mineral, capi-
t4n Cárter, trip. 21, tons. 849, en lastre, 4 Luis 
V. Placó. 
Nueva York, vapor correo español Panamá, cap. 
Gran, trip. 68, toneladas 2085, con carga 4 M. 
Calvo y Coinp. 
——Uarcelona y escalas, vapor español Miguel M. 
Pinillos, capit4n Diez, trin. 49, toneladas 2194, 
con carga general 4 Codos Loychate y Comp. 
Cádiz, vapor español San Francisco, cap. Bayo-
na, trip. 50, toneladas 1671, con carga, 4 M. Cal-
vo y Corup. 
SALIDAS. 
Día 4: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. I ) . L . T. Pago—José Toledo—Luis Luiher— 
Arturo Vabiés —Domingo Valdés—Ramón Castillo--
María I'elrona Oiaz—Santiago Romaguera—Celesti-
no Klipio—Francisco Suris—Celestina Vélcz—Vaien-
tín !>uarte—Agustín Miranda—Pablo Pérez y 2 hijos 
—José M? Alvarez y criada—Carlota Vclaseo—Joa-
onflt de la Moneda—M. M. Diaz, criada y 2 hyos— 
C indido Valdés y 1 hijo—Néstor Camero—Francisco 
V ali'r f—Seralina Diaz—Ignacio Hernández y 3 hijos 
—Abelardo Anuas—José Sánchez—Dolores Martínez 
—Oertrúdis Rodríguez y 2 hyos—José Peña—Manuel 
Alvarez—Arturo García—Josefa Roque y 1 hyo—K; -
tauUláo Fernández—Celedonio García—José Méndez 
—Nicolás García—Armando Esteban—A. P. Gómez. 
L)v BA IM'KL* ».NA > escalas en el va|>or español 
Mil^icl M. Pinillas. 
Sres. D. Andrés Coy Font—Rosendo Gons—.Jaime 
Vilavendrell—Benita Boram—Adela Seivolí—Catali-
na Seivolí—Nicolás Goinibc—Eduardo Famblet— 
Carlos Boulang—Pío Valora—27 jornaleros y un ma-
rinero. 
De NI'KVA YORK, en el vapor español Pa-
miDiá. 
Sres. D. Agustín ()rlliuela y señora—Ignacio Ro-
jas—José Roble.-—Ramón Bride—Norberto S. Mar-
tin— Herm Joscph y uno de tránsito. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día4-
De Cuba, vapor Manuela, cap. Vilar: con 700 sacos 
azúcar: 15,000 plátanos; 50 saeos cacao; 150 reses 
y efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pal. Piera: con 300 sa-
cos azúcar. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Maranles: 
con 800 bocoyes miel. 
Cabañas, goh Victoria, pat. Tortell: con 600 sa-
cos azúcar y 20 bocoyes miel. 
Tiburón, gol. Antonia, pat. Fcrrer: con 1,000 sa-
eos carbón. 
Sagua, vapor Clara, cap. Larragán: con 800 sa-
cos azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 4: 
Para Sierra Morena, gol. Sofía, pat Enseñat: con e-
fectos. 
Dominica, gol. Dominica, pal. Piera: con efectos. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantes: 
con efectos. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Sorra: con efectos. 
Cabanas, gol. Cóndor, pat. Rigó: cen efectos. 
Cabañas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
Nuevitas, gol. Cárdenas, pat. Vera: con efectos. 
Bajas, gol. Carmita, pat. Lladó: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veracruz, vap. correo esp. Reina María Cristi-
na, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Delaware (B. VV.) vap. amer. Mineral, capitán 
Dobal, por L. V. Placé. 
Corufia, Vigo y Cádiz, vap. esp. San Francisco, 
cap. Rodríguez, por M. Calvo y Cp. 
Veracruz, van. francés Saint Germain, cap. Ker-
sarceck, por Bridat, Mont'Ros y Cp. 
Delaware (B, W.) vap. ing. Clintonia, cap 
por Francke, Hijos y Cp. 
Nueva-York, vap. am. City of WashinSton, cap. 
Hoffman, por Hidclgo y Cp 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Cind&d de "Santander, cap. García, por 
M. Calvo y Cp. 
Filadclfia, gta. amer. Chas E. Morrison, capitán 
Smith, por Henry B. Hamel y Cp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Parr Vigo y Barcelona, vap. esp. Gracia, cap. Cirar-
da, por Deulofcu, hijo y Comp.: con 26,000 sacos 
azúcar. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Unos.: con 215 tercios 
tabaco. 
Charlcston, boa. esp. Josefa, cap. Fonts, por J. 
Balcelis y Comp.: en lastre. 
Baracoa, vapor inglés Victoria, cap. Aarsepl, por 
Hidalgo y Comp.: en lastre. 
Veracruz, vapor inglés Mandarín, cap. Oldhan, 
por Bridat, Mont'ros y Comp.: cu lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Grau, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 











E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 215 
Azúcar, sacos 26.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 4 de junio. 
Reina María Cristina: 
20 cajas latas pescados Rdo. 
10 cajas latas de 8 libras mantequilla $29 qtl. 
40 cajas latas de 4 libras mantequilla $29íiitl. 
45 cajas latas de 4 libra mantequilla. Rdo. 
15 cajas latas de 8 libra mantequilla. Rdo. 
.Bucnarentura: 
60 cajas quesos Patagrás .$251 qtl. 
Cuidad de. Santander: 
23 sacos anís $10 qtl. 
Julia: 
900 canastos cebollas 26 rs. 
Palentino: 
100 cajas { latas sardinas en aceite... Rdo. 
200 id. J id. id. en tomate.. Rdo. 
Gity of Wanhinglon: 
123 cajas quesos Patagrás $251 qtl. 
30 sacos garbanzos Tres Coronas.... Rdo. 
23 id. id. Dos Coronas 10 rs. ar. 
47 id. .id. selectos 13 rs. ar. 
Almacén: 
22 cujas 1 latas chorizos Rdo. 
R E V I S T A COMERCIAL. 
ITuhana, 4 de Junio de 1892. 
IMPORTACION, 
ACEITE DE OLIVAS.—De 19? 4 201 rs. ar. por 
latas de 23 libras V de 20$ 4 21 rs. ar. las de 9 libras 
y las de 4i libras á 26 reales arroba. Demanda mode-
rada y precios firmes. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda existencias regulares cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro de $7i 4 $7i y de 
24|2, 'de $8 á $81 caja. El francés se detalla 4 $4 las 
primeras y á $8J las últimas. 
ACEITE DE MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos de 6̂  4 6i rs. las latas. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, idem de 9 galones 4 $2-25, idem de 
8 galones á $2-05 c. Luz Jtrillante de 10 galones 
$3-15, de 8 galones 4 $2-70. /¡encina, latas de 8, 9 y 
10 galones 4 $1-75. $2 y $2-23 c, respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p § D, El IfePQima-
na B m h i ee cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Regular existencia y demanda re-
gular. Cotizamos lf«»íani//«s en cuñetes de 4 4 4* 
rs. De la Reina de 2 á 2.i rs., y {jordalcs á nominal. 
AJOS.—Se cotizan según últimas ventas, los de la 
clase extra á 4 rs., los de 1?, 4 3i rs., los do 2?, 4 2? 
reales, y los de 3?, 4 2r8. 
AFRECHO.—Buenas existencias del do los E-sta-
dos-Unidos, que cotizamos de $-90 á $2 quintalen 
oro. El peninsular se ofrece de $31 á $4 quintal en 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $51. á $7 caja, y garrafón de 5 4 $5i con 
escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase cíi-
rricnte de 2 | á 4 rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan de 15 4 $15i quin-
tal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alennza de 4 á 5̂  rs. ar. El de Puerto-Rico se 
vende á 5 rs. ar., nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal de 27* 4 28 reales 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
íado de 11 á $11A quintal. 
ANlL.—De la única clase que se hacen alguhaí 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $5 4 $7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de H á l l i rs. docena. 
ARENCONES."—Ventas regulares, de 2^ á 3 rea-
les cajita. Nominal. 
ARIÍOZ.—Clases corrientes de 8i á 9 reales arro-
ba. El de Canillas de 10 4 10? rs. y el de Valencia de 
9 á 9i ar. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. El merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 4 
$U quintal. 
Á VEN A.-Cotizamos de $2 4 $2i oro qtl. la ame-
ricana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha 4 $8 libra y las demás clases de 
$6i 4 $7 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de Noruega se detalla de $ \2\ 4 
$13, el de Halifax alcanza de $41 4 $5^ qtl., de^41 
4 4í el robalo y la pescada de 3J á $3i quintal. 
CAFE.—Lo-: tipos cierran flojos de $224 á 23 qtl. 
según clases de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últimas venias, los de Vigo á $42 y de la 
Coiuña, en \ de latas de $6J á $63. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 4 $2 qtl., clases 
buena:?, nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se co-
tizan de 24 4 25 rs. qtl.; de las de Canarias 4 28 rs. y 
las gallegas de 21 á 22 M. qtl. nominal. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. B. y León en J tarros y \ bote-
llas de $132 á $14 neto ¿l barril. 
CIRUELAS.—De 10 á 14 rs. caja. 
CLAVOS DE COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 qtl. 
COMINOS.—Demanda regular, de $10* 4 $12 qtl. 
el de Málaga, 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
limitada. Pimienlos .( latas á 17 reales, \ á 23 reales. 
Salsa de tomates á 12 reales las J latas y 16 reales { 
de latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias so venden de^Si á 
11} rs. lata y los de Bilbao 4 2li 
COÑ\C.—Biiena demanda por las mareas acredi-
tadas v sus precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tiene de 8} a $10.} caja, según envase, y es muy soli-
citado. Las marcas de 21' alcanzan de $4 4 $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de (i pomos grandes, 4 $4.1,; idem 12(2, á $5ij id, 1214 
á $3} id., y de 12[8 á $2.—Los francés de í l á 20 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $8} 4 $8í 
caja marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $41 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan) clase infe-
rior, de $3} á $4 las cuatro cajas: idem comentes ó 
buenos, de $5 4 $6, y superiores, de $7 4 $8} id. LOÍ 
del país, fábrica La Saluil, siguen detallándose á $31 
las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos dolos Estados-Unidos 
alcanzan de 9 á 93 rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias,^ las venias han alcanzado de 
lOÍ á 11 rs. ar. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su-
periores, 4 $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito, de 19 4 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Hay regulares existencias y se 
cotizan las clases chicas, de 5) 4 9} rs. ar.; medianos 
á gordos, de l l á 12 reales, y los superiores, de 13 4 
10 rs. ar. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza 4 $6i 
garrafón, y Llave 4 $6} idem: otras marcas, do $4* 
a $5 
HABICHUELAS.—Existencia regular y modera-
da. Se cotizan las chicas de 7 4 7J 1-S> ni-. Las superio-
res de 8 4 8} rs, ar. 
HA RIÑA.-«Los precios firmes. La nacional se co-
tiza, se.íún últimas ventas, de $73 4 $7J} saco. La a-
moricana, se cotizan según marcas, de $6 á $7^. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Sinyrna, 4 $12 qtl. 
HEXO.—Kl americano pacas sencillas de 4 200 l i -
bns se cotiza de $7i; á S billetes ¡inca. 
JABON.—Mar"a Mallorca, Boseh y Valent esca-
sea, y se cotiza de 7? á $7¿ caja. Otras marcas, de $1 
á $1! Idem. El amarillo de Rocaniora, 4 31 rs. caja. 
JAMONES.—Las mareas Melocotón y Perry^sc 
cotizan do $16 4 $17} quintal, y otras marcas, desde 
$11 á $13 quintal. 
LICORES.—COL,¿amo., P l S R te) . . (!e%-V^$l-»f-
caja, entrefino de $10/. á $11.1 idem, é inferiores de 
$6 4 $7. 
LONGANIZAS —Abuiida y sb cotiza de 64 6} rs. 
libra. 
MAIZ.—-Bl del país, nuevo, se cotiza de 10 4 lOi 
reales billetes arroba; y el americano, de 11 4 11* rea-
les arroba. 
MANTECA.—Se cotiza, según marca, en tercero-
las do $7-55 á $9 qtl.. en latas dfl 10 4 10* idem, 
* latas de $114 11^ idem y j delata de $11^ 4 12 
idem. 
MANTEQUILLA.—Ta nacional se cotiza según 
marea v tamaño del envase, de $29} 4 $30 qtl. 
ORFGANO.—Cotizamos de $8 á $8} qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado de 11 4 12 rs. qtl. Del país, á 12 
reales qtl., y de las americanas, de 20 á 24 rs. barril. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza de 29 4 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 40 á 50 cts. idem, 
y el americano á 32 cts. 
PASAS.—Se detallan de 11 á 13 rs. caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8} á $10 qtl., y las inferio-
res do $6 4 $8 qtl. 
QUESOS.—Existencias buenas del de Patagrás se 
cotizan de $25.} á $26 qtl., y Plandes tle $24 4 $25 
quintal. El de Puerto-Príncipe, marca Canoa, se co-
tiza 4 $25 qtl neto. 
PIMIENTA.— Existencias buenas. Cotizamos 4 
$21} qtl. 
SAL.—La molida se cotiza 4 13 rs. fanega, y en 
grano 4 13 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 2^ 4 
l í rs. lata, según clase y tamaño. Kn tabales, de 12 4 
14 rs. según tamaño. 
SEBÓ.—Muy corta» existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 6} á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $2} 4 $4} caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y EI 
Aguila, se cotiza 4 30 rs. 
SOSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6} 4 $0} docena de latas. Carnes solas de $5i 4 
$3 idem, y pescado de $4 4 $5i. 
SALCHICHON.—El de Lyon, de 7i 4 8 rs. libra 
y el de Arlés de 4} 4 4J rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 4 $21 quintal. 
TAPAS para botellas, clase lina, 4 16 rs. millar; en-
trefinas, 4 10 rs.; inferiores, 4 3} rs.; id. de garrafón, 
Anas, á 26 rs. millar, v ordinarias 4 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza 4 de 10 4 16} rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de 8 4 
quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $20 4 $25 qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas 4 
$6} v grandes á $131 bis cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 4 10 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $5} 4 
$31 barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5| 4 $6 ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existincias y demanda 
moderaea. Se hacen ventas de $43 4 $59 los 4 cuartos, 
serfn marea. 
VINOS TINTOS.—L^s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallúndose 
de $43 4 $47 piini. 
VINO BERMOUTCH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de 7 4 $7i caja y el Torino de Brochi, 4 
$8 caja. 
l ^ ' L o s precios de las cotizaciones son en oro 
e-nando no se advierta lo coritrario. 
ES DE LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
ÍSTOKIO i m i Y COMP. 
vapor t'xtraonlinario 
cüiiitfiu B I Y O N Á . 
Saldr.1 para 1:1 
Cor u ñ a , 
Vig;© y 
dLiss« 
el 10 de de jun io , ¿i laso tic la iá f t ta j llcTrtu* 
do la csrrcspondencia públ ica y de Oíldti. 
Admite pasajeros eu 3a clase, carga gene-
r a l , incluso afrnardient?, para dichos piicrlos 
Los pasaport es se e n t r e g a r á n al recibir los 
billetes de pasnje. 
Las palizas de carga se Armarán por los 
consignataries antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán un ías . 
Recibe carga á bordo basta el dia 8. 
I)e más pormenorea impondrán sus consig-
natarios, M . Calvo y Cp., Oficios 28. 
13S 21 My 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n CS-orordo. 
Saldrá p ira Veracruz, el 7 do junio las 2 de la tar-
de, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se eiitregar4n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
138 312-1E 
E l . VAl'OJt CORREO 
Ciudad de Santander 
CAPlfAN GARCIA. 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de j unio á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaqo para Pto. Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán po.i los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Retibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sils consignatarios, 
M. Calvo y Compañia, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 B 
L I N E A D E Y E W - Y O H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r é á m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y ' o r k 
l o s d i a s I O , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r ó 6 
CAPITAN CAiniONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de junio, 4 las cua-
tro (Jo la tarde. . 
Admite carga y pasajeros, 4lo8(}ue ofrece el buen 
Iratu .¡no esta antigua Compañía tiene acreditado cu 
bus dÍKrentes líneas. 
Tanmión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brenicn, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La^arga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La forreapondenciasólo se recibe en la Adroinistra-
4 Gomo» 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
m4s, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur-
cress, que tiene su despacho en Obispo, 21. 1 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panam4 y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
El . VAPOR CORREO 
C * PITAN G R A U i 
Saldrá el día 6 de junio, álas cinco de la tarde, con 
dirección 4 lor. puertos que 4 continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe adem4s, carga para todos los pueatos del 
Pacífico. 
La carga se recibo hasta el día 1 solaraent?. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso Ó exttavío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estain-
pados con toda claridad él déslino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
CAPITAN MONTESINOS. 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por b mañana para 
Hanta Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe 4 Batabanó, efectuando 
ana tiojea con la seguridad que tiene arredilado. 
Le despachan en la Habana D. Fólix Ortega, en el 
almacón de retorno de Villanucva, y en Isla de Pi-
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D. Pedro Ordoñcz, Dragones, 
cutre Effido v Zulueta, peletería. 
0 818 26-21 My 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Cuidos de la Habana y 
Almacenos do Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Productos y gastos en el primer cuatrimestre de 
1892 y comparación con igual periodo del año anterior. 
Año de 1802. 
Id. do 1891.. 
Diferencia á 
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Habana, 30 do mayo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco Paradr.la y Gestal. 
C 899 5-1 
Vapor 
' ~ ¡ * ' - q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
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B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Gl-obierno 
f r a n c é s . 
Pura Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 0 de junio el 
vapor 
CAPITAN DE KERSAHIEC. 
Admite carga 4 flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
0300 al0-25 dl0-26 
Y aperes-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURCTUESÁ-AMERICANA. 
PARA PROGRESO, VjeRACRÜÍS, f AMPlCO 
Y NEW ORLBANS. 
Saldr4 para dichos puertos sobro el dia 20 al 22 do 
junio el vapor-correo alem4n 
c a p i t á n L . S c n d o r h o í f . 
Admite carga 4 fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara. En proa. 
$ 12 oro. 
,i 12 „ 
„ 17 „ 
Para PROGnF.so $ 25 010. 
„ VKKACHUZ „ 25 „ 
,, TAMPICO ,,35 ,, 
„ NEW OKI.EAUS „ 50 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P ira el HAVRE y HAMBURGO, con escalas en 
HA1TY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
B A V A R I A , 
c a p i t á n E u s s , 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conociniientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa con signataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre. 4 conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car¡ja se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse 4 los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
MARTIN. FALK Y CP. 
O n. 235 156-16 My 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
PE SOBRINOS PE HERRERA. 
VAPOR 
CAPITAN D. HI. GINESTA. 
Este vapor saldr4 de este puerto el día 5 de junio, 








Nuevitás: Srfcs. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Buono y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger. Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaz 
, Luz. I 37 312-1 E de 
VAPOR 
A N U E L A 
CAPITAN I). ». Vll.AR. 
Este vapor saldr4 de esto puerto el día 10 de junio, 
4 las cinco de la tarde, para los de 
NUEVITAS. 
GIBARA, 
BA RA COA, 
CUBA, 
PORT AU PRINCK, HAITI, 






Las pólizas para la carga do travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior uc su salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. f). Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa v Gallego. 
Porl-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulz-; y Cp. 
Agüadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplacc. 
Cabo-Haitiano: Sres. J. L Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadorcK, San Pedro núme-
ro 26.1plaza de Luz. 137 312-1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la HABANA todos los viernes 4 las sesi 
de la tarde, y locará en SAGUA lo» sábados y llegará 
4 CAIBAR1EN los domingos por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBAR1EN los martes después de la 
llegada del tren de. pasajero;', y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la HABANA los miércoles, de 
ocho á nuevo de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 312-1E 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Hnbnna'y Alma-
cenes de Regla. 
(SOCIEDAD ANONIMA.) 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l o s F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
de suministro de maderas y efectos do ferrotería, so 
I convocan licitadores para la subasta de los quo jiuc-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 de dicicm-
j*< ' ' corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse 4 
bre dei . 'o t.ir{ie del jueves 23 del expresado mes 
las tres do i» •<ocho de esta Administración, altos 
de.junio, en elde»,, • ',ana(Villaniieva{ hasta cuya 
de la Estación de la Ha,.. ,ng ell pii0l;(,s C(jrra(io8. 
hora se adinitir4n paoiiosicim^ • (1¿ pr0pOSicioiies 
El pliego do condiciones y mofle.. t íniinistración 
pueden verse en la Secretaría de la J»« 
todos los días lulbiles do 12 44 de la tard(f. . ior 
Habana, 30 do mayo do 1892.—El Adminmtrai., 
general é Ingeniero jefe, Fradcisco Paradcla y O' 
C 900 20-1Jn 
Coiuimuíadcl Ferrocarril <lo Matanzas 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cítenla de las utilidades realizadas en el presontc afio, 
el dividendo número 07 de cuatro por ciento en or» 
sobre el capital social. Desdo el 7 del entrante .iuuio 
pueden los señores accionistas ocurrir 4 hacer efecti-
vas las cuotas que. les corresponden, en esta ciudad 4 
la Contaduría, y en la Habana, do once 4 do» de 1* 
tarde, 4 la Agencia de la Compañia 4 cargo del Excmo. 
Sr. Vice-presidenle, Conde la Diana, Galiano 68. 
Matanzas, niayo31 de 1802.—Alvaro Lavastida, So-
crelarlo. C 934 8-3 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibaricu. 
S E C R E T A R I A . 
De órden de la Presidencia so cita por este medio 
4 los Sres. Accionistas para que so sirvan concurrir 4 
las doce del dia quince del entrante mes de Junio 4 
las Juntas Generales ordinaria y extraordinaria que 
sucesivamente let/drán lugar en las oficinas do esta 
Empresa, Jesús María 33, con objeto de dar lectura 
en la primeta al informe de la Comisión de Glosa de 
las cuentas del pasado ejercicio social, y tratar en la 
segunda de la conveniencia de modificar ó variar los 
Estatutos de la Compañía. Para la constitución do 
ambas Juntas, se estará álo dispuesto on el vigi ó l e 
Código do Comercio v en los artículos 55 y 70 do los 
Estatutos sociales, llábana, Mayo 30 de 1892. —M. 
A. i> (uñero. C. n. 897 8-1 
SPANISU AMERICAN LTGHT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N -
S E C R E T A R I A . 
So participa á los tenedores de los Bonos hipoteca-
rioa emitidoa en cunipliiiileiito do lo acordado entro 
osla Emnresa y la Compañía Española do Alumbrado 
de Gas (le la Habana, <iue, según lo convenido en la 
escriturado 11 de Octubre de 1890, desde el día IV do 
Junio próximo venidero queda abierto el pago del 4? 
cupón de. lo.i expresados liónos, qn<> vence el día, 31 
del corriente mes, y que podrán acudir desdo el cita-
do día 19 á la Aditunlstraolón do esta Empresa, Mon-
te n'.' 1, los días háliiles, exceptos los sábados, de 12 
á 3, á percibir el respectivo imnorto, con el aumento 
del 10 p.g, que es tipo do eanibio lijadi) para el pago 
de este Cupón en la Habana. 
Se advierte que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
de lo:i liónos que se hallen iii:;cri|>lOH á nombre de de-
terminada persona, el que resulte ser tenedor del Bo-
no respectivo el día 31 del corriente raes, á cuyo fm 
¡10 s* •luyanle ese día Iransfen ncias do Bono» 
on esta ^ V0'"11; I110 respecto áesos Bonos iimcriptos, 
el pago se luu"11 nM>lliallW ' ; l entrega del Cupón venci-el a óse liax'  Ii.n.teia entrega clel u^.n vene 
do hecha por el Icui^F del 0 su loRitimo repr 
sentante, que firmará é» oportuno recibo, y que ( 
cuanto á los Bonoii al porfán-S"-. »« c . I'aK0 á 
SrANISH AMERICAN U G U T 
and Power ('o. Coiisolidaled. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DB 
( U S CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SECRETARIA. 
El día 1'.' de Junio próximo venidero, á las 8.J do la 
niafiann, se verificará, en la Administración de esta 
Empresa, Monten. 1, el sorteo de 12 Bonos hipote-
carios de los emitidos en cumplimiento de lo acorda-
do entre esta Compañía y la extinguida Compa ufa 
Española de Alumbrado de Gas Ú» la Habana, que 
han de ser amortizados en esc día, según Ion lórminos 
de la escritura de 11 de Octubre de 1890. 
Lo que por acuerdo del Consejo do Administración 
so pono en conocimiento de los tenedores de dichos 
Bonos, por si tuvieron 4 bien concurrir al acto. 
Habana, Ma.yo 2Mle 1K92. Kl Scerclario. Tihur-
cio Castañeda. 885 10—M29 
Spanish American Light and Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ i a H i s p a n o A m e r i c a n a 
d.o G-as C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECRETARIA. 
En el sorteo celebrado en el dia do hoy para la 
amortización de doce Bonos hipotecarios de los emi-
tidos por esta Emprensa en cumplimicnlo de lo acor-
dado con la extinguida Compañía Españolado Alum 
brado de (iasde la Habana, según los lórminos de la 
escritura de 11 de octubre de IStIO, han sido agraria -
dos los números 967, 968, 4.261, 1.262. 4,263, 4,264, 
U'i,.., 1,266, 4,267, 4,268, 4,269 y 4,270. 
Habana, junio l? do 1892.—El Secretario, Tibureio 
Castañeda. C 924 10-2 
i J 
M E R C A N T I L E S . 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado mímero 42. 
Capital responsable, oro $ 20.241.937-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.650-93 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pól izas exjpcdidus en mayo de 1892. 
pao. 
l á ] ) . Gabriel M i l Í e t . . . . . . . ; . . 1 0 . 0 0 0 
3 á D. Mr-riuel Villahdvo Gonzálcjí...:; 14.000 
l á D . Pedro Olaquibel. i 4 1,00 
1 á D. Gumersindo Gorlásar 4.000 
1 á D. Juan Cagigas 6.000 
1 á D i Jcrónima Falcón 2.000 
1 á D. Francisco Fernández 2.000 
1 á D. .José Vigll y García 3.000 
1 4 1); IflUrd Brahnet y Cp &000 
J á his Sitís. J icásy Cj i . - . i . — . i . - - - - - ' 2.500 
1 á D. Juan Turro u' t í |.060 
14 D.Calixto Girona »'000 
2 4 D. Francisco López y López 4.000 
1 4 D. Alejandro Fernández y D. Severo 
RndrigtiQZ... 4.000 
1 4 D. Enrique Mihi Nárgalieí; 8-000 
1 4 D. Victoriano Fragüela y Garbiil.... 4.000 
1 4 D i María Arias, viuda de Pérez 3.000 
1 4 D? Gertrúdis y D. Juan Silva y A l -
fonso 1.5Ó0 
1 4 D» Carmen Gómez de Reyes 5.000 
2 á D. Cristóbal Soler y Bolló I -200 
1 á D i Ascensión Mes y Guilart 10.000 
1 á los menores hijos, herederos de don 
Antonio Rollón 5.000 
1 á D i Julia Junqué, viuda de Rollón.. 10.000 
1 á D. Jenaro Nuevo y Campa 1.000 
1 á D i Juana María González 3.300 
3 á D. Francisco Pérez Rivas 10.500 
2 á D. Ramón Llovió 3.000 
1 á D. Domingo Freyre 6-000 
4 4 D. Juan Antonio García Camacho.. 8.800 
3 4 D. Matías García y García 7.000 
1 4 D. Miguel Baranda 1.600 
7 4 D. Juan José Bustillo 6.200, 
5 4 D i Gabriela Alvarez, viuda de Fal-
cón 9.400 
2 4 D. Manuel Falcón y Alvarez 12.000 
1 4 los Sres. Berenguer, Negra y Cp.. . . 10.000 
1 4 D. José López 2.000 
1 4 D. Vicente Iglesias 800 
1 4 D i Doloros Echevarría de Baranda. 6.400 
1 4 D. Inés Fumero de Maragliano 1.000 
1 4 D. Julián del Val y de los Rios 16.000 
1 á D. Manuel Bouza 1.500 
6 4 D. Pedro Martcll 26.000 
Total $ 2-15.700 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejereicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á los 
días que falten para su conclusión. 
Habana, mavo 31 de 1892.—El Consejero Di-
rector, Joaquín Dvlijado de Gramas.—La Comi 
sión ejecutiva, Victoriano A i/o.—Gregorio de la 
Verja. 6613 4-5 
Ferrocarril del Oeste. 
SECRETARIA. 
No habiendo podido celebrarse la Junta General 
extraordinaria á que se convocó para el 27 del próxi-
mo pasado mes, por no haber asistido suficiente nrt-
mero de accionistas representando bástala mitad más 
una de las acciones de la Compañía, el Sr. Presiden 
te, ha dispuesto que se cite nuevamente á Junta Ge 
neral extraordinaria, que ha de tener lugar á las 12 
del dia, el Lúnes 6 del corriente, en la casa ni'im. 23 
de la calle de la Amargura, con el objeto de oír las 
proposiciones que se hagan, á fm de llevar á cabo la 
cesión ó trasmisión de las propiedades de la Compa-
ñía, y en su caso decidir sobre las que se presenten 4 
ese efecto.—Habana, Junio 2 de 1892.— ÁJI/07UO G. 
Llórente. Cn 937 3-3 
SPANISII AMERICAN LIÍíHT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA UiSI 'AXO AMERICANA DE 
« A S CONSOLIDADA). 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
repartir an individendo trimestral de un U p.SJ, no-
rrespondiente al 2? Irimestro de esto año, entro los 
accionistas que lo sean el día6 do Junio próximo, á 
cuyo efecto no se harán durante ese día transfei cuei.is 
ni canjes de ninguna clase en esta Oficina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo do Ad-
ministración, para que los interesados de acciones 
inscriptas en esta Secretaría se sirvan acudir, desde el 
día 15 del citado junio, los días hábiles, exceptos los 
sábados, de 12 43 de. la tarde, 4 la Adininistiaeióii «le 
la Empresa, Calzada del Monte n. 1. para percibir sus 
respectivas cuotas con el aumento del 10 p.S, que es 
el tipo de cambio lijado para, el pago de esto dividendo 
en ta Habana. 
Habana, Mayo 28 de 1892.—El Secretario, 'l'ilnir-
cio Castañeda. C884 10-M29 
persona que entregue el Ciip<íit forrespondionto. 
Lo .iiie por acuerdo del Conse.frt «lo AdministraoiA» 
se publiea á los efectos consiguientes. 
Habana, .Mayo 28 de IK92. E» ¡Vcrdario, 
cío Castañeda. C880 
Tihur-
10-M29 
SOCIEDAD A\Oi \LMA 
" E l L i c c e o de l a H a b a n a . " 
En virtud de lo acordado ayer por la junta ff£ncral, 
se convoca 4 los señores accionistas para otra desiói» 
extraordinaria «ine lcndr/i electo en el teatro di la-
cón, á la una de la larde del domingo 12 del enlrunte, 
con objeto de deliberar y acordar sobre la projxwt-
elón dé pago beeha por la sucesión del Sr. D. I r a n -
ciseo Marlv, respecto á su adeudo á esta sociedad, 
consisteeto en una quita do 75 p-g; exhibición al 
contado del 25. g restante, reparto simultáneo de di-
videndo y avtorlzaeión á la Directiva para realizar el 
acuerdo. Lo quo se participa 4 los sefiores accionnv-
tas para su eonocimicnto y lines coireHpondienteR. 
Habana. 23 de mavo du lW2.—Josfi MaríadelUior 
Secretario contador. 6052 15-24 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adminis t ración <!« los Fcrrocorrilos. 
Subasta de At ravesaños . 
llubiendo de subastarse el suminislro de treinta mil 
atraresaños do maderas dura» del país, «o pono por 
este medio on conocimiento do las personas quo «juie-
rau lomar parte en la Bubasta. 
El Pliego de condiciones y Modelo de Proposicio-
nes, puede verse en la Secretaría de c ía Adminislr»-
cion, altos de la Estación de Habana (Villanuova) to-
dos lo» días hábiles de doce 4 .tres de la tarde. 
Se admitirán nroposieiones basta las Ires do la tar-
le del dia 6 de jnáw DrdxiinO. á cuya hora Iendr4 lu-
gar la subasta, en la citada Administración. 
Ibbana, 10 do mayo de 1892.—El Administrador 
(iciicral, ¡'rancisco Paradclay Gestal. 
eso:; 22-12 My 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
Por disposición del Exemo. Sr. Presidente so con-
voca 4 los sefiores accionistas para la Junta general 
ordinaria WlXi b.\ dt toliér lugar á las doce del día « 
del mes entrante, en la calle del Baratillo número 5, 
para leer e l informe de l a Comisión de Glosa de las 
cuentas del último año social, y acordarlo queso tou-^ 
ga por convenicnlc sobro la aprobación de las mismas. 
Y se advierte que, según dispone, el Reglamento de la. 
Compafiía, la Junta tendrá lugar con ios socios qno 
e n n c a i T a n , sea cual fuero su número y el capital quo 
representen. i i _ . . _ 
llábana. 12 do mayo de 1892.-El Secretario, 77e-
.n./nodrl Monte. C 808 20-14 M 
AWS, 
(jlnanlía Civil.—Comandancia do la 
jurisdicción de la Habana. 
ANUNCIO. 
Debiendo llevarse .i cabo la venta en pública subas-
ta de un caballo del Eseuadión de la Comandancia de 
Sancti Spínliis declarado de deseclio. se anuncia al 
público para que. lasque deceu lomar liarte en aque-
lla acudan al ciiarlcl de este Instituto en esta plaza, 
callada de Belascoaín n. 50, á las ocho de la madana 
,lcl día 12 del me» de la fecha. . . _ , 
Habana. 3 dé lunio do 1892.—El Teniente Coronel 
1er. Jefe, l" . A.'T ()., El Comandante eneitrgado Uol 
Despacho, Jnin'iii Alonso. C 951 7-5 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos do la Habana y Aliiiaccncs de Regla 
SU SITUACIÓN KN LA TAIIDE DKI. M AHTKS :!1 W. VA VO 1)10 1892. 
ACTIVO. 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Espafiol 
CAHTEHA: 
Prestamos y descuentos 
Contratos do frutos non garantías 
CüKNTAS VAIUAS: 
Ouentas 4 liquidar 




Procedentes do la fusión 
AUQU1SICIONK8 Y OI1KAB NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiones , 
Ramal do Regla 
Cañado 
Otrfds cn construcción 
Adquisiciones cn 1893 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Eniprádilo inglés: partidas amorli/ables de 
1894 41930.., 
Obrasá parlicularcs 
Depósilo do valores (nominal) 
( fíenoralcs 








































3 ; . 
60 
$ 1.304-24 7 95 
PASIVO. 
Capital 
Fondo «lo reserva. 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 





OIILIOACIONES Á. I'LAZO: 
Empróstito luglós: nueva emisión 
Id. Id. ñor convertir núins. 2 y 3. 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación de ferrocarriles (de mayo) 
Saneamiento del Activo • • 
Cuenta corriente do valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
Comninacion con otras empresas 
GANANCIAS Y rfiRnuiAs: 
Producto de los ferrocarriles • 
Idem de los almacenes ••*" 
Idem generales del Banco 
$ 4.037.031 
13.301 































Saeos de. azúcar recibidos desde 1? do enero. 




Sacos entregados iWf 
EXISTENCIA 4 liquidar almacenajes 443.341 
Idem en sacos de abono 1.000 
Habana, mayo 31 de 1892.—El Contador Goncrral, Pedro A. Scotl —Vto. Bno. 
Argiielles. C 9.. 
El Presidente, Eantótt 
4-5 
L i l i a 
Grandes reformas en el local y con tal motivo el dueño ha resuelto regalar la mitad de las existencias y la 
otra mitad la detalla á estos precios. ¡Fíjate, pueblo habanero, y ven á ver la verdad que ofrece esta locería! 
ORO, P L A T A Y COBRE. 
Platos para mesa, á 50 centavos docena. 
„ ,, ,, a 60 i d . i d . , pedernal. 
„ ,, „ pedernal, á 75 centavos 
docena, escqjidos. 
ORO, P L A T A Y COBRE. 
Tazas para cafó, á 60 centavos docena. 
Fuentes surtidas de todos t amaños , á $1-80 
docena. 
Escupideras de cristal azul, a 80 cts. par. 
Dulceras de cristal, finísimas, á 80 cts. par. 
Un juego de lavabo de cristal cuajado, seis 
piezas: 1 palangana, 1 jarro, 1 jabone-
ra, 1 cepilleni, 1 esponjera y 1 pomo 
para polvos. • 
POR $3. 
Un jabuco con 48 copas formando juego: 12 
copas para agua, 12 copas para vino, 
12 copas para Jerez y 12 copas para 
licor. 
POR $3. 
U n juego lavabo do loza do coloros procio-
BOS, con seis piezas: 1 palangana, 1 o r i -
nal con tapa, 1 jarro , 1 jabonera, 1 ce-
pillera y 1 esponjera. 
POR $3. 
1 juego de tocador de color á escojer, con tres piezas: 
2 pomos y una motera con plato, por cuatro pe-
setas. 
1 juego de tocador en colores d escojer, de 5 piezas: 2 
pomos, 2 prenderos y una motora con plato, por 
seis pesetas. 
1 juego de tocador con 7 piezas, azul ó rosado: dos j a -
rras, dos pomos, dos prenderos, una motera, por 
0 pesos. 
1 juego do tocador con nuevo piezas, rosa ó azul, 
tronco ó mostacilla, 2 jarras, 2 candclcros, 2 po-
mos, 2 prenderos, 1 motera, por \ 
N O T A . — L A ADELINA regala á todo marchante un objeto que mandó fabricar Expresamente para regalar. 
OJO»—También tiene doce carruajes para conducción de las mercancías grátis. o m « i m 
DOMINGO 5 DE JUNIO DE 1892. 
E l "modos vivondi" con Francia. 
L a importancia que tienon las relaciones 
mercantiles entre nuestra Patria y la N a c i ó n 
Francesa y cuya cr í t ica s i tuac ión parece ya, 
por fortuna, conjurada con la c e l e b r a c i ó n 
de un modus vivcndi por uno y otro país , 
sugir ió á un per iód ico f rancés t a n repu-
tado y sesudo como Le Temps sagaces y 
atinadas reflexiones, de que no p o d í a n me-
nos •que hacerse cargo los m á s importantes 
colcgiis de M a d r i d , con tanto mayor motivo 
cuanto que cu el trabajo do Le Temps se 
pono en relieve el grave perjuicio que i r ro -
ga á Francia el sistema ultraproteccionista 
al l í preponderante. 
E l DIA,RIO UK LA MARINA que, en su 
v)portunidad, dedicó algunas consideracio-
nes á la tirantez existente en las relacio-
nes comerciales entro l a Madre Pat r ia y la 
Repúb l i ca Francesa, c o n s a g r á n d o l e el inte-
ré s que semejante asunto despertaba, esti-
ma hoy conveniente dar cabida en sus p á g i -
nas al a r t í cu lo do Le Temps, concebido en 
los t é r m i n o s que siguen: 
" L a opinióTi comienza á preocuparse de 
la pe r t u rbac ión introducida en nuestro co-
mercio exterior por la ruptura , de los tra-
tados. 
L a e s t ad í s t i ca olicial publicada por la 
D i r ecc ión do Aduanas constituyo una ad-
vertencia muy grave para todos' los aman-
tes de la riqueza nacional, pues pone do 
maniftesto que se nos cierran los mercados, 
y si los poderes públ icos no toman precau-
ciones nos veremos obligados á abandonar 
á nuestros competidores la venta en aque-
llas naciones que tanto han contribuido 
hasta ahora al desarrollo de nuestro t ra-
bajo. 
Entre los mercados que tienden á cerrar-
se, desgraciadamente para nosotros, hemos 
de citar con part icular idad el de E s p a ñ a , 
s e g ú n cartas que tenemdS á la vista do Za-
ragoza, Val ladol id , Coruña , San Sebastian, 
dirigidas por comerciantes españoles á ca-
sas francesas, y en todas las cuales se ha-
bla de la imposibil idad de seguir mante-
niendo relaciones comerciales con nuestra 
nac ión á causa de la elevación de los dere-
chos de Aduanas." 
Después de reproducir pá r ra fos do las c i -
tadas caitas, a ñ a d o Le Temps: 
" E l d a ñ o causado á nuestras industrias y 
á nuestros comerciantes no puede ser i nd i -
ferente á nadie, y conviene seña la r el orí-
gen del mal para ver las medidas que l ian 
de toinarso para contenerle. 
He aquí lo que ha pasado: en 1? de lébrc-
ro, á consecuencia de la ruptura del t rata-
do de comercio con E s p a ñ a , nuestros pro-
ductos fueron sometidos á una tarifa de 
guerra, pagando á su entrada en E s p a ñ a 
los derechos de la m á x i m a . 
En aquella misma fecha Inglaterra goza-
ba a ú n los beneficios del tratado con dicha 
nación, que no expiraba hasta 30 de junio , 
y desde entonces hasta 1? de ju l io nuestras 
mercanc ías han estado y e s t a r á n sometidas 
á una compotencia absolutamíente anormal, 
pues las inglesas y las alemanas pagan los 
derechos de la tarifa convencional, que son 
muy moderados, en tanto que las francesas 
devengan.los de la tarifa m á x i m a , que son 
casi prohibitivos. 
Se concibe en presencia de esta desigual-
dad la imposibilidad de nuestros comer-
ciantes para continuar los negocios con Es-
p a ñ a , y los esfuerzos hechos por la diplo-
macia francesa para conseguir de la nac ión 
vecina otra cosa que la aplicación pura y 
simple do la tarifa mín ima . 
A u n cuando desdo Io de febrero nos hu-
b ié ramos visto obligados á pagar la tarifa 
m í n i m a , todav ía e s t a r í amos en s i tuación 
desventajosa con relación á las naciones 
que disfrutan de Ja tarifa convencional, y 
esta desigualdad nos colocaría en una si 
tuac ión de inferioridad inadmisibloj pero, á 
par t i r de 1? de ju l io , las cosas van á cam-
biar de aspecto. E s p a ñ a so niega á renovar 
los tratados existentes; el l ímite do sus con-
cesiones es la tarifa mín ima, y lo que nos 
interesa ante todo es obtener és ta , sin re-
nunciar á la esperanza de una inteligencia 
m á s ín t ima . De este modo es t a r í amos en 
igual s i tuación que nuestros competidores." 
¿Tiene E s p a ñ a ¡interés en negarnos este 
trato de igualdad? Somos para sus pro 
ductos un mercado esencial. 
Durante el año de 1890 E s p a ñ a vendió á 
Francia productos por valor de 354 millones 
de francos. Los obs táculos quo encuentra 
hoy para dar salida á sus mercanc í a s agra-
van su s i tuación económica y í inauc iora ; el 
exceso de la circulación l iduciaria juega un 
papel importante en la depreciac ión del 
cambio español ; pero con exportaciones 
m á s amplias conseguir ía atenuar esta crisis 
del cambio si, al lado de esto, una voluu 
t ad ené rg ica restringioae l a c i rculación ñ 
duciaria, y, en caso de necesidad, hal lada 
on Francia todo el c réd i to que necositaeo 
para sus atenciones. 
Puesto que las dos naciones tienen el mis 
mo in te rés en una cordial ¡nteligoucia, ¿por 
q u é no han do trabajar para conseguirla? 
Los dos Gobiernos pueden calcular los de-
bates quo produci r ía la conclusión do un 
tratado de comercio; poro ¿que objeciones 
podr í an hacerse al establecimiento do un 
modus vivendi que tuviera por base el r é -
gimen do la ta r i / á mínima? 
E l partido proteccionista ha conseguido 
en E s p a ñ a hacer abandonar la c láusu la del 
trato de la nación m á s favorecida, pero no-
sotros no nos lijamos en las palabras. Que 
las mercanc ías que exportamos á la nac ión 
vecina devenguen por la tarifa mín ima á 
par t i r de 19 de ju l io p róx imo, y esta conce-
sión la cons iderará suücicnto nuestro co-
mercio, á reserva de, si le es posible, conse-
guir, por medio do negociaciones ulterio-
res, a lgún beneficio más . 
Por el art. 1? do nuestra ley de 11 de ene-
ro de 1892, la tarifa mín ima francesa p o d r á 
ser aplicada á las mercanc ías procedentes 
de aquellos países que hagan á las nuestras 
ventajas parecidas, apl icándoles las tarifas 
m á s reducidas; por consiguiente es, í&cil un 
acuerdo entre los dos Gobiernos sobro esta 
base. 
L o que urge es poner t é rmino á la desi-
gualdad de que nuestro comercio es tá sien-
do victima, y dar á las relaciones entro Es-
p a ñ a y Francia el ca rác te r de cordialidad 
tan conformo á sus almidadca do raza y de 
intereses". 
E l modus vivenájí es ya un hecho, sogún 
nos ha comunicado el cabio, y el punto só-
lido de part ida para la celobracióu de un 
definitivo tratado mercantil con Francia, 
que, no sólo con t r ibu i rá poderosamente á 
vencer la crisis monetaria porque pasa, 
desgrapiadamento, nuestra Nación, sino que 
permi t i rá á esta renovar sus convenios co-
merciales con los d e m á s países . 
La moneda de plata. 
E n la Gaeeta se publ ica el siguiente de-
creto del Gobierno General de esta Isla: 
Habiendo desaparecido las circunstancias 
que aconsejaron á esto Gobierno General la 
adopc ión do disposiciones, en cuya v i r t u d 
se au to r i zó l a admis ión y entrega por el Te-
soro de l a moneda de plata mexicana y se 
es tab lec ió que el mismo Tesoro recibiera sin 
l imi t ac ión la moneda de pla ta y de bronce 
del c u ñ o nacional, ha llegado el momento 
de dejar siu efecto lo que, a d e m á s de pro-
ducir serias dificultades en la p r ác t i ca , en-
tre las cuales es do notar l a quo causa la 
existencia de plata borrosa do dicho cuño, 
de seguir obse rvándose , r e d u n d a r í a en per-
juicio de la. moneda de plata y d o l a d o 
bronco españo la s y h a r í a que en plazo no 
largo, desapareciesen de la circulación, co-
mo ha desaparecido ya, casi totalmente, de 
las Cajas del Erario públ ico, la moneda de 
oro, que siempre ha sido base de las t ran-
sacciones en esta Isla y que es de todo pun-
to conveniente conser\ ar. 
Por estas razones, y campliendo ó rdenes 
del Excmo. Sr. Minis tro de Ul t ramar , ven-
go en decretar lo siguiente: 
Primero. Desde la pub l icac ión de este 
decreto,, el Tesoro no rec ib i rá ni d a r á en 
sus pagos moneda de plata borrosa do cuño 
nacional. 
Segundo. Desde la misma fecha, la mo-
neda de plata mejicana d e b e r á considerarse 
como mercanc ía , que los particulares son 
libres de aceptar. E l Tesoro no la admi t i -
r á en sus cobros, n i la d a r á en sus pagos. 
Tercero. En lo sucesivo, la admis ión do 
la moneda de plata do c u ñ o nacional, sólo 
se rá obligatoria en un diez por ciento en 
toda clase de pagos y cobros, y la do bron-
ce en un cinco por ciento, uo pudiende ex-
ceder de cincuenta pesos la suma que so 
ontroguo on bronco, cualquiera qué sea la 
cantidad cobrada ó pagada. 
Cuarto. Estas reglas s e r án observadas 
por el Banco E s p a ñ o l do esta Isla, en sus 
relaciones con el Tesoro públ ico . 
Habana, 3 do junio de 1892. 
Camilo G. Polameja. 
Soñaba el ciego.... 
L a Lucha cree habernos puesto en un bre-
te con una pregunta que nos ha dir igido y que 
no contestamos porque ya de antemano que-
dó impl íc i t amente contostada en nuestro 
editorial de ayer, siquiera fuese sin entrar 
on el personalismo á que el colega quiere 
empujarnos y que nosotros hemos reñ ido y 
rouiremos siempre. 
L a conducta dol DIARIO ante las cues-
tiones económicas que hoy se debaten y que 
tanta importancia revisten para este pa ís , 
es t an d iá fana y tan independiente, quo no 
hay habilidades n i maquiavelismos que pue-
dan ponerle en un aprieto. 
Fác i l nos sería contestar á L a Luc l ia recor-
dándo le los apuros on que recientemente se 
encon t ró el colega para explicar su amor al 
moviinionto económico sin dejar de sentir 
grandes s impa t í a s por sus m á s decididos 
adversarios; pero n i somos aficionados á eŝ -
to género de escaramuzas, n i creemos que 
importe tanto analizar las dificultades que 
un periódico pueda encontrar en su camino 
como averiguar si deflende ó no aquello quo 
al pa í s interesa. 
Jueces Municipales. 
Por la Presidencia de esta. Audiencia se 
lan bocho los siguientes nombramientos, 
que se p u b l i c a r á n hoy en la Gaceta: 
P R O V I N C I A D E TJA H A B A N A . 
Guadalupe.—D. G a s t ó n Mora y Varona. 
' Catedral.—D. Juan A , Murga . 
Belén .—D. Francisco V i l l a l t a . 
J e s ú s M a r i a l — D . Manuel Landa. 
Vi la r .—Anton io del Val le D u Quesne. 
Cerro.—D. Manuel del Barr io . 
Vedado.—Dk Antonio E. Portuondo y Por-
tuondo. 
Arroyo Naranjo .—D. J o s é Vi l a ró y Pn ig . 
Fuentes Grandes.—Y). Alfredo Zayas. 
Calvario.—D. Aniceto Abascal Penago. 
Jaruco.—D. J o s é Cué. 
• Bainoa.—D. José Tremoleda. 
Jihaeoa.—D. Antonio Diaz. 
Aguacate.—D. Luis Felipe Bolaños . 
Casiguas.—D. Modesto González del Va -
llo. 
. Tapaste.—D. Juan S. M a r t í n e z . 
San José de las Líi/jas.—D. Vicente Va l -
dés . 
Guannho.—D. J o s é Suárez . 
San Antonio de Rio Blanco.—D. J o s é P i -
no Diaz. 
Bejucal.—D. Manuel de la Concepción 
l i e r n á n d e z . 
Quiv icán .—D. Segundo Alonso. 
Salud.—D. J o s é Blanco Llovió. 
San Felipe.—D. Anacleto l l u i z G o n z á 
lez. 
Santiago de las Vegas.—D. Wenceslao 
Gálvez . 
B a t a h a n ó . — D . J o s é Seujudo y H e r n á n -
dez. 
Surgidero de B a t a h a n ó . — D . Manuel Ca 
mino Solares. 
I s l a de Pinos.—D. Enrique González Sán 
cliez. 
San Antonio de las Vegas.—D. J o s é de 
las Nieves Pé rez . 
Guanabacoa.—D. Miguel Ochoa. 
Regla.—D. Lorenzo del Port i l lo . 
Santa M a r í a del Rosario.—D. J o s é M a r 
t ínez. 
Managua.—D. R a m ó n Gonzá lez . 
Pepe Antonio .—D. Pablo Pé rez . 
Bacuranao.—D. Pedro Mar t ínez . 
San Miguel del P a d r ó n . — D . Va len t ín l ío-
inoro. 
Güines .—D. Pedro Sardinas. 
Madruga .—D. Vicente Eivera. 
Catalina.—D. R a m ó n Jane. 
Melena del Su r .—i ) . M á x i m o Zertuche. 
Nueva.Paz.—V>. Pablo Pereira. 
P i p i á n . - -D. Celestino M a ñ e r o . 
San Nico lás .—D. Silvorio F e r n á n d e z . 
Guara.—Y). Ramón B á r c e n a . 
San Antonio délos B a ñ o s . — D . , Jaime Ca-
racena. 
A l q u i m r . — B . Angel F e r n ñ n d e z . 
Ceiba del Agua .—D. Miguel A r i c t . 
G ü i r a de Melena.—D. Francisco Pé rez . 
Vereda Nueva.—D. Fernando Pel lón. 
Marianao.—D. Albor to Cabrera. 
E l Cano.—D. Carlos Ruiz, 
Wqja i / .—l) . F a b i á n Felipe Camejo.. 
Semtéh—1). J e s ú s Gonzá iez . 
Guatao.—1). Inocencio de Castro. 
P R O V I N C I A I>E M A T A N Z A S . 
Norte—JJ, Cecilio do Vera. 
(Jrihu Mocha.—D. J o s é P é r e z Mar te l . 
Santa A n a . — D . A n d r é s Alfonso Fleites. 
Sur .—D. Manuel Palacios. 
('<nuisi.—Y). Pedro Zorr i l la . 
JAmonar.—D. Marcial Bordiales. 
Alfonso X I L — D . Manuel Gonzá lez Que-
vedo. 
Bolondrón .—D. Manuel Barroto D u e ñ a s . 
Ciíhczas.—I}. Remigio Caveda y Puerta, 
Sabanilla del Encomendador.—D. J o s é 
Bastil lo y Gómez. 
Unión de Reyes.—D. Antonio F e r n á n d e z 
Muñoz . 
C á r d e n a s . — D . F a b i á n Garc í a y Santiago. 
Cimarrones.—D. Francisco Santiago y 
Pé rez . 
Guamutas.—D. J e s ú s Vázquez y V i l l a -
santbí. 
Giianajayabo.-Y). Federico Regil y Gar-
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S EX1*RKSAMKNTK PARA EL D I A R I O 1)K 
LA MARINA.. 
Madr id , 18 de mayo de 1892. 
L a primera t rág ica del mundo, Sarah 
Bernardt, es tá en Francia de vuelta de una 
tournéc ar t í s t ica por Amér ica que ha durado 
diez y nuevo meses: un redactor de Le F í -
garo fué á recibirla cu el Havre, y tuvo con 
ella una larga conferencia. 
Además del periodista recibieron á la ac-
tr iz su hijo casado Mauricio, la esposa de és-
tey tres, rdños sus hijos. Sarah siempre joven 
y elegante, manifestó al v e r á su familia una 
gran emoción: pero en medio do ésa alegría, 
manifestó su intención de regrosar á Amé-
rica, dentro de un plazo breve. 
—Encuentro—dijo — viejo y gastado á 
Par í s , y peor que Pa r í s las capitales: los 
viajes no me cansan, los bago con toda co-
modidad, llego traiu|uila y reposada, y t ra-
bajo en seguida sin esfuerzo y sin estudio: 
aparte do dos obras inédi tas que he estre-
nado, sólo he re\nesentado dos obras de to-
do m i repertorio: L a Tosca quo he hecho 
103 voces y 97 Clcopatra: ha sido una exne 
dición triunfal, porqúb nuestros rermamion 
tos parisienses de lujo y de elegancia, lian 
despertado entusiasmos delirantes en esos 
pobres pueblos queso bailan tan atrasados: 
en algunas poblaciones cenlralcsde los Esta-
dos Unidos, hemos representado on teatros 
provisionales, y hasta on barracas de made-
ra y nunca hemos hecho monos do veinte 
m i l francos de entrada; las dos obras nuc 
vas que me coníiaron sus autores, y que es-
t r enó con éxito e \ ! iao i i l ina i io , se llaman la 
JDame de Chalard y Paulino Blanchard: la 
primera es caballeresca é idealista: la se-
cunda complctamento. realista; pero ambas 
mo gustan tanto que quiero darlas á cono-
cer en Pa r í s , donde h a r á n entusiasmo gran-
de. 
- ^ • V en que teatro pensá i s trabajar? le 
p r e g u n t ó el periodista: habé i s hecho ya 
vuestro plan? 
—Es probable que de á conocer estas dos 
obras on el Odeon. 
—:No ignoraré is que en la casa de Mo-
liere os esperan con los brazos abiertos? 
—No quiero arrojarme en olios: la mono-
tonía del Teatro F r a n c é s , mo ser ía insopor-
table: ahora t r a b a j a r é en l a fiesta del t r a -
bajo; después p r e p a r a r é mis dos obras iné -
ditas: después no se lo que h a r é ; veremos. 
Antes de abandonar la cé lebre artista e l 
vapor B r e t a ñ a , que la ha conducido al Ha-
vre, tomó de una mesa una caja de ca r tón 
cuidadosamente envuelta on papeles. 
—ü,Qué l leváis con tanto cuidado? le pre-
guntaron: 
—¡Obi es una cosa preciosa para m i , con-
testó: es t ierra de América! 
Sarah ha viajado con una legión de pá ja-
ros, perros y gatos do todas clases y tama-
ños, (pie la siguen siempre y le causan no 
pocos disgustos: no siendo el menor la ne-
gativa de los dueños de los hoteles y fondas, 
que roluisan convertir su casa on Arca de 
Ñoé. Sarah debe ser de los desengañados 
acerca del valor de las afecciones humanas, 
y prefiero á ollas el cariño de los animales 
que cuida, y le son agradecidos: el ca rác t e r 
enérgico do la artista no se abate por n in-
guna dificultad: conocida es su divisa [A 
pesar de todo! y no falta nunca á ella. 
Los lomas vuelven á estar muy do moda 
para t imbrar papel, y para usarlos en todas 
ocasiones á propósi to: la bolla ó intoligonto 
— — — ^ M I W mu iimi mi1 ini ii i imi in mi mii iiiiimin IIIWI imii H 
Laguni l las .—D. Eusebiu J . Barreda. 
Camarioca.—D. Luis de León . 
Colón.—D. Raimundo A m é z a g a . 
Cvevitas.—D. Manuel Zaralegui. 
Jovellanos.—D. Antonio M a r í a Cobo?. 
Macagua.—D. F é l i x González . 
Cervantes.—D. Eugenio Medina. 
Roque.—Y). A n d r é s Pon juán . 
San José de los Ramos.—D. Francisco 
Maresma. 
Corralfalso de Macuri jes.—D. J o s é Sainz 
y S a i n ^ 
Jagwni Grande.—D. A n d r é s Aldozola. 
Amar i l l a s .—D. R a m ó n Monéndez . 
Mcvnguito.—D. Evaristo Alvarez. 
PROVINCIA I>li SANTA CEARA. 
Santa Clara .—D. Podro do la Cuesta. 
Ranchué lo .—D. Manuel L a i r á n . 
San Diego del Valle.- D . Juan Auza. 
San J u a n de las Yeras.—D. Bernardo 
Callejas. 
Calabazar de Sagua.—D. Pedro H e r n á n -
dez. 
Esperanza.—D. Manuel Gonzá lez . 
Manicaragua.—D. Antonio Miguel Quin-
tana. 
Remedios.—D. Alfredo González . 
Ca iba r i én .—D. Juan Palau. 
C a m a j u a n í . — D . José Valcárce l . 
Placetas.—D. Eugenio F . Retana. 
San Antonio de las Vueltas.—D. Manuel 
López . 
Yaguajay.—D. Benito Colleras. 
Mayaj iguas.—D. J o s é Mar t í nez . 
Güe iba .—D. Enrique Pello. 
Sagua la Grande.—D. Federico S. do 
Laje. 
Amaro .—D. Justo M a r t í n e z . 
Ceja de Pab lo—D. Diego Rodr íguez . 
Santo Domingo.—D. Domingo Otero. 
Quemados de G ü i m s . — D . Luis San Do-
mingo. 
Rancho Veloz.—D.^Manuel Batal lan. 
Alvarez.—D. J o s é R a m ó n Diaz. 
Isabela de Sagua.—D. J u l i á n Mairee. 
Palmil las .—D. J o s é Rodr íguez . 
Cienjwegos.—D. Antonio P o r r ú a . 
Cruces.—D. Francisco Chavarri . 
Los Abreus.—D. J o s é Muñoz . 
Cartagena.—D. J o s é Monéndez . 
Rodas.—D. Luis Garc ía . 
Pa lmi ra .—D. T o m á s M a r t í n . 
Camarones.—D. Carlos Mar t í nez . 
Santa Isabel de las Lajas .—D. Manuel 
Salas. 
Yaguaramas.—D. Luis M . Rey. 
Cumanayagas.—D.Eleuterio H e r n á n d e z . 
Cascajal.—D. R a m ó n López . 
Tr in idad .—D. Saturnino Sánchez . 
Casildas.—D. J o s é Carlos. 
P á l m a r e j o . — D . J o s é Monéndez . 
Rio A y . — D . Carlos Font y Armentoros. 
G ü i n i a de Mi randa .—D. Pedro Ibargo-
l l i n . 
Cartagena.—D. J o s é Monéndez . 
Fomento.—D. Francisco Rodr íguez . 
G a b a i g u á n . — D . J o s é Crezco. 
Guaniquical.—D. T o m á s Galiano. 
San Francisco.—D. Pedro Rodr íguez . 
Sancti S p í r i t u s . — D . Antonio Gómez. 
T u i n i c ú . — D . J o s é J u r d á . 
Banao.—D. M a r i no Ulloa. 
Nciba.—D. Vicente Lladó» 
Igua ra .—D. Abelardo de Castro. 
j i b a r o . — D . J o a q u í n M . Gómez . 
PROVINCIA DE PINAR DEli RIO. 
P i n a r del Rio .—D. Florencio Benito He-
rrera. 
Part ido R u r a l de P i n a r del Rio .—D. E m i -
lio Carba l lés . 
Alonso Rojas.—D. Manuel Riva. 
Consolación del Sur .—D. Manuel Arce. 
Consolación del Norte .—D. Juan A.Costa . 
Vinales.—D. J u l i á n Caraza. 
San L u i s . — D . Nicolás Solar. 
Guane.—D. Epifanio Diaz. 
Baja .—D. Francisco Miranda. 
Man tua .—D. Nicolás Reyes. 
San Juan y M a r t i n é z . — D . Diego Fernan-
dez do la Vega. 
Las Mar t inas .—D. Miguel Rodr íguez . 
San Cris tóbal .—D. Bonito Lazo. 
Santa Cruz de los Pinos. — D . Gregorio 
Apar ic io . 
San Diego de los B a ñ o s . — D . J o s é Joa-
q u í n Aguir re . 
Palacios.—D. Manuel Fernandez. 
Las Mangas.—D. Antonio Lamas. 
Paso Real de San Diego.—D. Vicente B . 
P é r e z . 
Candelaria.—D. Jacinto Fernandez. 
Guanajay.—D. Coferino Sopeña . 
Guayabal.—D. Alejandro Fernandez. 
Puerta de la G ü i r a . — D . Juan de Ma ta 
Cabrera. 
Ar temisa .—D. Salvador Vi l l a r . 
M a r i c l . — D . J o s é López . 
B a ñ e s . — D . Antonio Menendoz. 
C a b a ñ a s . — D . Francisco B a r b e r í a . 
Quiebra Hacha.—D. J o s é Calvo. 
Las Pozas.—D. Pedro Barrero. 
Cayajabos.—D. Santiago López . 
B a h í a Honda.—D. Anselmo Gavidia. 
L a M u l a t a . — D . Laureano Prendes. 
San Diego de N ú ñ e z . — D . Manuel Monén-
dez. 
E n la Cámara de Comercio. 
E n la noche del viernes se reunieron en el 
local de la C á m a r a , los Síndicos de los gre-
mios, y el Sr. Herrera, Presidente de la 
Corporación. 
Se leyó la circular publicada on el 
DIAKIO , con la que estuvieron conformes los 
asistentes. 
E l Sr. Romero Rubio, propuso el estudio 
do los aranceles, y se le con tes tó que ese 
trabajo se estaba ya haciendo. 
Se acordó convocar á una Asamblea con 
el fin de modificar el reglamento de la Cá-
mara, estableciendo dos cuotas sociales, una 
para los importadores y otra para los co-
merciantes al pormenor . 
Toma de posesión. 
E l Sr. D . Francisco Fontanals y M a r t í -
nez nos part icipa en atento B . L . M . , que 
el 1? del actual t o m ó posesión del cargo de 
jefe de la Sección Central de Hacienda del 
Gobierno Central de esta Isla, para el que 
ha sido nombrado por el de S. M . 
• IUIUJI >tJ» ilJjMlMi 
Revista Mercantil. 
A z ú c a r e s . — D e s p u é s de nuestra revista 
anterior ha regido firmo el mercado. 
Los tenedores ofrecen parcamente sus fru-
tos en venta, confiados en que pronto regi-
r á n mejores precios. 
Desde ayer, debido á las noticicias m á s 
favorables recibidas de los mercados ex-
tranjeros, se an imó un tanto el mercado, 
p a g á n d o s e á G rls. l a arroba de centr í fugas 
polar izac ión 96, y cierra hoy firmo y con 
tendoncias á favor do los vendedores. 
Cotizamos do 0 á O i rls. la arroba de cen-
tr í fuga en sacos, polar izac ión 96^97; de 4 } á 
4f la de a z ú c a r de miel , 88i90, y de 4^ á 4 | 
la do mascabado, 88]90. 
Las lluvias han sido frecuentes, ocasio-
nando alguna in t e r rupc ión en los trabajos 
de la molienda; pero hab i éndose asentado 
ya el tiempo, aquellos se han reanudado, en 
muchos ingenios. 
Las ventas han sido: 
l.OQO sacos contr í f ruga, po lar izac ión 97' 
á (i r ís . arroba para la Pen ínsu la . 
o o l ídem, ídem, po la r i zac ión 961, á 5.91 i 
rls. arroba. 
212 idem, ídem, polar ización 90.10, á 5.90 
l i s . arroba. 
2.750 idem, idem, po la r izac ión 96^, á 6 
rls. arroba. 
l . l G Ü i d e m , ídem, po la r izac ión 97, á 6 
rls. arroba. 
8.000 idem, idem, polar izac ión 96.20, á 
ü .05 rls. arroba. 
1.000 idem ídem, polar izac ión 95^ á 5.81i 
rls. arroba. 
actriz Mmo. Rejane, usa esta preciosa y elo-
cuente divisa: 
Sólo temo á lo que amo. 
Juana Granier, actriz muy l inda y muy 
modesta, que ha conquistado palmo á pal-; 
mo su repu tac ión , usa osto lema:—Todo lle-
ga sabiendo esperar. 
¡Ay este lema es un poco falso! hay tantos 
que nos pasamos la v ida esperando sin que 
nuestra mala suerte so c a m b i e j a m á s ! 
»** 
L a l inda hi ja de los marqueses de M o u -
teagudo, se c a s a r á dentro de algunas se-
manas con el joven conde do Catres. E l 
trousseau que so e s t á confeccionando en Pa-
rís y en Madr id , es suntuos ís imo y del mejor 
gusto. 
Una de las muchachas m á s bonitas, me-
jor educadas y m á s modestas de la buena 
sociedad de Madr id , Sofía Lujan, se ha un i -
do en la semana pasada, a l señor don Lu í s 
Escriba, p r imogén i to de los marqueses de 
Arge l i tá t í tu lo valenciano. 
Ha sido demandada la l inda mano de la 
señor i ta D * Manuela O'Noil, para el Conde 
de Mejorada del Campo, hijo segundo de 
los marqueses de Villamejor: esta joven pa-
reja se un i r á para siempre dentro de pocos 
días , así como la l inda señor i t a D'í Luisa 
Franzo y Daguerre, con D . Rafael de Este-
ban, hijo de los condes de Esteban. 
E n los ú l t imos d í a s do junio , u n i r á n tam-
bién sus destinos, y una gran fortuna por 
parte de la novia, l a distinguida señor i ta 
Da Mar í a Brunet, que reside en San Sebas-
t i án con su familia, y el joven D . Alvaro 
Calzado, hijo dol banquero D . Adolfo, t an 
conocido on Madr id como en P a r í s , por sus 
negocios financieros: los rec ién casados re-
s idi rán en Madr id parte dol año , y el resto 
en P a r í s , 
4.000 idem ídem, po la r i zac ión 96, á 5 . 9 2 i 
rls. arroba. 
6.800 idem, idem, polar izac ión ^96*, á 6 
rls. arroba. 
2.000 idonij idem, po la r izac ión 96, á 6 
rls. arroba, reventa. 
1.500 idem, idem, polar izac ión 9G+, á 5 . 9 2 i 
l i s . arroba. 
1.500 ídem, idem, polar izac ión "96.70 á 
6 rls. arroba. 
20.000 idem, idem, polarizaciónOGiOGi, de 
G.15 á 6 i rls. , en Matanzas. 
279 bocoyes mascabado, polar izac ión 91. 
á 4 . 0 2 i r l s . arroba.. 
100 idem, idem, po la r izac ión 90 , ' á 4.20 
rls. arroba. 
287 ídem, idem, po la r i zac ión 90, á 4.291 
rls. arroba. 
123 idem, idem. polar izac ión 90, á 4.30J 
rls. arroba. 
197 idem, idem, po la r izac ión '90J, á 4 -31^ 
rls. arroba. 
62 ídem, idem, po la r i zac ión 90, á 4.30 
rls. arroba. 
122 sacos a z ú c a r de miel , polar ización 88^, 
á 4 87 rls. arroba. 
333 idem, idem, idem, po la r izac ión 9 1 , á 
4^ r l . arroba. 
Existencias aqu í y en Matanzas: 
Cajas. Beyes. Sacos. 
Existencias en 1? 
de enero de 1892 28 





28 9.928 2.791.651 
5.205 1.525.467 
Existencias en 2 
de jun iode l892 28 4.723 1.266.184 
Existencias en 2 
de jun io do 1891 28 3.889 1.357.708 
Cambios.—Flojos. Poco so ha hecho. Co-
tizamos como sigue: £ de 20} á 2 0 i p g P.; 
Currency, de 9 } á 9 | p § P.; Francos, de 6 Í 
á 6|- p g P. Durante l a semana se han ven-
dido: £ 105.000, de 20 á 2 Í Í p g P.; Cu-
rrency, $ 530,000, de d i á W i p g P., y 
$300,000 sobre M a d r i d y Barcelona, de U á 
G por 100. 
Metál ico .—El importado en l a semana 
comprende $25,580, y on lo que va de año, 
$8.803,142, contra $3.012,726 on igual fecha 
de 1891; lo que da un aumento en favor do 
este a ñ o do 5.185,436. L a expor t ac ión en 
la semana comprende $22.000. L a to ta l on 
el ano asciendo á $28,391, contra 100,000 
on igual fecha del año anterior. 
Tabaco.—Durante la semana se ha expor-
tado: 4,602 tercios en rama, 2.592,472 taba-
cos torcidos, 669,150 cajetillas de cigarros, 
y 5,325 kilos picadura, y en lo quo va de 
año 92,204 tercios de tabaco en rama, 
75.365,030 tabacos torcidos y 15.503,690 ca-
jet i l las cigarros, contra 81,203 tercios en ra-
ma, 01.340,732 tabacos torcidos y 17.519,778 
cajetillas de cigarros, en igual fecha del a-
ño anterior. 
Fletes.—Abatidos. 
•na» d i -^>»^-
Noticias comerciales. 
Por la Sec r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma dol servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 4 de j u n i o . 
Mercado: fuerte tendencia á alza. 
Centrífuaras, po la r izac ión 96, á3i- , costo y 
flote. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r do remolacha, 88 anál i s i s , á 13/3. 
Los cupones 
de las deudas amortizarles de Cnlba. 
Por el Ministerio de Ul t ramar so inserta 
en la Gaceta de M a d r i d del 19 de mayo la 
siguiente nota: 
" A r t í c u l o 1? Queda en suspenso el pago 
de cupones pertenecientes á los t í tu los emi-
tidos antes del mes de septiembre de 1886 
d é l a s deudas amortizablos al 1 y 3 por 100 
y do anualidades, e x c e p t u á n d o s e los que so 
hallen domiciliados en Europa y los que se 
presenten al cobro unidos ó a c o m p a ñ a d o s á 
los mismos t í tu los do que procedan. 
A r t . 2? Se.fija el plazo de seis meses, á 
contar desde la p romulgac ión de esta ley y 
su inserción en la Gaeeta de la Habana, para 
que los tenedores de cupones cuyo pago so 
suspende los presenten al cobro en facturas 
firmadas por ellos mismos, debiendo antes' 
de ser pagados comprobarse en su origen y 
legi t imidad por la Admin i s t r ac ión . Los cu-
pones que no se presenten dentro de dicho 
plazo q u e d a r á n caducados, y bajo n i n g ú n 
concepto p o d r á n pagarse en lo sucesivo. 
A r t . 3? Los tenedores que deseen cobrar 
desde luego, ev i t ándose las dilaciones de u -
na minuciosa comprobac ión , p o d r á n couse-
uirlo siempre que presten g a r a n t í a ó fian 
A r t . 4" Las autoridades administrativas 
y d e m á s funcionarios á quienes corresponda 
fac i l i ta rán , por los medios que es tén á su 
alcance, todos cuantos datos reclamen los 
tribunales para el cumplimiento de ose de-
creto. 
A r t . 5? Por el Minister io de Ul t ramar 
s e r án resueltas, sin ul terior recurso, las d u -
das y reclamaciones á que pueda dar lugar 
el cumplimiento de los preceptos anter io-
res. 
Dado en el Real Sitio de Aranjuez á diez 
y seis de mayo de m i l ochocientos noventa 
y dos.—MAKÍA CRISTINA.—El Minis t ro de 
Ultramar) Francisco Romero Robledo." 
Metálico. 
E l vapor Migue l M . Pin i t los ha t r a í d o 
las siguientes cantidades: 
50.000 pesetas para los señores N . Gelats 
y C " 
15.000 í d e m para los señores Ordóñez y 
Hermano. 
Siniestro marítimo. 
E l señor Comandante del c añone ro Con-
tramaestre, par t ic ipa á la Comandancia Ge-
neral del Apostadero que en su viaje de es-
te puerto a l de B a t a h a n ó , el 31 del pasado, 
á las cinco de la tarde, p r ó x i m o al cabo de 
San Antonio y como á media mi l l a al Oeste 
de él, e n c o n t r ó varada una barca y v i éndo -
la t r ipulada p a s ó á su bordo por si necesi-
taba a l g ú n auxil io. L a barca ora alemana, 
su c a p i t á n F . Sulter Crodt, d e n o m i n á n d o s e 
"Brema": estaba varada y escorada toda á 
babor con proa al Oeste en G metros de 
agua. E l c a p i t á n dijo que a g r a d e c í a los 
ofrecimientos; pero que so hallaba alistando 
con el objeto do abandonarla por estar com-
pletamente perdida, á consecuencia de ha-
ber dado u n toque en una piedra sobre el 
placer del Cabo y encontrarse ya anegada 
do agua, sin que pudiera servirle l a bom-
ba. 
Con t a l motivo, el Excmo, Sr. Comandan-
te General del Apostadero ha dispuesto quo 
por el jefe do la inscr ipción m a r í t i m a se pro-
ceda á lo que haya lugar para ol esclareci-
miento de los hechos. 
L a remolacha en Europa. 
E l Jo i i rna l des Fabricants de Sucre co-
rrespondiente a l d í a 18 de mayo dice que 
se cree generalmente que las siembras de 
remolacha en Europa no di fer i rán de un 
modo notable de l a cifra del a ñ a anterior. 
L a cues t ión de los medios quo deben em-
plear para resistir á las maniobras del trust 
de refinadores de los Estados Unidos cont i -
n ú a n siendo el objeto de numerosas discu-
siones entre todos los fabricantes de a z ú c a r 
de remolacha en Alemania. Una de las ú l -
timas proposiciones consiste en la c reac ión 
en los Estados Unidos de una ó m á s refine-
r ías que rec ib i r í an el a z ú c a r mascabado ale-
m á n y ofrecerían "sus productos á los consu-
midores americanos en competencia con los 
de los refinadores del trust. 
Nuevo vapor. 
Según noticias de E l I m p a r c i a l do Cien-
fuegos, el 15 del actual e s t a r á en disposi-
ción de emprender viaje para la Habana el 
nuevo vapor Ani inó jenes Menéndez, que h a r á 
sus viajes semanales entro B a t a h a n ó y Cu-
ba, con escala en los puertos intermedios. 
L a causa do la demora en su llegada con-
siste en la ins t a l ac ión de l a luz eléctr ica , 
con quo acaba de ser dotado; poro termina-
da és t a y habiendo salido ya do ese puerto 
la gente quo debe t r ipular lo , no t a r d a r á en 
prestar sus buenos servicios el referido bu-
que. 
Mejoría. 
Con gusto hemos sabido que el joven don 
Fernando Berenguer, herido á"consocuencia 
del atontado de que dimos cuenta en el n ú -
mero anterior, ha pasado la noche relat iva-
mente bien. 
Deseamos su restablecimiento. 
Recogida de animales muertos. 
E l d ía 7 del actual es el s eña l ado para la 
subasta do esto servicio en la Sala Capitu-
lar, bajo la presidencia del señor Alcalde 
Municipal . 
E l pliego de condiciones á que ha do su-
jetarse el remate aparece inserto en la Ga-
ceta del 6 y Bolet ín Oficial de 11 de mayo 
úl t imo. 
Actualmente no existe contratista para 
esto servicio, benef ic iándose un part icular 
con las utilidades que la recogida de los a-
nimales mayores pueden proporcionar á la 
exp lo tac ión industr ial , en tanto que Obras 
Municipales os la encargada do recoger los 
za de personas de suriciente'arraigo, á jui-%perros y gatos muertos arrojados á la calle. 
ció de la Junta do la Deuda de Cuba, para 
responder en todo caso de las resultas de 
dicha comprobación . Fuera do estos casos, 
no se p a g a r á n i n g ú n cupón de los compren-
didos en la suspensión sin que venga al M i -
nisterio do Ul t ramar ol oportuno expedien-
to proponiéndolo y sea aprobado por el m i -
nistro. 
A r t . 4? Terminado el plazo que se esta-
blece en el art . 2o, la Junta de la Deuda do 
Cuba r e m i t i r á al Ministerio de Ul t ramar u -
na relación de los cupones presentados, con 
expres ión de la serio á que pertenecen y de 
su numerac ión , y d a r á t a m b i é n cuenta del 
resultado que en cada uno de los cupones 
haya ofrecido la comprobac ión acerca de su 
origen y legit imidad, cuya operación d e b e r á 
estar terminada á los seis meses de haber 
expirado el plazo de p resen tac ión . 
Comité Provincial de Propaganda. 
E l p róx imo lunes 6, á las ocho de la no-
che, celebra sesión ordinaria en los salones 
do la C á m a r a de Comercio, Monte n ú m . 3, 
el Comi té Provincial de Propaganda Eco-
nómica . 
E l jueves 9, á las siete y media de la no-
che, se cons t i t u i r án los nuevos comi tés de 
Víbora y Arroyo Naranjo. 
—mi jj^ar—.eiiiin 
Indulto á la Prensa. 
E l Real Decreto concediendo la gracia de 
indul to, con motivo del cumpleaños de S. M . 
el Rey, á los autores de delitos cometidos 
por medio do l a imprenta en la grande y en 
la p e q u e ñ a A n t i l l a , dice así: 
Ar t í cu lo 1? Se concede indulto to ta l do 
las ponas impuestas en sentencia firme por 
los delitos cometidos on los terr i torios de 
las provincias de Cuba y Puerto-Rico, por 
medio de la imprenta, con anterioridad á la 
publ icac ión del presento decreto en las Gar-
cetas oficiales de las citadas islas. 
A r t . 2? So e x c e p t ú a n de lo dispuesto en 
el a r t í cu lo anterior los delitos do in jur ia y 
calumnia contra particulares, y los cometi-
dos por aquel medio contra la integridad 
del ter r i tor io , á que hacen referencia los n ú -
meros 1? y 6,.) del art. 237 del Código penal 
vigente en dichas islas, on re lación con el 
243 del mismo, y ol art. 582 del Código de 
la Pen ínsu la , aplicado á las provincias refe-
ridas, por v i r t u d del Real Decreto do 20 de 
ju l io do 1882. 
A r t . 3? Los tribunales y jueces encarga-
dos de la ejecución de las sentencias res-
pectivas ap l i ca rán á l a mayor brevedad po-
sibles las disposiciones de este decreto, y 
r e m i t i r á n al Ministerio de Ul t ramar rela-
ción nominal de los reos á los que se haya 
aplicado la gracia, con expres ión del t i em-
po de la condena que les hubiere sido i m -
puesta. 
Los per iódicos de los Estados Unidos 
traen detalles del casamiento de la señora 
viuda del general Barrios, Presidente que 
fué do la Repúb l i ca do Venezuela, con el 
señor M a r t í n e z de Roda, diputado muy co-
nocido en Madr id : la ceremonia tuvo lugar 
en la e sp l énd ida morada de la novia, á la 
que a c o m p a ñ a b a n sus padres: el traje de la 
desposada produjo un murmullo de admira-
ción: era de raso verde pá l ido , adornado de 
r iquís imos encajes blancos: el aderezo era 
do brillantes y gruesas esmeraldas, y todas 
las joyas r iqu í s imas con que se adornaba, 
eran de un gusto extraordinario: fué padr i -
no el Rey ál fonso X I I I y en su nombre el 
padre de la novia; y madrina la Reina d o ñ a 
Isabel, que delegó sus poderos para que la 
representase en la madre de la desposada. 
L a quo fué esposa del general Barrios es 
una dama j oven de peregrina hermosura y que 
se rá on breve uno de los mejores ornamen-
tos do la corto, donde á principios dol o toño, 
v e n d r á n á residir los novios: se asegura que 
la que hoy es l a s e ñ o r a do M a r t í n e z de Roda 
piensa dar suntuosas fiestas en el p róx imo 
invierno. 
L a ú l t i m a m e n t e ofrecida á la sociedad 
m a d r i l e ñ a por los marqueses de Sierra B u -
llones, que acaban de heredar otro nuevo 
t í tu lo , el de duques de Ná je ra , l a ú l t i m a 
fiesta digo, con que han estronado su nuevo 
t í tu lo , de j a rá recuerdo indeleble, á cuantas 
personas asistieron á ella. 
Dejando para los Ecos l a descr ipc ión de 
los trajes m á s notables, d a r é algunos deta-
llos acerca dol conjunto de tan magnífico 
sarao, que empozó á las once de la noche y 
t e rminó ¡cerca de las nueve! de l a siguiente 
m a ñ a n a : nunca se ha visto fiesta nocturna 
m á s prolongada. , 
A las diez—una hora antes do l a que se-
cón menosprecio de la higiene púb l i ca y del 
ornato y aseo do la poblac ión; pero como 
sólo se destina un carro ó ca r r e tón para l le-
nar esta necesidad, resulta que no se llena 
verdaderamente, existiendo a d e m á s la des-
ventaja de que muy contados son los veci-
nos que se ocupan de dar parte á las alcal-
d ías do barrio del hallazgo do semejantes 
animales en la v ía púb l i ca , para que esos 
restos inmundos permanezcan on ella todo 
el menor tiempo posible. 
T r á t a s e de un servicio, dol cual puedo sa-
carse no p e q u e ñ a u t i l idad , a t end iéndo lo co-
mo es debido. 
Urge, por otra parte, su remato para e-
yi tar los inconvenientes que dejamos ex-
puestos, y no dudamos que h a b r á personas 
interesadas on esa subasta. 
Deudas al Profesorado. 
E n el Boletín Oficial de la Reg ión Occi-
dental y provincia de la Habana se publica 
un estado de las deudas que 15 ayunta-
mientos de la misma tienon pendientes con 
el profesorado, ascendentes á la suma de 
$55.107'68, en esta forma: 
Guanabacoa, por 19 meses, $1G,997'82 
centavos; Santa Mar í a del Rosario, por 5, 
$729; Managua, por 2, $401; Gibacoa, por 
5, $1,107'50 cts.; San Antonio do Rio Blan-
co, por 11, $2,475; Guara, por 14, $1,960; 
San Nicolás, por 3, $G65<50 cts.; Madruga, 
por G, $1,692; San Antonio de los Baños , 
por 6, $1,470<95 cts.; Ceiba del Agua, por 
2, $21.9'50 cts.; Vereda Nueva, por 16, 
$2,256; Salud, por 5, $73042 cts.; Santiago 
de las Vegas, por 15, $21,306<09 cts.; Bari-
ta, por 5, $1,372*90 cts.; y Cano, por G, 
1,674 pesos. 
De esas deudas, en la del Ayuntamiento 
do Santiago de las Vegas hay la suma do 
$13,502'34 cts. c o n t r a í d a con anterioridad 
al ejercicio de 1887-88. 
E l Gobernador Regional advierte á los 
Alcaldes Municipales de los respectivos 
té rminos que propongan á los consistorios 
la mejor forma para solventar esas deudas. 
Colegio de Profesores y Peritos 
Mercantiles. 
j j o y domingo ce l eb ra r á su primera sesión 
ordinaria la Junta General de ese Colegio, 
cuya carrera toma incremento á consecuen-
cia do la activa ges t ión del mismo por los 
intereses do la clase que representa. 
Sogún se nos informa, dicha sesión s e r á 
del mayor in te rés é importancia porque en 
ella d a r á cuenta la Junta de Gobierno de 
los trabajos y actos que ha realizado en el 
úl t imo semestre, los cuales revelan la i n i -
ciativa y marcado esp í r i tu organizador de 
esta ú l t ima . 
Siguiendo esta marcha, pronto a l c a n z a r á n 
los Profesores y Peritos Mercantiles, elevar 
su profesión á la al tura do las primeras. 
Mas, para ello, es necesario que con t inúen 
en la misma unión y que se agrupen todos 
alrededor de su Colegio, que, á su voz, so 
encuentra unido, por lazos es t rech ís imos , 
con los de la Península , como lo demues-
t r an las gestiones que la Asociación do Ma-
dr id , hace en favor de los do esta ciudad, 
habiendo obtenido entre otras ventajas, 
que el Gobierno de S. M . , hiciese extensivo 
á los de Ul t ramar por Real Orden recibida 
en el ú l t imo correo, el uso de una medalla 
que en los profesores será de oro y en los 
peritos do plata, la cual fué concedida á 
los de la Pen ínsu la , por Real Orden dol M i -
nisterio de Fomento de 30 de enero ú l t i m o . 
Empréstito Municipal. 
E l Sr. Alcalde Munic ipa l se ha servido 
disponer se haga púb l ico por este medio el 
resultado del sorteo n ú m . 12, efectuado el 
1? del corriente mes, en la Sala Capital ar-
para la amor t izac ión tr imestral de las ob l i -
gaciones hipotecarias del emprés t i to muni -
cipal do tros millones de pesos. 




1,281 á 1,290 
4,931 á 4,940 
19,471 á 19,480 
fialaban las invitaciones—los salones se ha-
llaban completamente iluminados y llenos 
de las m á s deliciosas flores: Murcia , Valen-
cia y Barcelona los h a b í a n llenado de rosas, 
claveles y gardenias: debajo de cada colosal 
espejo, un macizo: otro en el hueco de cada 
chimenea: las mesetas de las mismas y las 
mesas ocultaban el marmol, bajo la espesu-
ra de un bosquecillo de jazminez y heliotro-
pos: la pas ión de las flores, estaba signifi-
cada on su m á s grande extremo; en las ara-
ñas , en los candelabros, en todas partes, 
h a b í a adorno y profusión de flores, y el 
aroma do primavera que flotaba en el am-
biente era verdaderamente embriagador. 
A las once empezaron á llegar los inv i t a -
dos, á los que á la puerta del pr imer sa lón 
rec ib ían los nuevos duques; ella primorosa-
mente vestida, como d i r é en otro lugar, él 
vestido de frac, y llevando sobre él la l lave 
de oro do gentil hombre, sobre el lazo encar-
nado, que significa el ser grande de E s p a ñ a . 
L a orquesta, colocada en un estrado ce-
rrado con dorada verja tapizada de flores, 
dejó oir un melodioso preludio, y las damas 
empezaron á circular por los salones i l u m i -
nados como si el sol les b a ñ a s e . 
• # 
A las once y media eljefe de la servidum-
bre a n u n c i ó que llegaba la infanta Isabel: 
los duques fueron á esperarla al pie do la 
escalera, y e n t r ó en el sa lón del brazo del 
dueño do la casa: la duquesa t o m ó el del 
cond ede Case r í a , a l que segu ían sus dos 
hijos, oficiales de Ar t i l l e r í a , y parientes cer-
canos de la infanta Isabel por el casamiento 
de esta augusta dama con ol conde de Gir -
gonti; a c o m p a ñ a b a n á l a infanta la condesa 
de Nájera, su dama part icular , y su secre-
tario señor Coello. 
Inmediatamente so o rgan izó el r igodón I 
Indice de (xiierra. 
Por el vapor-correo Reina M a r í a Cr i s t i -
na so han recibido en la Cap i t an í a General 
las siguientes resoluciones del Ministerio do 
la Guerra: 
Concediendo regreso a l comandante de 
infantoría D . Enrique Mostany Poch. 
Negando pens ión á D? Mercedes del Cas-
t i l lo Justiz. 
Concediendo idem á D " M a r í a Anton ia do 
Veneti y Piñol . 
Informe sobro mejora de idem do Da M a -
r ía Belén Almeyda y Marrero. 
Concediendo grat i f icación a l sargento a-
lumuo D . J o a q u í n Bi jar . 
Desestimando instancia del teniente mo-
vilizado D , Manuel Salvador González . 
Negando diferencias de sueldo al escri-
biente de 3" D . Victoriano F e r n á n d e z Ra-
poso. 
Concediendo t rasmis ión de pens ión á D * 
Ana M a r í a del Rio Porraspita. 
Idem ret i ro al teniente coronel D . J o s é 
González Alvarez. 
í d e m i d . a l c a p i t á n D . Domingo Andus 
Expós i to . 
Idem i d , al 2? teniente D . Antonio M a r t í -
nez Pujol. 
Desestimando instancia del 2o teniente 
do la Guardia C i v i l D . Antonio Luque 
Diaz, 
Concediendo pens ión á Da Mar í a de la 
Cruz de los Dolores Valdés . 
Idem i d , á D'í Mar í a de la Caridad Aro -
cha y Llaneras, 
Aprobando propuesta de ascensos del 
cuerpo administrativo. 
Concediendo indulto do casamiento al sar-
gento Manuel Santapan Segura, 
Idem pens ión á D f Ménica Moreno y Mar-
t ínez, 
Negando abono de atrasos á D'? Micaela 
Mar ía Mar t ínez H e r n á n d e z . 
Idem mejora de pens ión á D * Mar í a do 
los Angeles Rosado y Biman. 
Aprobando propuesta dol • arma de Caba-
llería. 
Concediendo el empleo de comandante al 
cap i t án D . Francisco de Cabo Hidalgo y do 
cap i t án al 1er. teniente D . Isidro Garc í a 
C a b a ñ a s . 
Aprobando propuesta de ascensos de la 
Guardia Civ i l . 
Ascendiendo á c a p i t á n a l 1er. teniente D . 
J o s é Gamigna H e r n á n d e z . 
Concediendo licencia absoluta al 1er. te-
niente D . Antonio L ó p e z P é r e z . 
Con re lac ión de jefes y oficiales del arma 
de Infan te r ía , á quienes se les concede re-
greso. 
Idem id . i d . de Cabal le r ía á quienes so les 
concede i d . 
Concediendo dos meses de p r ó r r o g a de 
licencia al c a p i t á n D . Federico González de 
la Vega. 
Idem cuatro meses de lie oncia a l escr í -
biente D . J e r ó n i m o Carbajosa. 
Idem pens ión á D . Pi lar Pacheco y D*, 
Natalia Aguado. 
Concediendo recompensas a l 1er. tenien-
te de la Guardia Civ i l D . Manuel Arcona 
Paneno, y cuatro guardias. 
Idem retiro definitivo a l coronel de Inge-
nieros D . Enrique Amado Salazar. 
Aprobando propuestas de ascensos de i n -
fanter ía . 
Concediendo la placa de San I lormone-
gildo al comandante D . Carlos T r i l l o y ca-
p i t án D . Federico J o s é y D . Ciri lo M i n g u i -
llón. 
Aprobando propuesta do ascensos del 
cuerpo auxiliar de oficinas militares. 
Concediendo el empleo de oficial 2? do la 
escala al que lo es personal D . Francisco 
Esqueno. 
Aprobando comisión de p r ó r r o g a do em-
barque al c a p i t á n D . Manuel L e ó n Rojas. 
Idem retiro al comandante D . Benigno 
Bacna Romero. 
Idem id . del c a p i t á n D . Benito Vallo Ca-
sal. 
Idem i d . a l 1er. teniente D . Juan de Dios 
Olaya. 
Idem i d . a l c a p i t á n D . Antonio Moreno 
Calvez. 
Aprobando regreso del l e r . teniente D . 
José de la Morena Bruny. 
Concediendo pensión á D * Mar í a Magda-
lena Raía les y Lafuente. 
Olvjetos para el cuito. 
Uno de los objetos de la congregación do 
las "Hijas do M a r í a " del Sagrado Corazón 
de J e sús , congregac ión extendida por todo 
ol mundo y que debe una x^r te de su impor-
tancia á hallarse formada por señoras y se-
ñor i t a s que han recibido su bri l lante educa-
ción de las Religiosas de esto nombro, es 
trabajar para las iglesias pobres. Obra ver-
daderamente piadosa y hoy m á s que nunca 
necesaria. 
Nos referimos á esto para dar cuenta á 
nuestros lectores do la he rmos í s ima exposi-
ción ofrecida por dicha congregación al 
dignís imo Sr. Obispo de esta Diócesis al 
presentarle sus trabajos el martes 31 del 
próximo pasado mayo, en ol salón del Ex-
ternado del Sagrado Corazón, donde acos-
tumbran tener las "Hijas de Mar í a " sus 
mensuales reuniones. 
Ocupaban el centro del sa lón l a rgu í s imas 
mesas cubiertas por distintos ornamentos, 
primorosamente adornados y en los que no 
faltaba nada de cuanto pudiera necesitarse 
para la ce lebrac ión del Santo Sacrificio de 
la Misa, y rodeaban el sa lón 34 casullas de 
distintos colores, una capa y un torno com-
pleto, formando todo un precioso conjunto. 
E m p e z ó el acto, leyendo l a d ign í s ima se-
cretaria, Sra. Du Berta D e m o s t r é de Rosoli, 
un breve y bien pronunciado discurso, en el 
que ofrecía a l Sr. Obispo en nombro de la 
Congregac ión , aquellos trabajos para las 
iglesias m á s necesitadas. 
Su I l t m a , dió gracias, con la efusión que 
despierta en su alma toda obra piadosa, 
por lo que se le ofrecía, y mani fes tó con 
sentidas palabras c u á n t o alivio y u t i l i d a d 
iban á prestar aquellos objetos á muchas 
parroquias, por la escacoz do recursos que 
algunas t e n í a n y l a dif icultad de proporcio-
nárse los en muchos casos, y t e r m i n ó des-
pués de examinarlo todo con car iñoso inte-
rés y de mostrarse muy complacido, bendi-
ciendo la obra y á las que la h a b í a n llevado 
á cabo, e x h o r t á n d o l a s á que con el mismo 
esp í r i tu de caridad l a continuasen y con ello 
el mucho bien que h a c í a n . 
Aclaración. 
En el pá r ra fo cuarto de nuestro edi tor ial 
do ayer donde dice: "de ah í que resulte aun 
mucho m á s ol perjuicio", debe decirse: "de 
ahi que resalte, etc." 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
VISTA SUSPENDIDA. 
L o que d e b í a tener lugar en la Sección 2^ 
de lo Cr imina l el d ía 4, contra el ex Alcalde 
Mimic ipa l do Regla, D . Ange l Alvarez , y 
D . Manuel Abascal, síndico del A y u n t a -
miento de aquel pueblo, fué suspendida por 
enfermedad del Ldo , D . J o s é Francisco Ce -
rra, letrado defensor del primero de d i -
chos procesados. 
JUICIO ORAL. 
E n la sección 1? so v e r á el lunes 6 l a 
causa, contra el moreno F . H . , por hur-
to.— Secretario, Sr. Odoardo. — Juzgado: 
Audiencia.—Defensor, Ldo . L a n c í s . — P r o c u -
rador, Sr. Solís. 
— E l mismo día se v e r á el ju ic io la causa 
contra D , H , F . por rapto.—Secretario, 
Sr, Odoardo—Juzgado: Gü ines .—Defen-
sor, Ldo . Cerra.—Procurador, Sr. Tejera. 
E n la Sección 2»—Contra D- R- C.,por es-
tafa,—Secretario, Sr. L a Torre.—Juzgado: 
Oeste.—Defensor, Sr. L . Ortiz.—Procura-
dor, Sr. V i l l a r . 
—Contra D . J . O.,por hurto.—Socrotario, 
Sr. L a Torre.—Juzgado: Oeste.—Defensor, 
D r . P é r e z , — P r o c u r a d o r , Sr. Villanueva. 
COIlllEO E X T R A N J E R O . 
AíiEMAMA Y RUSIA. 
E l corresponsal del Chroniele de Londres 
en San Petersburgo pretende saber (pío se 
hacen considerables esfuerzos para llegarse 
á un modus vivendi general entre Alemania 
y Rusia, on cuya v i r t u d é s t a d i sminu i r í a 
los derechos impuestos á los productos do 
los fabricantes alemanes, con ta l que Ale -
mania so comprometa á no atacar á Fran-
cia y d é á Rusia amplia l ibertad do acción 
en Bulgaria. Rusia desoa la paz para com-
batir los efectos del hambre y mejorar la 
s i tuación financiera. 
Elj YATE "METEORO." 
Este yate, do la propiedad de Guillermo 
I I ^e Alemania ha sido vencido ima voz m á s 
por ol yate Iverna, en la regata efectuada 
el 30 de mayo á lo largo de la isla inglesa 
de Wigh t . 
UN CONGRESO DE MUJERES. 
E l anunciado Congreso Internacional de 
las Sociedades femeninas ha celebrado su 
sesión inaugural on Pa r í s , 
E l Congreso e s t á compuesto en su mayo-
ría de mujeres. . Entre los hombres que han 
asistido figuran el ex-ministro señor Hero-
dia y los diputados L a v y y Moutant . 
L a presidenta, Mad. M a r í a Doraismos, 
p ronunc ió un discurso trazando el progra-
ma do las cuestiones quo ha de discutir la 
Asamblea y seña l ando algunas reglas de or-
den interior, como la do que cada orador ú 
oradora no invier ta m á s de quince minutos 
en su discurso. 
Casi todos los temas del Congreso e s t án 
relacionados con la igualdad de derechos 
polí t icos y civiles de hombres y mujeres. Se 
han tratado t a m b i é n algunos asuntos age-
nos ' á esta cuest ión, como ol de los medios 
más adecuados para conseguir la paz inter-
nacional. 
Una oradora dijo que las mujeres pod ían 
hablar con m á s l iber tad que los hombres a-
cerca do t a l materia, pues son imparcialos 
en este punto y no se les puede acusar de 
cobard ía , como á los adversarios masculi-
nos de las guerras. 
A l terminar la sesión se a p r o b ó el siguien-
te acuerdo: 
"Las mujeres reclaman l a plena poses ión 
de los derechos que hasta aqu í son un 
privilegio del hombre, y demandan á los le-
gisladores que omitan un voto favorable á 
la inserc ión en el Código de un ar t ículo que 
diga: "Los franceses y las francesas son 
iguales ante le ley," 
E l Congreso desea que el hombre y la mu 
jer empleados en un trabajo similar ó para 
lelo perciban igual salario, y estima que los 
poderes pxiblicos do todas las naciones t i e -
nen el deber de promulgar una ley on este 
sentido, 
UN MINISTRO LOCO. 
U n caso sin precedente, el de un ministro 
que se vuelvo loco on la c á m a r a , ha ocurri-
do hace poco, 
Vychnegradsky ora el ministro de Hacien-
da m á s eminente que h a b í a tenido Rusia 
desde hace muchís imo tiempo. Bajo su ad-
minis t ración, quo duraba desdo el año 1885, 
las rentas h a b í a n aumentado de una mane-
ra notabi l í s ima, el comercio prosperaba co-
mo no se h a b í a visto j a m á s , y lo que 
es m á s significativo todav ía , Rusia so ba-
hía sentido lo bastante fuerte para emanci-
parsd de la servidumbre financiera con que 
durante largos años la mantuvo Prusia. 
Todo esto lo bah í a hecho Vychnegradsky 
completamente solo, sin la ayuda do nadie, 
teniendo, autos al contrario, quo luchar do 
continuo con la inepcia y aun la oposición 
do los funcionarios altos y bajos de su m i -
nisterio. 
Para ello, como es natural , tuvo quo t ra-
bajar mucho. No bajaban, con efecto, do 
diez y seis las horas que dedicaba al minis-
terio y á la postre a c a b ó su salud por reson-
tirse. 
Desde hace algunas semanas Vychne-
gradsky sen t í a su cerebro atacado de ane-
mia y á t a l extremo l legó á alarmarse que, 
careciendo de tiempo para celebrar consul-
tas con los médicos cé lebres , decidió que le 
a c o m p a ñ a s e de continuo un doctor amigo 
suyo y de su confianza. 
Pocos d ías h á , yendo on coche a l palacio 
do Gatchina para despachar con el czar so 
puso á leer un informe y de repente exc l amó 
dir igiéndose á su méd ico : 
— " ¡ Q u é imbéci les! ¡Han copiado dos ve-
ces cada renglón!" 
E l médico mi ró el papel, vió que estaba 
escrito on forma y comprendiendo que las 
facultades intelectuales de su amigo empe-
zaban á alterarse, avisó lo quo suced ía á 
otro ministro quo se hallaba on el palacio, 
el cual, á su voz, puso en guardia al empe-
rador, 
A l entrar Vychnegradsky on el reglo dos-
pacho, ol czar salió á su encuentro, excla-
mando alegremente: 
—¡Hola , Ivan! Dejemos los negocios para 
m a ñ a n a y vuelve á almorzar conmigo. 
Todo el mundo cre ía quo el desva r ío del 
ministro en el coche h a b í a sido cosa pasa-
jera. 
Así es que la sorpresa fué grande cuando 
lo vieron que, d e s p u é s de sendas reveren-
cias al sillón que acababa de abandonar el 
emperador, se pon ía á decir frases incom-
prensibles, y por ú l t i m o empezaba á leer, 
no en ruso, sino en inglés , el informe quo 
tanto le h a b í a preocupado y d i r ig iéndose 
siempre al sillón vacío. 
E l czar, muy afectado por aquella escena, 
m a n d ó l lamar á sus méd icos de c á m a r a . 
Cuando llegaron, el minis tro roncaba de 
una manera ruidosa, ochado sobre la mesa 
de despacho del emperador. 
C R O N I C A G E N E R A L , 
Llama la a tención de un colega de pro-
vincias el crecido n ú m e r o de raptos que to-
dos los dias ocurren en distintos puntos de 
la isla, según lo indican los periódicos de 
las diversas localidades. Y discurriendo so-
bre esto mal social, lo hace depender, más 
que de nada, do la falta de buena educación 
y moralidad en las familias. 
" E l mal ejemplo, escribe, cunde por to-
das partes y nada os m á s imitativo que los 
delitos y abusos contra el honor." 
•—Han entrado en puerto, procedente do 
Tampa y Cayo Hueso, el vapor americano 
Mascotte; de Veracruz, el inglés Mineral, y 
de Nueva-York, el nacional P a n a m á . 
Asimismo tomaron puerto en la tarde do 
ayer, los vapores nacionales San Francisco, 
de Cádiz , y Migue l Pini l los, de Barcelona y 
escalas. 
— E l d ía 7 del corriente t e n d r á efecto por 
segunda vez en l a Sala Capitular, á las dos 
do la tardo y bajo la presidencia del señor 
Alcalde Munic ipal , la subasta de los sumi-
nistros do Maloja y Forraje que neceti-
ten las dependencias municipales en el pró-
x imo año económico de 1892 á 93, con el 
aumento de 10 por ciento en los precios fi-
jados en los pliegos de condiciones. 
E n ol mismo dia y hora t a m b i é n so cele-
b r a r á ol del arbi tr io sobre "Corral de Con-
cejo" por ol t ipo de $100 en oro al año. 
—Dentro de pocos d ías se reun i rá el gre-
mio do F e r r e t e r í a s , con objeto do nombrar 
una comis ión para que estudie con deteni-
miento los nuevos Aranceles. 
— E l I l l t m o . señor Obispo de esta Dióce-
sis ha solicitado del Gobierno Regional, la 
exención de derechos de dos imágenes una 
de Nuestra S e ñ o r a del Carmen y otra de 
Nuestra S e ñ o r a del Corazón de Jesús , que 
han de Hogar á esta ciudad por uno do los 
vapores de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y cou 
destino al monasterio de Santa Teresa. 
— E l d ía 7 del actual, á las dos do la tar-
de, t e n d r á efecto on la Sala Capitular, bajó 
la presidencia del Sr. Alcalde Municipal, la 
subasta anunciada para la ocupación del 
terreno dol por ta l exterior y arco de entra-
da, jun to á la casilla n? 12, del edificio exte-
r ior dol Mercado do T a c ó n en 1892 á 1897. 
—Ha sido nombrado maestro interino de 
la escuela incompleta do Tunas de Zaza, 
D . G e r m á n Garc í a . 
—Se ha dispuesto sea provista por oposi-
ción las escuelas incompletas de los pueblos 
de Jumento y Alvarez . 
—Por ol Gobierno General se ha dis-
puesto que el maestro D . Francisco Güel 
con t inúe d e s e m p e ñ a n d o el cargo de au-
xi l i a r interino de l a Sección de Ciencias de 
la Escuela Normal do Maestras. 
—Todas las misas que se digan en la igle-
sia de Nuestra Señora de Guadalupe, el 
martes 7, de siete á nueve do la m a ñ a n a , se 
ap l i ca rán al eterno descanso del alma do l a 
Sra. D1? Mercedes Peiaez, viuda do Mareé , 
gra t i f icándose con la limosna de un escudo 
en oro á los señores sacerdotes quo acudan 
á celebrarlas. 
—Por motivos de salud ha renunciado su 
cargo el Alcalde Municipal de Yaguajay, Sr. 
D . Pablo Zorri l la . 
— E l Ayuntamiento de Santa Clara ha a-
cordado definitivamente construir un nuevo 
rastro. 
— E l opulento hacendado de Remedios, 
Sr. D . Mariano C. A r t i z , t ra ta do estable-
cer un nuevo central en los magníficos te-
rrenos de I tabo y Mcnoses, de la misma j u -
risdicción, instalando maquinaria para ela-
borar 50,000 sacos, siempre que los dueños 
do dichos terrenos, Sres. Delgado y Carre-
rá , se coloquen en condiciones aceptables 
para el proyecto. 
—En el poblado de Vueltas h a b r á fiestas 
en los d í a s 12 y 13 del actual, en celebración 
de su patrono San Antonio. 
—De los 800 emigrantes que trajo en su 
úl t imo viaje do Canarias el vapor Jul ia , 308 
desembarcaron en Caibar ién y los demás 
vinieron á la Habana. 
—Los per iódicos de Madr id que recibi-
mos hoy por la v ía de Tampa no adelantan 
en sus fechas á los quo nos trajo hace tres 
d ías el vapor-correo Reina M a r í a Cristina. , 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN, 
Pesos, Cts, 
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SUCESOS. 
ESCALAMIENTO Y ROBO. 
E l jefe del puesto do la guardia Civil de 
Marco Vázquez, par t ic ipó por teléfono al 
Gobernador de esta Región, que la tienda 
mix ta de D , Simón Llanos, vecino dol ba-
rrio do lasObas, en Pinar del Rio, fué esca-
lada, l levándose los ladrones una caja do hie-
rro que contenía 10 posos 00 centavos en 
oro, 20 pesos plata y 30 en billetes del Ban-
co Español , Se ignora quienes sean los au-
tores dol robo, 
ROBO. 
En fe noche del 1? dol actual, tres índivi-
duos desconocidos asaltaron y robaron al a-
siático Cárlos Herrera, capataz do una cua-
dr i l la do trabajadores dol ingenio "S, Luis , " 
on Guamutas. Los asaltantes le despojaron 
de 58 pesos y 181 cartones por valor do un, 
peso cada uno. Los autores de este bocho 
no han sido habidos, 
HURTOS. 
Por el celador del barrio do Santa Teresa 
fué detenido un pardo, por hurto do un oc-
togés imo de hilleto do loter ía , premiado, á 
l a morena Leoncia Arango, 
—Miént raa se b a ñ a b a en la Punta, dejó 
l a ropa en los arrecifes del referido punto, 
D , A n d r é s Calvo Reboredo, h u r t á n d o l e va-
rias prendas de vestir, un reloj con leonti-
na de metal y tres posos on plata. I gnó ra se 
quiénes fueron los autores. 
— E l celador del barrio de A t a r é s detuvo 
á un moreno por hurto do una cabezada, 
la que le fué ocupada. 
— A D . J o s é Flores Llanos le hurtaron un 
revólver , siendo detenidos dos individuos 
blancos por sospechas de quo sean los au-
tores. 
OETEN1DOS. 
A las nueve de la noche del viernes se 
presentaron on el Juzgado de Guardia, en 
forma hostil , 19 individuos, que jándose del 
mal comportamiento que con ellos h a b í a 
observado un cabo de Ordon Públ ico , E l 
Sr. Juez, ante la act i tud poco correcta ob-
servada por los referidos individuos, o rdenó 
su de tenc ión y remisión á la Jefatura de 
Pol ic ía , en clase de incomunicados á su dis-
posición, por faltas graves con él cometi-
das. 
AGRESION. 
E l celador del barrio de l a Ceiba detuvo 
á un individuo blanco, por haber agredido 
con un cuchillo do punta, quo lo fué ocupa-
do, sin causarle d a ñ o , a l moreno Podro Cal-
vo. 
HERIDA. 
Según parto dado á l a Jefatura de Poli-
cía por el celador del 2,., barrio de San Lá-
zaro, á D . A n d r é s Sánchez Alcázar , le infi-
rieron una herida menos grave, do una 
pedrada, ignorando qu iénes fueron los au-
tores. 
CIRCULABOS. 
E l celador del barrio de Sta. Torosa de-
tuvo á una blanca n m sancta que se halla-
ba circulada. 
— T a m b i é n el celador del barrio de Vil la-
nueva detuvo á un individuo blanco quo se 
hallaba circulado; y en el primer distrito 
fué detenida una parda, y en el tercero un 
individuo blaheo, por idént ico motivo. 
DISPARO. 
E l inspector de policía dol tercer distrito, 
detuvo á dos individuos blancos por dispa-
ro de arma de fuego, sin causar daño . 
POLICIA MUNICIPAL. 
E l d ía 3 tuvieron ingreso en el cuartel 
municipal, en defecto de pago de multa 7 
hombres y 2 mujeres. 
de honor que ba i ló la s e ñ o r a de la casa con 
el conde de Caserta, y la infanta con ol du 
que. 
D e s p u é s de bailar dos horas, se s irvió la 
e sp lénd ida y variada cena, donde todos los 
paladares hal laron los manjares apetecidos: 
no es posible enumerar los platos que se 
sirvieron n i la intel igencia y ac t iv idad de l a 
numerosa servidumbre: no bien terminada 
la cena tuvo lugar el cot i l lón, d i r ig ido por 
la infanta y por D . T r i s t á u Alvarez do To-
ledo, hijo de los duques de Bivona, ' 
Las figuras llamadas "de los sombreros 
y "de las sombrillas" l lamaron mucho la 
a tenc ión por su novedad; se repart ieron á 
las s eño ra s preciosos sombreros de gasa 
blancos, azules y color de rosa, con motitas 
de oro; las muchachas se los pusieron para 
bailar, y estaban encantadoras: la figura de 
las sombrillas estaba copiada de la revista 
U n voyage á P a r í s , las sombrillas oran de 
seda con grupos de rosas. 
E l coti l lón h a b í a llegado á las siete de la 
m a ñ a n a , l a c lar idad del d í a pasaba entre 
las cortinas, a ú n sonaba l a orquesta y se 
suced ían las figuras del coti l lón, cuando se 
p r e s e n t ó en el sa lón u n trineo formado todo 
con preciosas llores, y que se asemejaba á 
una góndo la veneciana, un genio de bron-
ce ocupaba la popa, y la conduc ían dos 
criados cou la l ibrea de la casa, estaba gua-
teada de raso rosa, y la cub r í a u n manto 
formado por claveles blancos y encarnados; 
sobro los; almohadones se reclinaba l a i n -
fanta Isabel, cobijada por un dosel de seda 
color de rosa, sostenido por tirsos de oro, y 
la i luminaban seis farolas estilo Renaci-
miento; la infanta a t r a v e s ó dos veces el sa-
lón en la a r t í s t i ca nave, arrojando ramos de 
flores entre los aplausos y aclamaciones del 
a r i s toc rá t i co concurso; el efecto fué fantás-1 
tico, bello, incomparable. Así t e r m i n ó esta 
fiesta, la m á s bella y esplendida do la tem-
porada; á las ocho se dirigieron al comedor 
todos los que h a b í a n tomado parte en el co-
tillón y so les sirvió un esp léndido desayu-
no; la infanta Isabel t omó t é y se re t i ró en 
seguida, y ya daban las nueve en el reloj del 
Ministerio do la Guerra y en San José , 
cuando cargadas de objetos preciosos, como 
abanicos de marf i l y gasa, bomboneras, 
bandas, bastones, ruecas y usos—hoy j u -
guete muy de moda—mandolinas y pande-
rotas, tomaron las muchachas los coches, 
a c o m p a ñ a d a s de las m a m á s , rendidas de sue-
ño y de fatiga, pero contentas por sus hijas, 
* 
* * 
Los teatros se van cerrando haciendo sus 
funciones de beneficio de t a l ó cual actor, 
do los empleados y hasta de los empresa-
rios; las clamas presidentas de las j imtas 
parroquiales, dan t a m b i é n funciones á be-
neficio de sus pobres, y estas funciones es-
t á n bril lantes, así por que colocando las 
mismas señoras los billetes, la concurrencia 
es selecta y distinguida, cuanto que por lo 
suave de la temperatura las s eño ra s adop-
tan ya trajes vaporosos y se adornan con 
flores naturales; los claveles, las l i las, las 
gadernias se prenden en los cabellos, en el 
talle y en el pecho. 
Y a empiezan á salir de la corte muchas 
familias de las que e s t á n deseando las del i-
cias del campo y tienen posesiones dondo 
poderlas disfrutar. 
E l ministro del P e r ú , que es vice-presi» 
denre do aquella r epúb l i c a , a c o m p a ñ a d o do 
su esposa y de sus bellas hijas, ha salido 
para Barcelona y Vichy , j>asarán las sema-
nas de m á s calor en San Sebastian y al oto-
ño r e g r e s a r á n á Madr id , donde se proponen 
recibir en su magn í f i ca residencia á la a l ta i 
sociedad, en la que tienen grandes simpa-
t ías . 
T a m b i é n el general Grubb, ministro de 
los Estados Unidos, ha abandonado ya á 
Madr id v ha marchado eon su bella esposa 
á Pa r í s , ' á dondo i r á á reunirse con ellos el 
resto de la familia. 
Hoy salen para Lóndre s el marqués de 
Oquendo con su bella hermana' Concha 
Narvaez, y los vizcondes de Monserrat, y 
para el mismo punto s a ld r án muy pronto 
los señores de Benitez de Lugo. 
E l anciano marqués de l a Habana recibe 
todos los viernes, haciendo los honores de 
sus espléndidos salones, su hija la condesa 
viuda de Tor re jón que vive en su compañía, 
y sus otras hijas la condesa de Xiquona— 
hoy duquesa de Vivona—y la marquesa de 
Guadaleto: se juega al tresillo, se conversa 
y se toma té , presidiendo el elemento joven 
la encantadora Silvia Xiquona, nieta del 
marqués : esto salón es uno do los pocos que 
han estado constantemente abiertos á la 
buena sociedad y que han ofrecido voladas 
m á s agradables. 
L a corte se halla ya en Aranjuez, donde 
p a s a r á unas cinco semanas: la reina cada 
dia m á s r e t r a í d a de paseos y diversiones, 
gusta mucho de la l ibertad del campo: ape-
nas se acabe la jornada primaveral de 
Aranjuez, m a r c h a r á á San Sebastián de 
donde r e g r e s a r á lo m á s tardo posible: la 
verdad es que en el ca rác t e r do la reina re-
gente, so a c e n t ú a n las notas de la melanco-
lía; esa figura esbelta, elegante, ese talle 
delicado, esa rubia cabeza, todo ese conjun-
to de belleza, de dist inción y de juventud, 
sorprendo por una expres ión de invencible 
é insuperable tristeza, y de melancólico do-
sal íentq . 
MAEÍA DEL PILAR S imrés . 
r-' 
' i 
G A C E T I L L A 
E L BAKBKRILLO EX ÁXBISTJ.—La zarzue-
la do-aires aleares y picarescos del maestro 
Barbieri , titulada É l B a r berilio de Lavupics, 
dividida en tres actos, so r e p r e s e n t a r á esta 
noche en el teatro de D . Juan Azcue, por la 
señori ta Rusquella {Fa lo ina) , l a s e ñ o r a T o -
rres {La M - i n g e s a ) , el Sr. Areu—Don M — 
(Lampar i Un), el Sr. Bachi l le r { B . L u i s ) ote. 
etc.—Kobiliot nos comunica en atento B . 
L. M . que el tercer acto se ensaya con es-
mero, á fin do que salga perfecto el coro 
" ¡Camisón ! Camisón!" T a m b i é n nos dice 
que donde el argumento lo exija, se canta-
r á n coplas nuevas, acabaditas do sacar del 
h o m o . 
E l espectáculo , que es por tandas, p r inc i -
p ia con la pesadilla E l s eñor J u a n de ¡as 
Viñas , de modo que b á s t a l a s 8^ no comen-
z a r á el F í g a r o á hacer de «las suyas entre 
majas, m a n ó l a s , chiriperos y s e ñ o r a s de la 
m á s antigua aristocracia. 
M a ñ a n a , lunes, l a zarzueli ta de gran es-
pectáculo L a Cruz Blanca, de corte ing lés , 
por la hermosa s e ñ o r i t a Fernanda. 
¡Por el que c r eó la luz—con su o m n í m o d o 
poder,—que tengo ganas de v e r — á l a Rus-
quella en L a Cruzl 
REVISTA ILUSTRADA.—El n ú m e r o sexto 
de " E l Centenario", contiene una l á m i n a 
que se conserva en e l Museo Nacional , foto-
Mto I luminado. A d e m á s , los curiosos ar-
tículos que so mencionan á con t i nuac ión : 
Mapamundi de Juan de l a Cosa.—Des-
cripción del I s tmo do P a n a m á . — C r i s t ó b a l 
Colón y el Descubrimiento de A m é r i c a . — 
Los Pinzones . — D o c u m e n t o s oficiales.— 
Trabajos quo firman los eruditos escri-
tores F e r n á n d e z Duro , Castro, ( D . Adolfo), 
Soledad Acosta de Samper, etc. 
En la "Propaganda L i t e r a r i a " , Zuluota 




E n ol mundo del dolor. 
Nada supera a l placer 
D e aspirar, embriagador, 
E l perfume do una flor 
Y el amor de una mujer. 
11. 
A n inguna encuentra porcr 
M i buen amigo Escudero; 
Contra su gusto batallo, 
Pues yo á las bellas prefiero; 
M á s el dice quo ol buen gallo 
Canta en cualquier gall inero. 
111. 
Mes tras mes, a ñ o t r as año , 
T r a b a j ó sin tregua alguna 
U n señor D . Juan T a c a ñ o , 
Por aumentar su fortuna 
Que al fin h e r e d ó un e x t r a ñ o . 
L a His tor ia de este D . Juan 
Muchos la plagian y cuentan: 
Desdo los tiempos de A d á n , 
Unos el horno calientan 
Y otros so comen ol pan. 
Aurc l i ano Ruie . 
AIKES D'A MIÑA T E R K A . — L a Junta D i -
rectiva do esta s impá t i ca sociedad, s e g ú n el 
programa que tenemos á l a vista, ha acorda-
do celebrar, á beneficio de su envidiable 
Sección de Ins t rucción, una gran velada l í -
r ico-dramát ica , hoy domingo. 
Por lo acreedora que so ha hecho tan i m -
portante Sección al favor del púb l i co , y, 
dado el entusiasmo que se nota para con-
currir á tan agradable fiesta, no dudamos, 
ni por un momento, que ol resultado que se 
obtenga ha do ser magnífico, dejando as í 
satisfechos los deseos de los iniciadores de 
la fiesta. 
Acusamos recibo de la inv i t ac ión que nos 
envía el Sr. Presidente, D . Manuel Soto, y le 
damos las gracias más expresivas. 
ALHAMBRA.—He aquí las obras en u n ac-
to quo se ofrecerán esta noche en ol sa lón-
teatro de la calle del Consulado: 
A las 8: Siempre Quiebra la Soga 
A las 9: Imprudencias. 
A l a s 10: Fuego! Fuego! 
Bailo al final de cada acto. 
TRASLACIÓN.—El conocido Roca, fabr i -
cante de vendajes, se ha trasladado á H a -
bana 133, donde se ofrece a l púb l i co , s e g ú n 
ol anuncio que so inserta en otro lugar. E n 
ol mismo punto se vende u n excelente j a b ó n 
sulfuroso y otros a r t í cu los higiénicos . 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—El Sr. Es-
tremera, San Ignacio 5G, agente en l a H a -
bana do aquel semanario ilustrado madrile-
ño, se ha servido remitirnos el n ú m e r o X I V , 
que entro otros grabados do mér i to contie-
no los siguientes: 
E l Tocado del Perro; L a Primera Sortija; 
Retrato de D.Leopoldo Barrios Carr ión , ex 
gobernador c iv i l do Santiago do Cuba; Vis-
ta del "Parque Man t i l l a " cu Ho lgu ín ; Isa-
bel la Catól ica e m p e ñ a n d o sus joyas para la 
empresa de Colón; Reunión socialista en los 
Jardines del Retiro, y E l Buhonero. 
E n la parte l i teraria so leen trabajos es-
cogidos do Luis V ida r t , Ramiro Blanco, 
Lu i s Bonafoux y otros literatos de nota. 
MAYO EN J i rmo .—No es posible quo ha-
ya bailador que se quedo en casa, a l tener 
conocimionto de que la noche de hoy, do-
mingo, es la destinada por l a Sociedad del 
Pi lar para la ce lebrac ión del baile de las flo-
res. Todas las muchachas bonitas do aque-
lla extensa barriada se proponen asistir á 
esa fiesta, que por eso motivo dejum me-
morables recuerdos entre los socios del ins-
t i tu to decano^ 
Nada diremos de l a br i l lan te perspectiva 
que p r e s e n t a r á n aquellos dilatados y frescos 
salones, llenos de follajes, plantas, fuentes, 
guirnaldas de flores, farolitos chinescos; na-
da diremos de las piezas de bailo que t o c a r á 
l a magníf ica orquesta contratada; nada d i 
romos de lo bien surtida quo e s t a r á la can 
t ina , para que los bailadores se reconstitu 
y a n á media noche, porque sabemos ol or 
don, la provis ión y el acierto quo se notan 
siempre en los bailes del Pilar. 
Siento que m i co razón—sube á celeste re 
g ión—y me parece que s u e ñ a , — c u a n d o yo 
bailo un d a n z ó n — c o n alguna p i l a roña . 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—Entre Ifis fies 
tas que proyecta dicha Sociedad para el 
presente mes, figura un esp lénd ido asalto 
en l a morada del Sr. D . Antonio González 
Mora . 
Valenzuela es el encargado do amenizar 
las breves horas que pasen los socios en el 
baile, con sus melodiosos danzones. Pronto 
ííqdicaroinos el d ía seña lado para dicha fies-
t a ^ 
E L \ BAZAR. Recordamos á nuestros 
loctovcSs que hoy 5, es el penú l t imo do-
mingo quy) es t a rá abierto el bazar benéfico 
establecido en Prado, esquina á San José , 
nuevo cuartvíl de los Bomberos del Comer-
cio número 1 .—También les recordamos 
quo esta noche h a b r á dos premios extra-
ordinarios, coiksistentes en una muía j o -
ven y míicstra j \ .en un bonito caballo crio 
lio. 
í istínguidasa Boñoritas vendedoras de 
ver cuál mep^fT és la que r e ú n e mayor nú 
mero de cor tones , pesos y pesetas, estable 
i t re ellas una especie de match 




—Voy á gastar un doblón 
en la raosa de la rubia. 
—Las papeletas de afuera 
son las que tienen fortuna. 
—Para suerte el periodista 
á quien lo tocó la yunta. 
—¡Ay, quo me caiga el caballo! 
—¡Ay, que me caiga la ínula! 
D E INTERÉS PARA LAS DAMAS.—Anoche 
ora un júbi leo la seder ía Los Puri tanos, San 
Rafael 000, entre Consulado é Industria: 
sal ían unas familias cargadas con líos y pa-
quetes y entraban otras. ¿Qué pasa aquí'í 
preguntamos á Castro, el cual nos contes-
tó, con la cor tes ía quo le es habitual , quo 
en aquella tienda se h a b í a n recibido guar-
niciones y medias guarniciones de enca-
jes y bordados de ú l t i m a novedad, como 
también cintas y guantes, y que apenas 
anunciados esos a r t í cu los en el DIARIO , te-
nía la casa llena á todas horas, l lovíóndole 
los pedidos hasta de Marianao, Guanaba-
coa, ol Vedado, y d e m á s pueblos de tempo-
rada. » 
En efecto, nunca so recibieron en la 
Habana encajes de esa marca que se hayan 
vendido á precios tan reducidos. Las mu-
chachas no se ocupan de otra cosa que de 
los referidos encajes y se surten de ellos pa-
ra adornar sus vestidos, así como la ropa 
interior. Para otros pormenores, véase el 
anuncio, ó mejor (ficho, véase el encaje. 
Van á pié, van cu carruajes,.—vestidas 
con albos trajes—niñas, angeles humanos, 
— I ver los lindos encajes—quo vende i o s 
Puritanos. 
E L GAVILÁN.—En las elecciones verifi-
cadas por esta Sociedad coral catalana, han 
resultado electos para formar su Directiva, 
los señores .siguientes: 
Presidente: D. Juan Calveróns; Vice-pre-
sidénfó: D..Antonio Santa l lus ía ; Tesorero: 
D . Francisco Matas; Secretario: D . Baldo-
moro B. Roig; Vice-socretario: 1). Enrique 
Rabolla. Vocales: Io D . Juan Riera, 29 D. 
José Forrer, 3? J o s é Riera, 4? D . Carlos 
Batüo . Suplentes: 1" 1). Antonio Bal lbó, 2" 
D. Juan Fabtagat 3? D . Agus t ín Ferrer, 4o 
D. J o s é Salas. 
La sociedad " E l G a v i l á n ' ' so compone 
de los individuos que, durante el Carnaval, 
cantaron "las Caramellas" y quo, m á s tarde, 
con lo quo recogieron en las mismas, cele-
braron una g i r a campestre en l a Chorrera. 
BARCELONA TEATRAL.—La suscr ipción 
iniciada por el Liceo de Barcelona para ha-
cer un obsequio al maestro Bre tón , con mo-
t ivo del éxi to alcanzado por la ópe ra Gar in , 
pasa de 10,000 pesetas. 
E l Ayuntamiento prepara una fiesta en 
honor del maestro. 
Este h a b í a ido á Monserrat el d ía 19 de 
mayo. 
É l 20 se cantaba G a r í n á beneficio de la 
señora Tetrazzinl . 
Pronto volvería á ponerse en escena, á 
beneficio de Bre tón , quien ha prometido es-
cr ibi r otra ópera sobro el drama de Guime-
r á M a r y Cielo. 
LA MODA ELEGANTE.—Do esta revista 
madr i l eña , que compite con las de su clase 
que se publican en el extranjero, se ha re-
eümlo en su agencia. Mural la 89, el n ú m e r o 
X V I I I , quo viene a c o m p a ñ a d o de un primo-
roso figurín en colores y hoja de dibujos pa-
ra toda clase de bordados. 
E n el texto trae una parvedad de a r t í s t i -
cos grabados con los siguientes modelos, en 
los quo b r i l l a la g e m ú n a elegancia pasisien-
se: Sombrero Rombrandt; .Enagua de tafe-
t á n ; Corp iño do surah; Trajes para n iñas de 
7 á 8 años; Vestido do viajo; Traje de cere-
monia; Vestido para jovoncitas de 12 á 13 
años ; Bata de seda; Traje de paseo; Som-
bi'ero redondo de paja; Vestidos de campo; 
Traje do baile; L e v i t a de paseo. L a parte 
l i terar ia es t an amena como do costumbre. 
NUEVO LIBRO.—A ú l t i m a hora hornos re-
cibido un ejemplar de Puntos de Vista, co-
lección de a r t í cu lo s y Conferencias por don 
Nico lás I leredia , bellamente impresa en la 
t i pogra f í a de A . Alvarez y Comp", Riela 40. 
Otro d í a trataremos de esa producc ión l i -
teraria, do uno de los escritores m á s cultos 
y correctos, entre los j óvenes que en Cuba 
cul t ivan las bellas letras. 
L A NEGRA H O N R I L L A . - C ó m o explicaba 
un ginete, Heno de dignidad, la manera con 
que se apeó por las orejas del caballo: 
—Me lancé al galope. E l caballo so p a r ó 
en seco Y yo con t inué como si nada hu-
biera pasado. 
E N UN RBSTXVUEANT.—A la hora de la 
comida. 
—Mozo, esta sopa es t á muy salada. 
—Pues, señor i to , no tiene usted razón en 
quejarse. 
—¿Aún vas á traerme otra cosa m á s sa-
lada? 
—¡Ya lo creol Aqu í lo m á s salado es la 
cuenta. 
L A E P I L E P S I A 
Ó ACCIDUNTUH NKUVIOHOS V 
TODAS LAS AFliCCIOXES NKHVIOíiAS EN GENERAL 
8e curan radioahnonte con las pastillas anti- epi-
lépticas 
DZ3 O C H O A . 
Prospectos grátis. Dutjao de Allm, 13, princi-
pal, Madrid. De venta en las priucíoales Far-
macias. 
Depósito v agente general para la Isla de Cuba 
E. UAKUAZAKAIJ, Panúadiade "San Julián." 
Habana. C 27 R 6 m-3E 
Excelente en las comidas de 
los dispépticos sobre todo en las 
formas atónicas y flatnlentas. 
022 
Dt: ,7. A . 
R 
' f j-emo/s. 
U n 
Muchas señoras ignoran quo en LA FASIIIONA-
BLE se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (segiíu tarifa quo se fa-
cilita en el establecimiento..) 
La FasMonable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otro» 
muchos artículos do fantasía para señoras y niñas. 
COEOHAS FUHEBEES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 





Muralla esquina á Coni-
postela. C 017 1-Jn 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA o DE JUMO. 
El circular está en el Espíritu Santo. 
I ' i i s c i i ; ! dt̂  Pentecostés ó venida del Espíritu Santo. 
San Honifacio. obispo, y san Sancho, mártires. 
Indulgencia Plenaria de la 15ula. . 
pascua di', Pentecostés, ó venida del Espíritu 
Santo, es la ipie la Iglesia celebra en memoria de la 
venida del Espíritu Santo sobre los apóstoles, infun-
diéndoles el don do lenguas, 6 la posesión de todos 
los idiomas, para que pudiesen predicar el Evange-
lio íl todas las naciones. Esta liesta so celebra boy 
que hace cincuenta dias después de la Resurrección. 
DIA «. 
San Norberto, arzobispo, fundador de la Orden do 
los Prenostratenscs. 
Indulgencia Plenaria de la Bnlá^ 
M ESTAS Kh LJ NJCS Y HIAUTES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & 
las ocho, y cu las demás iglesias las de costumbre. 
Corlo de María.—Día 5.—Corresponde visitar á. 
Nuestra Señora de las Nieves en Paula, y el dia fí 
.I Nuestra Señora del Sagrado Corazón de Jesús en 
San Felipe. 
B e n d i c i ó n P a p a l e n l a i g l e s i a de S a n 
F e l i p e 2STeri. 
VA tnartCB de Pascua, después do la misa solemne 
de las ocho, se dará á los lides la Bendición Papal 
CÓn [nflulffenoia Plenaria. 6045 1-5 
E L P . D . 
Los señores sacerdotes que 
ijuieríin aplicar el santo sacrifi-
cio de la misa, con responso al 
final, por el eíeriio descanso del 
alma de la 
VIUDA DE MAUCÍ;, 
pueden ocurrir el martes 7 de ju-
nio, do siete si nueve de la maña-
na, á la iglesia de Ntra. Señora 
de Guadalupe, donde recibirán 
la limosna de un escudo en oro. 
llabaua, 13 de junio de 1892. 
B599 2-4 
Iglesia de Ntra. 8ra. de la Merced. 
El fí de Junio los asociados de la Archieofradía de 
la Guardia de Honor del S. C. de Jesús, celebrarán 
los ejercicios de prlmiT domingo de mes. 
A las siete de la m : i fKina misa de comunión gene-
ral. A las ocho misa solemne con exposición, y no se 
reservará á S. D. M. hasta después del ejercicio de la 
tarde. 
A las cinco y media do la tarde estación, medita-
ción, sermón y reserva. 
La junta ruega la puntual asisteucia. 
6536 3-3 
11. y M . I Arcliicofnulía dol Sino. Sacramen-
to, erigida en la parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe. 
SECRETAltf A. 
Junta general extraordinaria. 
Se cita por esto medio á los señores cofrades que 
componen esta M. I . Archieofradía, para la Junta 
fícnrral extraordinaria qne ha de verilicarse el próxi-
mo domingo 5 del corriente mes, á las doce de su ma-
ñana, en el salón de sesiones de la Corporación, con 
objeto de nombrar nuevo Secretario, y tratar de varios 
PartlCtllarfes de interés para la Corporación. 
Habana, y junio 2 de 1892.—El Secretario, P. S., 
Meardo Martines. KM) d3-3 al-3 
TCLKSIA DE SAN F K M P E NERL—EL DO-
Xmingo próximo celebrará la Asociación déla Guar-
dia de lionor su liesta mensual. La comunión será á 
las siete. El Santísimo estará expuesto todo el dia, 
los asociados harán la vela y por la noche los ejerci-
cios con sermón. (1519 , 4-3 
P Á R E O P A DE 10NSSEMTE. 
El sábado t de junio comenzará la novena de San 
Antonio de Pádua con misa rezada á las ocho y media 
de la mañana. 
El día 13 será la gran fiesta con sermón, á cargo del 
R. P. Daniel, franciscano. 
Eos que suscriben invitan á tan solemnes cultos, la 
Camarera Isabel F. viuda de Catalá y Julio Saba. 
6498 ' 4-3 
S O L E M N E S F I E S T A S 
á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús en ta 
iglesia de los PP. JSecotapios de Ouanabacoa. 
El día 26 de mayo so izará la bandera á la hora de 
eoslumbre. 
El día siguiente 27, empezará la Novena. Todoslos 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en 
el altar de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón, á conti-
nuación los ejercicios de la Novena, concluyendo con 
el bimno y despedida; 
Los ejercicios del domingo 29 empezarán á las 9. 
Día 4 de junio, al oscurecer se cantará la Gran Sal-
ve á toda orqnesta. 
Día ñ, álas siete de su mañana. Misa de Comunión 
con plática preparatoria en oufragio de las almas da 
los asociados difulltós. 
A las ocho, la grah fiesta con sermón á cargo del 
Director de la Asocinción. Gran orquesta y nutrido 
coro. Se agradecerá cualquier limosna para ayuda de 
esta liesta, Guanabacoa, 22 de mayo de 1892. 
0162 11-25 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió y amigo: no me mueve otro fin con 
la presente que no sea prestar un bien á mis conciu-
dadanos. Ya me bebiera muerto si no hubiese venido 
en mi auxilio el RENOVADOR ANTIASAIATICO 
Y DEPURATIVO DE " L A REINA." Lo mismo 
habría sucedido á mi anciana amiga la Sra. D?- Josefa 
lirito y Zamora (Aguila 251) y me consta que el prác-
tico del puerto de la Habana que fné capitán de nues-
tra marina mercante D. Francisco Rocamán, debe su 
vida al maravilloso RENOVAEOR DE " L A R E I -
NA" y á este tenor podría citar á V. infinidad do he-
chos que ha llegado á mi noticia. Mas guardaría si-
lencio" acerca de estos y otros acontecimientos que 
acaso me vea en el deber de hacer públicos, si no hu-
bieran leído en el DIARIO del 22—un similar—follón 
y/ollero que por poco mata á mi querido amigo don 
Miguel Cancio y Ruiz. 
Tenga el público mucho cuidado, si quiere curarse 
el asma ó ahogo, tos pertinaz, bronquitis aguda ó cró-
nica y demás enfermedades del pecho ó de los pulmo-
nes, tome y exija siempre en cualquier farmacia el 
. R e n o v a d o r de " L A R E I N A . " 
Prevengo al público acerca de la mala fe de ciertos 
estúpidos y perversos individuos que, á fuerza de su 
torpeza é ignorancia suma, tan pronto se dicen inven-
tores de lo que no saben, como dependien tes de lo 
que desconocen en absoluto. 
Por hoy, Sr. Director, no molesta más su atención, 
su atento y al'fmo. amigo S. S. 
Q, B. S. M., 
Norberto de la Escosura y Montejo. 
S[C.,mayo24dc 1892. 
6353 alt 4-31 
P U B L I C O 
AJVIJJVCIO 
1 
Calle de la Habana, ntímero 133, outre 
? l í o 'S K S ' R O C A ' i g ü 
fabrieante de \eii(íi\jes, suspensorios y gnar-
da-cain¡sas. 
¡¡SPTengo el mejor jabón sulfuroso que se conoce 
e» el mundo y otros artículos higiénicos. 
R O C A , Habana 133, á todas boras. Habana 
6612 la-4 ld-5 
S e c r e t a r i a . 
El Sr. Presidente ha dispuesto convocar por este 
medio á los señores asociados, en virtud de lo precep-
tuado en el inciso 39 del artículo 43 del Reglamento 
general, á sesión general extraordinaria para el do-
mingo próximo, 5 del corriente, á las doce del dia y 
en la sala de sesiones de este Centro, San Rafael nú-
mero 1, con objeto de dar cuenta de varias comunica-
ciones que están sobre la mesa. 
Para poder ejercitar los derechos reglamentarios, 
es necesario que el señor asociado concurra previsto 
del recibo de cuota mensual próximo pasado. 
Habana, 1? de jonio de 1892.—El Secretario, Fran-
cisco Santa jEutalia. C 903 4a-l 4d-2 
AIRES D'A H A TEERA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
En cumplimiento de una disposición de la Junta 
Directiva, esta sección do acuerdo con las demás del 
Instituto, ha organizado una brillante velada lírico-
dramática para el domingo 5 del mes corriente, á las 
ocho de la noche, á beneficio de los fondos destinados 
á sostener y engrandecer la Sección do Instrucción. 
Dicha Velada es pública y de pensión ])ara los se-
ñores socios, tomando parte en ella distinguidas seño-
ras, señoritas y caballeros. 
Lo que se anuncia para conocimiento do los señores 
socios, rogándoles se sirvan cooperar al buen resulta-
do de la referida Velada. 
Habana, junio 19 de 1892.—El Secretario, José 
Prado. C 932 3a-2 3d-3 
¡ C o i . S. 
P R E S T A M I S T A . 
c. 
Facilita dinero sobre alhajas al 2 por 100 mensual 
en sumas que pasen de mil pesos oro, y de menos más 
li;iratf> que ninguna otra casa. Despacho reservado. 
Plazoa de un año á un mes según se convenga. Esta 
casa devuelve al verificarse el remate el sobrante que 
resulte á favor de los dueños de las prendas. 
L A ANTIGUA AMERICA 
casa de Préstamos y Contratación con 15 años de es-
tablecida Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. Te-
léfono 1452. 6145 6 alt.-25 
E L R E N O V A D O R 
(MARCA REGISTRADA.) 
Es un incomparable específico para la inmediata 
(•nrn.vÁáu IIPI Atiina ó yUiogo, Dolores y opresión de 
jtecho, Tos pertinaz a.%\\Aa. 6 crtmica. y toda opresión 
de tos ttronqnios y de los pulmones. 
Es un preparado de imponderable eficacia para la 
purificación de la sangre y los humores. 
Es el más poderoso y curativo de todos los remedios 
conocidos hasta el día para ¡a radical, segura y pronta 
curación del Asma, pues á las pocas cucharadas em-
pieza á sentirse su benéfico inllujo. 
Es inalterable, jamás se descompone, nunca ad-
quiere mal olor y siempre y en todo tiempo permane-
ce límpido, trasparente, dorado. De ahí que su pro-
digiosa bondad sea absolutamente permanente y que 
gran número de familias bendigan como al mejor a-
migo, al RENOVADOR ANTIASMATICO Y DE-
PURATIVO de £ A I t E I N A , ÚNICO eüeaz. 
Exíjase siempre el verdadero RENOVADOR DE 
L A JiJ^INA, quo solo cuesta en todas las Farmacias 
TRES l'ESETAH l'LATA. 
Obran en nuestro poder inapreciables testimonios 
de Médicos y enfermos curados milagrosamente, des-
pués de muchos años de enfermedad, con el uso del 
RENOVADOR DE LA REINA. 
(Marca registrada y depositada.) Se perseguirá 
ante la ley á todo falsificador. 
C 952 alt 10-5Jn 
| 2 S m W S 2n5ÍHr¿HK55S5K5 2SZ5HSZ52S25 2SH52SÍSL^ 
K en todas las boticas el R] 
| Vil ie PawiM Se Mili, | 
CQ exigiendo la marca de fábrica ¡cuidado 
m imitaciones! Empléese en dispepsias, 
a] gastralgias, vómitos de las señoras embaraz 
Kj diarreas de los niños, viejos y tísicos. 
940 
SECRETARÍA. 
En los salones de esta Sociedad tendrá efecto la no-
ohe del próximo DOMINGO 5. el tradicional B A I -
LE DE LAS FLORES, amenizado por una sobresa-
liente orquesta; admitiéndose socios hasta última ho-
ra, previo los requisitos reglamentarios. Lo que se 
anuncia para general conocimiento. 
Habana, Junio 3 de 1892.—El Secretario, José 
Ramos Ari-ibas. 6568 2-4 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Es para mí el Ilenovador antias-
mático y demirativo de "La Reina," un verdadero 
prodigio de bondades. 
Padecía desde temprana edad de asma tan rebelde, 
que ningún medicamento me aliviaba, y mi señora es-
posa era herpética desde la cuna. 
Tomo, por indicación del Módico de la familia, el 
Renovador antiásmático de La Reina, 
y me vi libre prontamente de aquel ahogo incurable, 
v mi esposa está completamente buena de su vicio 
lierpético. Esto me hace vivir muy agradecido á tan 
maravillosa medicina que ha entronizado en mí hogar 
la alegría de que carecí durante tanto tiempo. 
En bien de los enfermos recomiendo que no se con-
funda el 
Renovador de " L a Reina" 
con otra medicina. 
E l Renovador antiasmático y depurativo de "La 
Reina" es el único que nos ha curado y el que produ-
ce resultados maravillosos en la grippe y sus conse-
cuencias,; en la tos y todas las afecciones del pecho y 
de los pulmones, según varios queridos amigos mani-
fiestan á su afectísimo S. S. S. Q, B. S. M., 
Em ilio García Pajares. 
NOTA.—Se prepara en la Farmacia "La Reina," 
Reina n 13, y se halla de venta en todas las Boticas 
de la Isla de Cuba. TRES PESETAS. (60 cts. plata.) 
5627 atl. ' 8-20 
Para terminar las existencias, se rematarán todas las al-
hajas de oro 18 y_ brillantes, desde el día 1° de junio, tocios los 
dias de diez á seis. Se adjudicarán al que más pague, sirvien-
do de "base el precio neto marcado en cada objeto. 
ANUNCIO DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
POR L A 
A C E I T E 
CON 
Porque es tan agradable al paladar como la leche y l a apetecen y sus constitucionea 
^eclainan las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. , 
Está preparada de tal modo qué. aun cuando no puedan dijerir el alimento 
arclinario, dijerirán y asimilaran fácilmente la . E m u l s i ó n d e S c o t t y m 
fortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
La combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipotfoi»* 
ñtos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los niños, maraa» 
pío, raquitismo &c., &c. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la 
es la mejor medicina que existe para los niños enfermizos y también para curai 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Para loe 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es uc 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra \s 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra' 
manos, de todas partos del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a E m u l s i ó n d e S c o t t , en l a cura d', 
l a T i s i s y otras enfermedades análogas. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S O R O G í l E R I A S Y F A i í M A C l A S » 
Con motivo de las notables mejoras introducidas en los bien conocidos 
H O H I T O S D E Q U B M A H B A G - A S O 
sistema Piske, combinados en una instalación con dos de sus calderas de ACERO, multitubulares, podemos 
abora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el homo solo, desde 200 á. 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE de calderas que tenean los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse íi 
D . S a m u e l F i s k e . — M o t m t V e r n o n . — I T o w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V D E E D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
C 863 30-21My 
( A l 
ESTABLECIDA EN 1879. 
U A H V A E S , A L V A H S Z Ü T C O M P . 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
ALMACENISTAS IMPORTADORES DE P E L E T E R I A . 
H a n p u e s t o á l a v e n t a u n n u e v o s u r t i d o de c a l z a d o , prop io p a r a 
l a p r e s e n t o e s t a c i ó n , c o n p i e l e s f r e s c a s y l i j e r a s e n c o l o r e s de b u e n 
gusto , e s c o g i d a s por n u e s t r o s r e m i t e n t e s e n l o s p r i n c i p a l e s m e r -
c a d o s de E u r o p a . 
T a m b i é n n o s m a n d a n u e s t r o R n b e r t u n g r a n s u r t i d o de n o v e -
d a d e s de s u f a b r i c a c i ó n e s p e c i a l p a r a e s t a c a s a , e n l a s q u e d o m i n a 
e l gus to m á s e x q u i s i t o ; n u e s t r o s c l i e n t e s lo c o n o c e n p o r t r a e r to-
d o s e n e l t i r a n t i l l o s u a c r e d i t a d a m a r c a " J . R u b e r t P r i m e r a L A 
C A M P A N A - H a b a n a " , y e n l a p l a n t a e s p e c i a l " P a r a L A C A M -
P A N A . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
NARVAEZ, ALVAREE Y COMPAÑIA. 
W R I O L A N " 3 — H A B A N A . 
C 944 alt 
a g n e s i a a e í ¿ a r r a . 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
L A QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D S 1 8 8 1 . ' 
De éxito seguro contra las eaíermedades del estómago, JAQUECAS. 
MAREOS, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante rentaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de (ine jamás se altera con el tiempo, conserTando 
indeflnidamente sn efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de íiüradable sabor, míe opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 8 5 . Habana. 
C 913 alt g_5 
SUAV1 
Y S E G U R A . 
L A M E J O R A G I T A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
USO DEL AGUA APERITIVA HUNGARA. 
1? Como purgante ordimirio, inofensivo y fácil de tomar. 
2? Para impedir y quitar los dolores de cabeza y la congcslión biliaria. 
89 Para la prevención y cura de la constipación halntual del vientre y las almorranas. 
49 Para contrarrestar la obesidad y las degeneraciones pingiiedinosas. 
ñ'.' Contra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vegiga. 
fi? Para curar el estreñimiento del vientre durante la preñez y de las criaturas. 
79 En caso» de enfennedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y de los órganos abdominales 
S'.' Como alivio y preventivo contra las congestioues cerebrales y contra las consecuencias de éstas. * 
En las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
En las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecciones del ovario y del útero. 
En el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre que la acompaña. 
DOSIS ORDINARIA: UNA COPA DE VINO ANTES DE ALMORZAR.—Es más eficaz mezclada 
con igual cantidad de agua calieuso. 





LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 3 8 . c 921 l-Jn 
D E J . B O R B O L L A , 
calle de Compostela, ns. 5 2 , 54 y 56 y Obrapía 61, grandioso almacén de Joyería, Muebles, Pia-
nos, Lámparas y objetos de fantasía, ha recibido un espléndido surtido de novedades propias 
para regalos, tanto en alhajas de oro y plata con y sin piedras preciosas, cuanto en muebles y 
elegantísimos adornos para tocador y otros usos. 
En el mes de jumo celebran su santo las Antoñicas. las Luisas, las Juanitas y otras 
beldades más, y conviene que los que tengan que hacer algún presente visiten 
seguro de que hallarán aquí el objeto ideado para hacer con muy poco dinero un valioso y deli-
cado obsequio. C (iOl 15a- 15d 
A G U I A R . 9 6 . 
ESPLENDIDA EXPOSICION DE TRAJES, RECIBIDOS POR LOS ULTIMOS VAPORES 
LLEGADOS DE EUROPA. 
E l Z B ^ J Z - A J R / I l s T O - L E S se h a excedido es ta 
v e z á s í m i s m o - q u e es cuanto h a y que decir-y ofrece a 
s u s favorecedores e l m á s extenso, variado y comple-
to surtido de trajes que j a m á s h a presentado estable-
cimiento alguno de s u c lase en es ta capital . 
E n trajes de n i ñ o s y de JOVEHCITOS, hay una r ica y 
var iada c o l e c c i ó n para todos los gustos, desde e l m á s senci l lo has ta e l 
m á s caprichoso y exigente. 
Usos trajes de hombre comprenden cuanto pueda pedirse en este 
articiilo, y asombran lo extenso y l a var iedad de s u ex i s tenc ia y lo aca-
bado de s u c o n f e c c i ó n . 
XJOS precios en r e l a c i ó n con l a s c i rcuns tanc ias , y de acuerdo con 
el s i s t e m a de ventas en favor del p ú b l i c o , implantado por esta c a s a en 
l a H a b a n a ; a l 
C 935 3d-3 3a-3 
F I E J B I R / I I F T J O - O 
T O J X T I C O Ü L I M E 1 T T I C I O 
A B A S E D E 
Y i 
Preparado por ULRICI, Químico 
Ofreccrnn preparado dotado de proolodades febrífugas superiores í los conocidos vinos de Quina, es el objeto ipio lleim «'«le nurro producto y OBIIÍ 
1 conseguido desde el momento que su coraposieión reúno en intimo contaeto los Tónicos febrífugos más ent'rgiros (Cafí y Quinio), al alimento más completo 
(Jugo do Carne), aunque el Café haya sido algo olvidado como medicaracnto, en Justicia poseo preciosas cualidades dignas do utilizar y ser n'conladas, por «•«•• i 
I yo mérito le hemos asociado á este vino, aprovechando al mismo tiempo no sólo su acción tónica felinliiga, sino también la nroniedad ¡1110 poseo do disimular ] 
Ijierfeclamentc el sabor amargo do la Quina, debido A, su principio aromático y el cual no encuentra disuclto cu este vino, detallo precioso que haco estaprepa-
1 ración superior á los demás vinos do Quina para las personas de paladar delicado. 
El CAF1Í; ha sido considerado por el Dr. Ilouchardat como uno de los mejores tónioos excitantes, extendiendo su acción bienhechora íl vitalizar 1 
todo el organismo, imprimiendo notoria facilidad á la digestión y haciendo cesar la opresión qne naturalmento resulta cuando el estómago so encuentra replc- j 
I to—domina siempre los ataques do asma nerviosa y tos ferina: en cuanto á combatir las fiebres intermitentes es un hecho que hace tiempo es conocido por la I 
I ciencia. El Dr. Gnyot leconsidera como magnitico remedio contra Albiminuriu y Diabetes azucarada. El Dr. Uonoró lo reconoce como cxeeleele diiin u \ 
eo de éxito en la Hidropesía, y otros profesores le aconsíyau como tónico del corazón para combatir las enfermedades infececiosas y febriles, debido á sus pro • 
¡piedades antisépticas. En general todos los médicos están acordes en su arción nervina, puesto quo el modelo de los estimulantes má» rápidos para reponer | 
las/itcrras en pocos minutos; así se explica que el CAFE posea todas las ventajas de las brbidus iapirttuotCU sin tener ninguno de BUS inconvenientes; do | 
ahí que aumente la fuerza nerviosa, sea un antiespiismódico completo, así so comprende la eficacia que tiene en hacer desaparecer las Jaquecas y neuralgias, quo 
suelen padecer periódicamente muchas señoras y señoritas, como también el Histerismo, Platos, Hipocondría y postración, más todos dichos efecto» del CAFK, j 
sólo dependen según el Dr. Lehmau, de la Cafeína y principio aromático que se desarrolla en la tostación, el cual os tan activo _ como la primera, y los tale» 
efectos, son más ó menos notables, en relación con la canlidad dolos mismos que se hayan tomado, y como ambos cuerpos han sido extraídos ruidiidosamrnle 
y disueltos en el jüuo en cantidad necesaria para pro(lucir sus uiejoî ia efectos, fácilnicnte so coiniirenile el gran valor medicinal quo presenta el VINO DE 
I CAFE, QUINIO, CACAOy.IUGO DE CARNE. 
El QUINIO; es el Extracto alcohólico completo de las Quinas, obtenidos por medio de la (/al cuyo cuerpo permito extraer de dichas OOrlesái la 
totalidad de sus principios activos reunidos en un solo cuerpo, quedando á un mismo tiempo despojados de aquellas materias inertes quo les acompafiaii y que 
so oponen á la absorción de dichos principios, fatigando el apáralo digestivo; así so explica que el QUINIO esté dolado de rxlraordi nnria potrneia medid nal 
una vez que la tercera parte de su peso está constituido por alcaloides: siendo siempre iinifonins en sn opuipoiiotoo como fácil do dosilicar. 
Claramente se comprenderá que el QUINIO que cx/s/e en el vino do (iue tratamos, al estado soluble, supere en absoluto á las preparaciones de 
QUINA, las cuales por haber sido hechas por los procederes comunes carecen do la notable ciqueza, tónica quo poseo el VINO do CAFE y QUlNIO descrito. 
El CACAO es un alimento nutritivo, pues conocido es la parto indispensable que ocupa en los ebocolales. 
El JUGO de CARNE dotado de gran cantidad de principios albuminosos solubles y de los fosfatos asimilables do la Carno fresca representa el 
alimento más poderoso para reconstituir rápidamente á los enfermos. 
El VINO de CAFE, QUINIO, CACAO, JUGO DE CARNE, debe usarse cu todos lo» estados febriles, tanto en flobres intermitentes y palúdeas, 
como en fiebres continuas y graves, tifoidea, etc.; en todas las convalecencias lentas en quesea necesario aproHurar la reparación do las fuerzas—on los in-
dividuos atacados de fiebres al anochecer—en la Anemia, en la menstruación escasa y sobre todo debon usar este vino las personas quo jengaii quo vivir en te-
rrenos húmeuos y pantanosos, como en las comarcas donde reine el paludismo: en estos casos, el uso diario del ]'iu<i mencionado es el único medio seguro de 
prevenir los ataques del paludismo y evitar los «CCBSO* de ;)(;r>iícioRrt, poniétidoso entonces do manifiosto el verdadero valor febrífugo de esta preparación, 
como en las jaqueca» y neuralgia» rebelde» á las demás medicinas. En general, e» un excelente fortillcanto de las personas debilitadas por diarreas ó onformo-
dades crónicas. Este vino tiene además la propiedad de desarrollar el apetito, cuando so toma on ayunas, debido á ser un buon aperitivo, al mismo tiempo 
mejora notablemente la digestión de los dispépticos. 
Precio: 90 cts. oro ol frasco. De venta en las Brogaerías do Sarní, La Central^ Johusou, Castells y Botica <lc 
C 953 San Carlos, San Miguel 103, HABANA. alt á-5 
L i e g S p o t s E x t r a c t o r 
O S E A . I E X J 
Es un producto de u t i l i d a d p rác t i ca y do uso indispensable on toda claso de familia y on ol ajuar do cada persona on par t i -
cular, pues constituyo un verdadero limpiador do la ropa, la cual conserva al mismo tiempo. 
Hace desaparecer completamente en el acto, todas las manchas recientes ó antiguas de grasa, etc., do los vestidos do ambos I 
sexos, sobre todo en ropa negra ú oscura do casimir, p a ñ o , armour, elasticotin, mcr iño, etc. y on general sobro lana, seda, raso y 
algodón, así como t ambién en los sombreros do castor ó felpa: posee la ventaja do no destruir ni atacar ol tejido, á lo quo retino i 
olor agradable, rapidez de acción y comodidad on stt aplicación. Esto art ículo debo usarso aunque ostó muy manchada la pronda 
que se deseo limpiar. A cada frasco a c o m p a ñ a la dirección para usarlo. Precio 50 centavos oro on los punios do venta marcados. 
Kccomcndamos so nse LA. O P I A T A D E N T I F R I C A I N G L E S A D E BUKRNTON, como la mojor p roparac ión que existo para l a | 
bigiene do la boca, da blancura á los dientes, limpia, el sarro, evita la cario y perfuma suavomento ol aliento. 
J D I E J V I B I s r T J k . : 
Pesfumería: do Dubic, ' 'Bosque de Bolonia,', " E l Anteojo," ' 'Concba do A^ónus," "Templo de Diana," " E l Encanto," " E l i 
¡Ciólo,'' " L a Sociedad:" Drognor ías de Sa r r á y " L a (Vi i t r a l " v botica "San (Jarlos," San Miguel KH. 
C 054 alt 4-5 
PASTILLAS COMPRIMIDAS n 
D o c t o r J o h n s o n . 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
JAQUECAS, 
nOIiOBE8 EN GENEKAI;. 
DOLORES REUMATICOS, 
DOIiORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL 
PARTO, ENTUERTOS. 
DOLORES DE Ht.TADA. 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulte su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
O n. 906 1-Jn 
C 879 
P R E P A R A D O P O R E L 
R. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-| 
IO de vaca digerida y asimilable inme-
iiatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para ostcl 
)bjeto; de un sabor exquisito y do una! 
pureza intacbables, constituye un exce-
lente vino de postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que lleva al orga-| 
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Ohispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 905 1-Jn 
H O H N 0 8 E C O N O M I C O S 
S E Q X J £3 M A H B A O A S O V E R D E . 
S I S T E M A C O H E N 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajus siguientes: 
1'.' Se aplican íl toda clase de calderas de vapor HIN NECUSIDAD DE CAMBIAE ESTAS EN NINOUNA I>E 
sus PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios 3r el trabajo de 3 albañiles ó peones inteligentes dui-ante ocho dias. 
2" Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y nks ron CIENTO UE AODA Y SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR LEÑA Ó CARIJÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda míls residuo que las cenizas, quo se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que so puedo continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada dol Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n P a l k y Coznp. , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-24 ab 
ESPECIFICO MAYOR.—Cura las almorranas radicalmente con asombrosa pronti tud, 
basta solamente aplicarlo pocas veces para conseguir el objeto. 
Se baila de venta en todas las Farmacias acreditadas al precio de 75 cts. oro. 
Laboratorio y depósito general; Botica L A FE, del Ldo. Julio Frias, Galiano esquina 
á. Virtudes, Habana. Cada frasco va acompañado de la instrucción para aplicarlo. 
C 775 alt 11-M 
4-28 
LA MARINA P E L E T E R I A . 
MARCA DEL CALZADO 
(ESPECIAL DE ESTA CASA 
Nuevas remesas por todos los correos, surtido 
inmejorable, precios sin competencia, condicio-
nes ventajosas para los padres de familia en el 
calzado de CA15RISAS, marca «CHIVO,» tan 
legítimo como el que Yenden las principales pe-
leterías, por más (iue digan lo contrario, si no 
compararlo uno al lado delotro y luego fijarse en 
los precios siguientes: 
N A P O L E O N E S c h a i r r é n , n e g r o s y a m a r i l l o s , de l o s n ú m s . 2 0 i 2 5 á $ 0 . 9 0 
I d e m i d e m i d e m i d e m 2 6 x 3 1 á $ 1 . 0 0 . 
I d e m i d e m p a r a s e ñ o r a s i d e m 3 2 i 3 5 á $ 1 . 4 0 . 
A L F O N S I N A S i d e m p a r a n i ñ a s i d e m 2 l T 2 9 á $ 1 . 2 5 
I d e m i d e m i d e m i d e m 2 6 x 3 2 á $ 1 . 4 0 . 
I d e m i d e m p a r a s e ñ o r a s i d e m 3 2 x 3 9 á $ 1 . 7 5 
Los precios serán comprendidos en metálico é su equivalente en billetes. 
TODO BARATO, TODO FLAMANTE, EN L A P E L E T E R I A 
UPortales d© ¡Luz. H a b a n a . P i r i s y S s t i u . 
C 508 * 23 Dgo-a7 
DE LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
y de l a j ^ L B l T 3 y n i l s r T J K . I ^ . 
P O R E L 
E L I X I R d e L A ( T A T O d o E S T R O N C I O 
( P U R O ) 
D E L D O C T O R J O H N S O N . 
J)c venía: Drognería de . l o l m s o n . 
C 908 nlt 
Obispo, 5:{, Habana. 
1 .Tn 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S "JÍT 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L I T 1 0 6 . 
P L A N A S -ST 
C 9 3 0 
A P R E C I O S 
i e - 3 J n . 
I n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C 
a i M Á T I C O 
Preparada con Ins hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares para 
y la curac ión de la blenorragia, esta inyecc ión ha adquirido en poco 
t iempo una r epu t ac ión universal, siendo lo sola i n ó c u a p o r no contener 
sino huellas de las sales asiringenles que las otras poseen en abun-
dancia. Corla con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósito on Par í s G R I M A U L T y Cu 
8, ü u c Vivietme, H 
Cada frasco lleva la Marca de F á b r i c a , la Fu-ma y él Sello de GRIMAULT y CU. 
C R E M A D E B I S M U T O 
de G R I M A U L T & Gia, Farmacéuticos en París. 
El B i s m u t o es un medicamento heroico empleado desde hace m u c h í s i m o s 
años con óxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las v ías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , do lores de e s t ó m a g o 
asi como en las u l c e r a c i o n e s d e l in te s t ino . La eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en t iempo de epidemia, sin e l 
m á s m í n i m o peligro. 
La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida lác tea , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmácias. 
m m m m m m m m m m m m m t m m m m m m 
S O . 
Dona Matilde Sautiina, viuda de Llucli, comadrona 
recibida, ofrece sus servicios & las señoras que UCCCKÍ-
len de ellos cu San Nicolás número 163. 
La expresada señora fué examinada el dia C de ma-
yo del corrivnte, por tribunal compuesto de los doc-
tores Casuso, Jover y Valencia, habiendo alcanzado 
nota de sobresaliente, después de practicar los pri-
meros ejercicios. G(i08 15-7Jn 
Juana M. Laudique. 
Comadrona facultativa. 
Calle del Empedrado número 42. 
4-3 
Dr. José G. l'ttiuariega. 
Especialista en las enf«nncdades de mujeres, oidos 
y sifilíticas.—Consultas de 12 ¡l 2. So vacuna todos 
los dias de 1 á 3.—Ncptuno 72. 
6340 , 26-3in 
D r . ( í á l v e z GUiillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Veu6 
reo y BffiJW. De i) á 10. 1 á 4 v 8 ¡í 9. 0-Keil!y 100. 
C 928 alt l l l3Jn 
D r . H e i i r y RobeMn. 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, do l2 á 2 tarde. Teléfono 737. 
KCIIUT, 39, de 7 á 10 mañnna. C 931 26-3Jn 
I lAFAl íL CHAfiUACEDA Y XAVAl l i iü . 
D O C T O U UN C l l l U G I A DENTAIJ. 
del Colegio do Pcnsylvania, ó incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : do 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 925 26-2Jn 
Docfior A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C I R U J A X O - D K N T I S T A . 
do la Facultad del Colegio do Peusylvauia y de la 
Umm-sidad de la Habana. Aguacate 136 entro Mu-
llara y Sol. C 926 26-2 Jn 
~Díl. JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en las enfermedades de señoras y ni-
fies, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2, 
Agnik 188, caire San líafael v San José. 
C n. 868 *30-20 M 
D. MANUEL H E K E E 1 U , 
Médico-Cinyano. 
Consultas generales do 11 i á h Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales do 
1 a 3. Aguiar 72. 6011 26-21Mv 6011 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4, 
O-lieilly 83. altos. Teléfono número C04 
^ ^ ^ ^ 6010 2C-20My 
José SuáreK y G u t i é r r e z , 
Médico do la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y Abados, de 12 á 2. líeina número 3. 
Haco embalsamamientos. 5782 312-I7Mv 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION AÑOJAL DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUERTO-l l ICO, 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
-EbEcmo. é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e i r e r . 
Dirigido por ol 
D r . B . J o s é L u i s F e r r r e r . 
So vacuna todos los días de 12 á, 3, y so venden pús-





Antonio S. de Bustamante. 
ABOGADO. 
Aguacate número 128, esnuina á Muralla. 
5616 26-13My 
J u a n .A. Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono I U . 
C 909 l - j , , 
Dr. José María de Janregnízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
i del líiiuido.—Especialidad en sencillo sin extracción 
fiebres palúdicas. Obrapía 48 C 910 1-Jn 
SE. 0S0RI0 ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Con»ullas de 1 
JUOVM y 
59G8 
It á 3.—Gratis íl los pobres martes, 
silbados de 3 ¡i 4;—San Ignacio 50. 
i6-22Mv 
C e l s o G o l m a y o . 
A B O G A D O . 
Obrapía G8, altos. Horas do consulta de 12 ú 3. 
5600 26-12My 
X)ra. Xjuisa Ve lez 
CIUUJANA. R H H T I S T A . 
Consultas do 10 á l , Animas 57, altos. 
5636 26-13 My 
Dea consultas diarias en su casa, Empe-
drado n. 31, do 12 á 2, y en su cstableci-
mionto hidrotorápico de Bolot, Prado (37, do 
3 á 5. C 815 31-15Mv 
Gustavo Alonso Cas tañeda y Oomiugo 
H c n i á n d c z Mitrqucz, alionados. 
Oficios 38, altoa, do 8 ú 10 de la mañana y 12 & 3 de 
la tarde. Telefono 549. C 806 26-13Mv 
Galiano 124, altos, esquínaá Dragones 
Especialista en enfermedades venérco-sililíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 il 4. 
C911 
TELEFONO N. 1,316. 
1 .In 
Dr. J . B . do Landota, 
Medico-Cirujano. 
Consultas de 12,!í 2.—Teléfono 540. 
Prado número 92. 
5385 26-8Jly. 
SOL 73.—LECCIONES DÉ INGLES DE 7 A 9 de la noche (en clases ó solo), á precios módicos:— 
Una profesora inglesa, (de Londres) con título, da 
clases á domicilio y en su casa, de idiomas, (que en-
fieña ¡i hablar en pocos meses) música, instrucción y 
dibujo. Referencias do las familias que enseña. Sol 73 
6624 4-5 
NA SEÑOKITA SE OFliECE A LOS PA-
dres de familia para dar clases do piano á domi-
cilio; precios cconóniicos, calle del Cristo n. 20. 
0635 4-5 
TUTB. ALFKKI) P.OISSIE, OMcierd' Acadcmic, 
IVxOaliano 130, lia logrado hablen francés, no de 
•memoria, sino de verdad, muchas personas que se 
quejaban de la ignorancia v mala fe de unos "soi-di-
sant" profesores, resultando dei engaño una pérdida 
do tiempo y de dinero. 6567 4-4 
Inglés, Francés y Alenuín. 
José Emilio Herrenbcrger, profesor, con título a-
cadéraico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 6573 i 4-4 
CLASES DE LOS IDIOMAS 
inglés, francés, italiano y alemán. Hay clase espe-
cial de Castellano para los extranie.ios: Luz 24. 
6557 15-1 
NUESTRA SEÑORA DEL AMPARO, COLE-gio para señorilas. Directora, Srta. Amparo 
García y Díaz. Admite pupilas y externas. En el mis-
mo se hacen cargo de toda clase de bordados. Jesús 
María 103. C 8!ll 8-31 
D" G T R I S E L D A F E R R E I R A , 
profesora de piano y canto, se ofrece al público en el 
Hotel "Roma." Da clases á domicilio y cu colegios, 
ií precios módicos. 6401 8-31 
UNA SESORA FRANCESA, RECIEN L L E -gada de Nuova-York, se ofrece para dar leccio-
nes de su idioma á señoritas, á domicilio; habla inglés 
y español. Dirigirse á Mmc. Eernández, San Lázaro 
número 02. 6512 4-3 
Í » S E 
Q u e m a z ó n de l ibros . 
Se realizan 4,000 obras de todas clames á 20 y 50 cts 
P¡dase el catálogo, que se dará grátis. Ncptuno 124 
l i b r e n , i . Will 4-5 
Rf m ra 
ARTES Y 
S e ñ o r e s C o m e r c i a n t e s . 
Mil cuentas bien impresas, con elección de tipos á 
gusto del marchante, $2-75; dos mil $5; cuatro mil 
$9; seis mil $12-75; diez mil $20. Se garantiza la be-
lleza en los tipos y esmerada impresión. Se timbra 
papel y sobres para cartas y se hace toda clase de 
trabajos tipográficos» á precios muy módicos. 
O b i s p o 3 6 , i m p r e n t a y l i b r e r í a . 
I;(ÍIII 4-5 
m FABEICA ESPECIAL 
D E B R A O T T I C H O S . 
(Autigiiii cíísa ((nc fué dé llal 'ó) 
3 1 O I B I B I P O 3 1 
c » : 15-5Jn 
C A Y E T A I T O P R A G A . 
MAESTRO SASTRE. 
Participa á sus amistades y al público en general 
haber trasladado su domicilio de Galiauo 78 á Riela 70 
6518 ÍJS 
NUEVA FABRIOA ESPECIAL 
DE BEAÍHJEROS 
36, O ' K E I L L T 36, 
ENTILE CUBA Y AGUIAK. 
6175 26-1 Jn 
M A Q U I N A S D E P E L A R . 
Americanas de lodos los números y las modernas 
marcas UlUIS Bté S. G. D. G., que en una sola reú-
no los tres números para dejar el pelo del alto que se 
quiera; el mecanismo tan sencillo como sólido y ele-
gante. Son las más ligeras y suaves en el corte, y un 
niño las puedo manejar; por eso se recomiendan á los 
barberos y á las madres de familia pal-a pelar ellas 
mismas á sus niños. 
Todas son niqueladas y llevan muelle de repuesto y 
se vende por separado de todas las piezas que conipo-
neu la maquina que expende esta casa, y se componen 
y afilan de todos los sistemas en general. 
FK POOONOTOJIR en estuche con dos y siete hojas, 
que tan Borpreudente resultado está dando para 
afeitarse uno mismo con prontitud, suavidad y perfec-
ción, sin el menor rissgo de cortarse, así s«a sin espe-
jo y por primará vez, á $2-12 y $4-2o. 
Nuevas navajas y tejeras especiales para barberos. 
Gran surtido de tijeras de costura y demás usos, cu-
chillos, chavetas, corta-plumas, etc., todo garantiza-
do de la mejor calidad, como ya lo tiene bastante 
acreditado el taller do afilar y depósito de cuchillería, 
Galiano 130, firente & la Plaza del Vapor. 




P R E C Í O S M O D I C O S . 
WoO alt 10-14 
TRENES DE LETHA. 
T R E N D E L E T E U T A S 
DE ALEJO GOYA. 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría: Monserrato n. 8, materiales do construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta, su dueño. Teléfom» n, 1242. 
6239 10-28 
80 
T ^ O N JUAN RUSTELO DESEA SABER EL 
i^paradero de D. José Rosendo, que haco unos seis 
meses paraba en la fonda de Los Voluntarios, para 
comunicarle asuntos de familia: el interesado ó la 
persona que pueda dar razón de él puede dirigirse á 
San Ignacio 17. Se suplica la reproducción en los pe-
riódicos. 6030 4-6 
Q E SOLICITA UN BUEN CRIADO DE MANÓ 
k3y un inien cocinero, que sepan cumplir con su obli-
gación, prefiriéndose que sean de color y que quieran 
ir al campo; también un portero, y una buena criada 
de mano que entienda algo de costura, para esta ciu-
dad. Es inútil se presenten si no tienen buenas re-
comendaciones. Impondrán Cámnanário número 32. 
6605 4-5 
S E S O X Í I C I T A 
una criada para servir á la mano. Cuba número 32. 
6632 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una corta 
fainiKa, en Antón Recio número 22. 
6604 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea una mujer de razón, 
cariñosa y buen carácter y que tenga persona que In 
Karantice; si no que no se presente. Galiano n. 84. 
6621 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una corta familia. Si es co-
cinera se pretiere. Informarán San Nicolás n. 29. 
6610 • 4-5 
UNA JOVEN LLEGADA DE GALICIA DE-sea colocarse como criandera á leche cutera en 
casa decente, -tiene buenas referencias. Monto nú-
mero 2. ífí) mueblería, informarán. 
6616 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea dome-
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle, 
llevo 2 niños al colegio y á lo que se ofrezca; en Rei-
na 48, altos. 6033 4-5 
E N L E A L T A D N . 1 2 0 
so sslicita una criada de mano. 6628 4-5 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA DE me-diana edad para servicio do un matrimonio sin ni-
ños, bien para cocina ó para servicio do la casa: in-
formarán Compostela 157. 6619 1-5 
C R I A D O D E M A N O 
So solicita con referencias en Manrique, frente al 
número 48, entro Concordia y Virtudes. 
6618 -i_5 
"PVESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS PE-
JL/ninsulares, una general cocinera aseada y de toda 
confianza y la otra para acompañar á una señora ó 
familia á viajar, acostumbrada á esto servicio: ambas 
con buenas recomendaciones do su conducta. Impon-
drán San Ignacio número 86, esquina á Sol. 
6609 4-5 
UNA SEÑORA GALLEGA DE MUY BUENA reputación y ijuc ha estado de ama de cria en la 
Habana por espacio de dos años y habiendo concluido 
de criar el niño, desea colocarse de manejadora, reu-
niendo las mejores condiciones que so requieren para 
ol caso, teniendo quien responda por su comporta-
miento: impondrán Corrales número 73. 
6607 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana edad. Consulado 
número 21. 6646 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada do mano y una criadita de 14 
16 años para manejar un niño. Campanario 73. 
6649 4-5 
/CENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-
V^ncs, Aguiar 75.—Con buenas recomendaciones se 
facilitan porteros, camareros, cocineros, criados y to-
da clase do dependencia, para esta capital y demás 
puntos de la Isla; criadas, manejadoras, cocineras, se 
colocan cuantas so presenten; facilitamos operarios y 
cuadrillas de trabajadores á los dueños de ingenios. 
Empresas, &c. — P. Sánchez.—Me hago cargo do 
cuantos negocios se me confien. 6631 4-5 ' 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 10 á 16 años para cuidar una niña. 
Amistad n. 151. 6634 4-5 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno que sea trabajador, conozca su obli-
gación y tenga buenas referencias. Compostela 76. 
6590 ,4-4 
Se venden al detall más do 300 obras esmeradamen-
te escogidas y de un surtido variado. Hay obras de 
derecho, ciencias, literatura, etc. Historia general de 
España, por D. Hodéíto Laftaénté, continuada por 
Várela hasta imestroa dias. con inagtvíflcas láminas, 
en seis tomss. I) . Quijote de la Mancha, última edi-
ción; obra voluminosa y de gran lujo en dos tomos 
Enciclopedia jurídica, por A lucís, en tres tomos 
discursos de la Academia EspaftalA, en tres tomos. 
Pídase ol catálogo. Amistad y Dragones, vidriera de 
tabacos: también se voüllc un hermoao bufete do cao 
C r i a d a de m a n o . 
So solicita una que presente buenas referencias, 
San Ignacio 17. 6629 4-5 
T \ ESE A COLOCARSE DE CRIADO DE MA-
Í Z nos un peninsular ú otro trabajo, en casa de cor-
ta familia y que sea decente, si es para casa do co-
mercio, también puede servir por su honradez, darán 
razón Animas 21, esquina á Industria. 6551 -4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca, de mediana edad para ma-
nejar un niño do dos años, que sea formal. Ncptuno 
niimcro 96, altos del café. 6596 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Virtudes número 10. 
8591 4-4 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una á leche, entera que sepa ordeñarse 
Miimique n. 141. 6592 4-4 
C R I A D O . 
Se solicita un criado de pooas aspiraciones en sala-
rio crecido; los quehaceres son pocos, aunque tenga 
45 años, con buenas referencias.. Manrique 61, entre 
San Rafael y San Miguel. 6585 l^í 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga referencias, en Manri-
que número 35. 6578 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Compostela núm. 112, entresuelos, una criada de 
mano, que tenga buenas referencias. 
6581 4_4 
C R I A D O D E M A N O . 
Uno joven y con referencias, en 
L A S E C C I O N X . - O b i s p o 8 5 
P57-t 44 
SE SOLICITAN CRIADAS DE MANO, C o c i -neros y cocineras, porteros y criados de mano; el 
dueño de ca'-a que. desee un buen criado y con refe-
rencia puede pedirlo á Galiano 129, agencia de nego-
cio: en la misma so da dinero en hipoteca y so com-
pran y venden casas y nos hacemos cargo dé todo a-
suuto judicial qub se nos traiga costeando los gastos, 
i , 6595 
Excelente preparado para combatir con ene rg í a todas las enfermedades del e s tómago , recomendado por los pr inc i -
pales facultativos.—Unico V I N O D E P A P A Y I Ñ A que ha merecido un informe bri l lante de la Real Academia de Ciencias, 
Medicas, F í s i cas y Naturales de la H a b a n a . — E m p l é e s e en Gastralgias, Gastritis, Dispepsias, Inapetencias, Vómi tos de las 
sonoras embarazadas y de los tísicos^ Enter i t i s (diarrea) de los viejos, d é l o s n iños durante l a lactancia y de los t ís icos, d i -
gestiones penosas, etc. 
P í d a s e el V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L en todas las boticas de las Islas de Cuba y Puerto Rico, Venezuela, 
Barcelona, etc. 
Propietario, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Telefono 1348. 
C 942 al t 4-5 
T R O C A D E R O 7 . 
Se solicitan una manejadora y una criada de mano, 
que traigan buenas recomendaciones. 
G579 4-4 
JRISPO 67. INTERIOR, PRECISA UN DE-pendiente de restaurant $20 oro; 1 camarero $17 
oro; 1 fregador, 3 doblones, una cocinera para un ma-
trimonio o doblones. 2 manejadoras á 3 doblones y 
tengo 2 criados linos de primo c.artijló, y de 2'} clase, 
pidan porteros-, 6583 4-4 
S E S O L I C I T A 
una costurera que corte y entalle por figurín, en An-
cha del Norte 98. de una á tres. 6549 4-4 
SOL 72, A L T O S 
Se solicita una criadá de manos: la que no tongá 
quien la rccoiiliendc que no se presehte. 
6558 4-4 
C O C I N E R O 
En la calle de Consulado n. 63, entro Colon y Ru-
fugio so necesita un cocinero que sopa su obligación, 
de no ser así que no se molesto. 
6559 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color con buenas referencias y que 
entienda de cocina: callo del Consulado núm. 45. 
6565 5-4 
S E S O L I C I T A 
un criado que sepa cuidrr un cabalio: Cárdenas 42. 
6564 4-4 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA BLANCA de mediana edad, que sea inteligente y cariñosa 
con los niños y pue tenga buenas recomendaciones: 
además so desea colocar, dándole sueldo, una muchu-
cbita de 10 á 12 años de edad: Consulado G6 informa-
rán. 0569 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un büen cticthcto de color: sabe cocinar ¡í la criolla y 
española: tiene personas que informen de su persona: 
Rayo n. 10, entre Zonja y San José. 
6572 4-4 
"{PVESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
JL/'á leche entera: darán razón San Pedro n. 6 ,á to-
das horas; recien llegadas de la Península ell bl iíiUmo 
correo de España; tienen petsbhás qhe respondan por 
su conducta, San Pedro Bf 6593 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: tiene que entenderse con 
niños, San Lázaro 155, altos. 6594 4-4 
UNA PENINSOLAR DESEA COLOCARSE de criandera, con buena y abundante lechey re-
conocida y buenos informes de la casa donde Crió do 
bien que medró el Riñoi tiene cilatro hieses de parida 
y su hijy lo embarcó al mes y medio de parida; lleva 
dos años en Cuba, saha y robusta-, y ho teniendo bue-
na y abundante leche, nada cuesta los días que eche. 
Cárcel 19-. 6588 -1-4 
SOLICITA COLOCACION UN JOVEN DE treinta años, activo, inteligente y que tiene buena 
referencia. Va á cualquier punto de la Isla. T. B., 
Apartado 231.—Habana. 
6511 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinern, ásCada y de moralidad. Lampa-
rilla uátaéro 31, ehtrc ilábanay Compostela. 
6512 4-3 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA pe-ninsulav de criada de mano ó manejadora. Infanta 
esquina á la línea de Villanueva. 
0528 4-3 
S E N E C E S I T A 
una criada cocinera para una corta familia, blanca ó 
de color. Calzada de Vives número 02. 
6525 4-3 
G E S O L I C I T A 
un criado do mano, de color, qile tonga qaien lo ga-
rantice. Sueldo 33 pesos billetes. Es necesario que 
presento su cartilla. Quinta do Toca, Carlos I I I , de 
once á doce. 6514 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, sepa su obliga-
ción y tenga quien responda de su honradez. Calle de 
Uicla números 91 y 93. 6513 . 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano blanca de mediana edad. Calza-
da de San Lázaro número 71, informarán. 
6490 4-3 
•jrwESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
JL'sular de criada de mano ó manejadora de niños, 
con los que os muy cariñosa: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen: im-
pondrán Cuba 34. 6516 4-3 
UNA PROFESORA ELEMENTAL Y SUPE-rior, recién llegada de la Península, que poseo 
varios idiomas y toda clase de labores, desea ejercer 
su profesión en un colegio ó familia dentro ó fuera do 
la capital, también se ofrece para dar lecciones parti-
culares. Referencias Sol 103. 11520 4-3 
UNA SEÑORA JOVEN PENINSULAR So-licita una señora ó familia que embarque para la 
Península para acompañarla, ida y vuelta ó para el 
campo; sabe el manejo de una casa, coser y varias la-
boi-es, tiene las mejores referencias, razón Inquisidor 
número 19. 6524 4-3 
S E N E C E S I T A , 
una criada que tonga buenas referencias. Neptuno 76. 
6523 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en La Niña, Reina número 7. 
6502 8-3 
DE CRIADOS.—LOS QUE DESEEN BUE-nas colocaciones, le ofrecemos casas de muy so-
gura paga y buenos sueldos; y los señores que necesi-
tenhuenos cocineros ó cocineras, criadas, manejadoras, 
porteros, cocheros, crianderas ó eostareras pueden 
pedirlos. Aguacate 54, á Alvarez y Rodríguez. 
6478 ' 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora en una casa de moralidad: tiene personas que 
la recomienden. Dragones n. 1, Hotel Aurora, darán 
razón. 6487 4-2 
C O C I N E R A . 
So solicita una cocinera de color en Aguila n. 143. 
6469 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que sea muy íino en su servicio. 
Amargura número 49 informarán. 
6190 4-2 
TPvESEA COLOCARSE UNA GENERAL L A -
JLJvandera de color, muy cumplida en su trabajo v 
con referencias de las casas donde ha desempeñado su 
cometido. Impondrán calle de Lamparilla n. 92. 
6472 4^2 
"TPvESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
.L/dc mano para casa particular ó casa de comercio, 
ó bien de portero. Informarán Obrapía número 63: 
tiene quien responda por su conducta. 
6481 . 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA ACA-bada do llegar del campo, sana y con buena y a-
biuulanto lecho para criar á lecho entera: tiene quien 
la garantice: impondrán San Nicolás 82. 
6495 4-2 
SE TOMA EN ALQUILER UNA CASA DE vecindad con ó sin contrato: impondrán Aguila nú-
mero 55. 6493 4-2 
XTN M U C H A C H O 
do 12 á 14 años se solicita, que sopa leer y escribir y 
tenga recomendación para dependiente. Salud 23, l i -
brería. 6192 4-2 
"pvESEA COLOCARSE DE MANEJADORA O 
JLr criada de mano una sonora do mediana edad, que 
sabe cumplir con su obligación: impondrán calle de 
Villegas n. 78. 6486 • 4-2 
UNA FAMILIA DE TEMPORADA EN EL Vedado solicita una criada do mano que sopa co-
ser. Informarán en Concordia u. 46, do 9 a 3. 
6462 • 4-2 
TTVESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
jL/uera, aseada y de moralidad, en casa de familia: 
tiene quien la garantice: impondrán callo del Aguila 
n. 116. 6473 4-2 
UNA SEÑORA QUE PUEDE DAR LAS ME-jores referenoias, solioita colocación en una casa 
particular como modista y para toda clase de costuras 
tanto de señoras y niños como de oaballeros, siendo 
todas muy en perfección, Crespo n, 23, impondrán. 
6470 4-2 
ESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
lavondera tanto de ropa do señora como de caba-
llero, exacta en el cumplimiento do su trabajo y con 
personas que la garanticen: impondrán Aguila 116 A 
la encargada. 6482 4-2 
SE DESEA COLOCAR UN MUCHACHO PE-ninsular de 23 años de edad, bien de criado de ma-
no ó bien de otro trahajo y tiene quien responda por 
sn conducta y darán razón en la calle del Teniente 
Roy n. 39, tintorería Villa do París. 
6484 4-2 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE DE criada de mano en una casa decente, no se en-
tiende con los niños ni sale de la Habana: darán ra-
zón callo de Bernaza 65 á todas horas. 
6496 4-2 
8 6 , A M A R C 4 X T R A , 8 6 
Se solicita un dependiente para el despacho de la 
¡alie. 6465 4-2 
T>ARA AYUDAR A LOS QUEHACERES DE 
j T la casa y manejar un niño se solicita una criada 
en Aguacate 68. 6471 4-2 
DOS PENINSULARES DESEAN COLOCAR-se, uno para portero ó para criado de mano para 
una corta familia y no tiene inconveniente do ir al 
campo, otro de 20 años de edad para criado de mano 
teniendo quien responda por su conducta: informarán 
Ursulinas el portero darán razón. 
6470 4-2 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera á la española, francesa'y á la 
eriella, que sea peninsular muy aseada y de Tmenas 
referencias, sino es general cocinera que no so pre-
sente. Lagunas 97. 6185 4-2 
T E A M DE GOLES 
Buena oportunidad para una SEKORA Ó 
SEÑORITA. Teniendo que ausentarse de esta 
capital por motivos de salud, la propietaria 
de un acreditado Colegio de n iñas , estable-
cido en punto cént r ico de esta capital y 
montado á la moderna, lo t r a s p a s a r í a en 
buenas condiciones. Para informes, Man-
rique n0141, entro Reina y Estrella. 
m *-2 
S e d e s e a a l q u i l a r 
para una regular familia una casa en el Vedado, por 
algunos meses de la temporoda. Dirigirse á Chacón 
número 1A, altos. 6459 5-1 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de 1? y 2!.1 enseñanza, 
profesora do piano é inglés, con buenas referencias) 
para la iÜSÜ'üiíclÓn dfe unas niñas eil cása de una fa-
riiilia que resido en Santiago do las Vegas. 
6t07 0-1 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Vicente AlbarcÜos y Yañez, de la Coruña, que v i -
no á la Habana el año de 1880: lo solicita su hermano 
Manuel AlbarelloS y Yañez, residente en el ingenio 
Silh Antonio, Alquízar, á donde podrán dirigirse las 
cartas los qüc puedan suministrar algún informe, á 
cuyo favor vivirá agradecido. 6346 6-31 
B A R B E R I A . 
En ol "Salón Oriza," Galiano n. 73, se necesitan 
dos operarios. 6389 6-31 
ADMINISTRADOR 0 GERENTE. 
Para un gran establecimiento agrícola ó industrial 
se ofrece un hombre enérgico, casado, con mucha 
práctica en toda la América para hacer prosperar 
cualquier empresa. 
Ofertas so sirva dirigir con las iniciales A. R. 11 á 
la Redacción de este periódico. 
6344 6-31 
C O C I N E R A . 
Se solicita para corta familia, una cocinera de me-
diana edad, que sea aseada, duerma en en el acomodo 
y haga la limpieza de la casa. En la Farmacia nueva, 
calzada del'Corro n. 621. 6319 8-29 
I 
A T E N C I O N . 
So desea comprar una casa en el barrio de Monse-
rrato ó Colón, en oondiciones para poderla vivir su 
dueño, y que su precio no exceda de $5,500 oro. Dir i -
girse á San Nicolás n. 29. 0011 4-5 
PLATA IEECANA. 
Se compra en todas cantidades y á buenos preeios 
cu el Depósito de tabacos y cigrrros "La Flor do 
Estanillo" de Manuel Poreira, oalle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas cohccsioncs que las fábiierts. 
6628 26-5Jn 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música. Neptu-
no n. 124, librería. 0642 4-5 
C E R A A M A R I L L A 
Se compra cuanta se presento pagándola á razón do 
25, 20. 27 y 28 pesos quintal, según clase y canlidad. 
En la misma se compra y vende cobre, bronce, latón 
y toda clase de metales viejos, carriles usados, tachos 
de Carón, sacos de azúcar en buen estado, hiecro co-
chino, hierro dulce y fundido y toda clase de apara-
tos eléctricos y efectos para telégrafos. También nos 
hacemos cargo de todos los pedidos á los listados U -
nidos que so nos coníien en comisión. Henry B. Ha-
mely Cp., Mercaderes2. 6515 "4-3 
BOTICA—SE DESEA COMPRAR UNA QUE esté situada en la zona eomprendida entro las ca-
lles de Neptuno, San Lázaro, Belascoaín y Galiano; 
jmeden dirigirse á Alfredo Piloto en la barbería que 
está situada al lado del café El Paraíso, O'Roilly y 
Aguiar. 0505 6-3 
SE DESEA COMPRAR UN ALAMBIQUE que destile dos pipas en 12 horas y se vende una má-
quina del fabricante Ross, de 5 piés, de trapicho con 
su paila, de 30 piés iligleses: informarán Jesús María 
105. panadería. 6132 15-25 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
Y PRKNDAS E N TODAS C A N T I D A D K S . 
Obrnpía 53, esquina á Composteia. 
6019 26-22My 
ALíjllílEIES. 
Se alquila la casa calle de San Nicolás núm, 32, en-tre Virtudes y Animas: tiene tres cuartos bajos y 
dos altos, comedor con persianas, llave de agua y de-
más comodidades. Se exige fiador. Dan razón, Prín-
cipe Alfonso n. 5. 6637 4-5 
U N A H A B I T A C I O N . 
A personas que no tengan niños se alquila en la 
calle de San Rafael n. 57. Se dan y exijen referencias. 
6615 4-5 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada la hermosa casa-
quinta calle 7 n. 103, acabada de pintar, con 6 cuartos 
bajos, 3 altos, corredores, caballerizas, etc. Impon-
drán Aguacate n. 108. 0625 4-5 
H O T E L C O M E R C I O 
Obrapía número 67, esquina á Aguacate se alquilan 
habitaciones altas y bajas con vista á la calle. 
0638 Precios módicos. 2-5 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Animas 55, á matrimonio sin hijos: in-
formarán Neptuno 45. 6622 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos bonitas, espaciosas y ventiladas habitaciones al-
tas, juntas ó separadas en casa particular. Pueden 
verso en Dragones, altos de Jané, frente al teatro do 
Irijoa. 6020 4^5 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, acahada de pintar 
y recorrer; ron sala, comedor, un cuarto, patio y de-
más: la llave en la bodega: imponen de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de Ip tarde. Troeadero 59. 
6002 8-5 
Se alquila la casa calle de Luz n. 27, la llave está en el cafó de Luz, esquina á Habana y tratarán de. 
su precio en la calzada del Príncipe Alfonso n. 2, le-
tra Y, del Bazar Habanero, mueblería. 
6600 4-5 
C R E I L L " ? N . 3 4 . 
En casa de familia se alquilan dos habitaciones con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos, con todo servi-
cio, entrada á toda hora, de buena moralidad. 
6648 4-5 
P R A D O N , 5 2 . 
Se alquila un salón alto con un gran comedor. 
6647 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en la callo del Sol n. 4, entre San Pedro y Oficios, 
magníficas y ventiladas habitaciones altas, con vista á 
la calle: es casa do orden y moralidad: precios módi-
cos desde un centón hasta 3. Informes en la misma á 
todas horas. 6603 4^5 
Se alquila la casa número 817 do la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto v bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, &c. La llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
6027 4-5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con cuantas comodidades puedan 
desearse, en punto céntrico. Informes, los darán en 
Concordia 44. 6617 4-5 
E m p e d r a d o , 4 3 . 
Unos altos independientes con 4 habitaciones, agua, 
gas y sumidero; son muy frescos, y se ceden baratos 
á caballeros ó matrimonios sin niños y en casa de po-
ca familia. Empedrado 43. 6613 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
6597 10-4 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila por la temporada una espaciosa casa 
acabada de reedificar. Informará F. Suárez, Real nú-
mero 220, de siete á doce. 6589 4-4 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosos cuartos muy frescos y uno independien-
te, á personas de moralidad. Sahid número 41. 
6587 4-4 
S E A L Q U I L A 
ol piso bajo de la casa Neptuno n. 95, compuesto de 
sala, comedor, cuatro habitaciones, ote. Impondrán 
Chacón n. 2. 6554 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Chacón número 3, entre Cuba y Aguiar, com-
puesta de zaguán, sala, comedor, cuatro habitaciones 
bajas, cuatro altas, caballeriza, etc. Impondrán Cha-
cón número 2. 6553 4-4 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia, un cuarto alto independiente, á 
hombre solo, en un centén. Zanja número 38. 
6577 4-4 
V E D A D O . 
Calle 5? n. 35, se alquila una casa do 4 cuartos, sa-
la, comedor y eocina, acabada de arreglar y pintar, 
por año ó temporada. 6598 7-4 
V E D A D O . 
So alquila ó se vendo la cómoda casa calle 11 en-
tre 2 y 4, compuesta de sala, comedor, doce cuartos, 
baño y jardín, en la misma informarán. 
6531 8-4 
VEDADO.—Se alquila uno casa á una cuadra de la línea del Urbano, con comodidades para dos fa-
milias, para la temporada ó porel año: impondrán ca-
llo 18 núm. 10, frente á la iglesia del Carmelo. 
6562 4-4 
SE A L Q U I L A 
la casa n. 178 de la callo de Neptuno: con zaguán, sa-
la, 3 cuartos, cocina y caballeriza abajo, y sala, co-
medor y 4 cuartos altos: acabada de pintar: Acosta 
ü. 11, ubpdndrán. 0570 4-4 
Satía I r l a M isario. 
Se alquila desde el 15 de este mes en adelante para 
la temporada la casa-quinta La Caridad, la más cerca 
de los baños y por el punto que ocupa en la misma 
oalle Real, y su hermoscj ardín, es la más saflíi y deli-
, ciosa; BU dueoQ YÍTC Q'ÉeilJy SSi 6555 M 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa particular, amueblada y con 
asistencia, hombros solos y con referencias. Informa-
rán Acosta n. 48. 6543 4-3 
Se alquila la casa Troeadero 63, en 3^ onzas en oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 0 cuartos bajos y 2 grandes euartos altos: en el 
ti. 67 de la misma calle está la llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 do la mañana y do 3 á 5 
do la tarde. 6584 8-4 
ITIn la gran casa Reina n. 149, dos departameritos: Liuno bajo compuesto de sala, tros cuartos, come-
dor, cocina y patio independiente, con todo el servi-
cio: otro aito compuesto de salón, tres cuartos, come-
dor y cocina. Todos con vista á la calzada. También 
hay una habitación separada en el alto. 
6538 4-3 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas 
á personas formales. 6537 4-3 
M U I T B A R A T A . 
Se alquila la casa Campanario n. 145, casi esquina 
Reina, con zaguán y seis cuartos, propia paraescojida 
de tabacos, tren de lavado, etc., etc. Tratarán Nep-
tuno n. 94. 6529 5-3 
S E A L Q U I L A N 
unos preciosos altos con todas las comodidades nece-
sarias, y una accesoria. Oficios número 74. 
6510 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Curazao número 14, con cinco cuartos, sala, 
saleta, agua y demás, toda de azotea, en 34 pesos. I n -
forman Aguacate n. 112, entre Teniente-Rey y Mu-
ralla. 6527 4r-S 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosa 
y de posición: la llave é informes, en el número 109. 
0500 4-3 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 71, toda do azotea, zaguán, dos ventanas; sala do mármol, 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta do comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos calTallos y agua en toda la casa: 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol número 94. 
0504 4-3 
La persona que quiera alquilar alguna habitaeión alta ó baja, puede ir á la calle del Aguila núm. 70, 
entre Neptuno y San Miguel, y verá lo eómodamenle 
que puede vivir por poco dinero: entrada á todas ho-
ras. -6503 4-3 
So alquila un bonito alto con dos posesiones corri-das propias pura una corta familia ó matrimonio 
sin hijos; céntrico, vista al parque del Cristo, fresca, 
agua de Vento, letrina, mucha seguridad; para la es-
tación no puede estar mejor. Villegas 91, tienda de 
ropa el Bazar del Cristo. 
6520 4-3 
Se alquila la casa calle de la Habana número 63, entro O'Roilly v San Juan de Dios, propia para 
habitarla una familia acomodada, por estar al centro 
de la población y de todos los negocios, se da en pro-
porción: informarán en Habana número 210. 
0522 4̂ 3 
E N M E D I A O N Z A 
se alquilan habitaciones con halcón á la calle en la 
hermosa y ventilada casa O'Roilly 30 A., esquina á 
Cuba, entrada á todas horas, se da llavín. 
fi:í91 4_3 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia, se dan y toman refe-
rencias. Galiano 136. 6497 4-3 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa núm. 129, callo 7 esquina á 12 do 
alto y bajo, muy capaz, con baño y jardines. Infor-
marán Prado 93. 6548 6-3 
TTABITACIONES CON BUENA MESA Y 
JLJLtoda la demás asistencia que pudiera pedirse, muy 
frescas, espaciosas o independientes, con ventanas ¡i 
dos vientos y entrada libre: asimismo caballerizas, lu-
gar para carruaje y para escritorio y depósito á una 
cuadra del parque.—Neptuno número 19. 
65Ü9 4-3 
S E A L Q U I L A 
un salón grande con ventanas á todos los costados, 
punto céntrico y de muehaá* comodidades para los 
trasportes: precio arreglado: no se admiten niños ni 
animales. Empedrado 42. oficinas de El Iris. 
6544 4-3 
Por no necesitarse se alquilo en proporción tres posesiones seguidas é independientes de lo princi-
pal de la casa, á señoras solas, que tengan buenas re-
ferencias; asimismo se vende una casa barata en Je-
sús del Monte y un pequeño terreno situado en Gua-
nabacoa, con agua y frutales, informarán S. José 72. 
6c33 4-3 
Habana 121, esquina á Muralla.—En casa de fami-lia deoento, so alquilan tres magníficos salones 
con balcón corrido á las dos calles, á matrimonios 
sin niños ó caballeros solos. Hay gas, agua y servi-
cio de criados. 6532 8-3 
So subarrienda por la temporada la casa amueblada Pluma núm. 8, en Marianao; en la misma infor-
marán. Cn 936 4-3 
Vedado. 
Se alquílala preciosa casa de dos pisos, calle 9? ó 
de la Línea entre 0 y 8 núm. 93, compuesta do terra-
za, vestíbulo, sala, gabinete, comedor, repostería, 
baño y una habitación cn los bajos; un salón, 7 habi-
taciones y 4 cuartos de baño en los altos, todos los 
pisos de mosáico y los techos con magníficos cielos 
rasos.—Gran cocina, lavadero y cuatro cuartos in-
dependientes, caballerizas, cochera, inodoros y cuan-
tas comodidades puedan apetecerse, es muy fresca y 
tiene vista á la calzada y al mar. 
6535 4-3 
En la hermosa casa San Isidro 08, esquina á Com-postela, hay habitaciones separadas y departa-
mentos para familias, con vista á la calle. En la ca-
sa Amargura 54 hay un departamento compuesto de 
tres grandes habitaciones con vista á la calle, propio 
para familias. 0539 4-3 
Se alquílala espaciosa casa de alto Inquisidor nú-mero 27, esquina á Luz, apropósito para familia, 
casa de huéspedes ó empresas, por estar cerca de los 
muelles: el portero informará ó en Cárlos I I I n. 4. 
6494 4-2 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones con 
balcón á la calle, y con asistencia ó sin ella. 
6456 4-2 
V i r t u d e s 5 9 , e s q u i n a á B l a n c o . 
So alquilan dos habitaciones bajas y una alta, jun-
tas ó separadas, á personas de moralidad, cerca do los 
baños de mar. 6489 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro n. 04, tiene seis cuartos, agua y 
demás comodidades: impondrán al lado, esquina ¡\ 
Compostela. 6491 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos de una casa-quinta en Arroyo Apolo, muy 
frescos y baratos, propios para una famiiia de gusto: 
Impondrán Esperanza 111, bodega, á todas horas. 
6464 4-2 
S E A L Q U I L A 
todo el frente del piso principal do la casa Baratillo 
n. 1, esquina á Obispo, Plaza de Amias, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, propio para un gran 
escritorio de casa do comercio ó do sociedad anónima. 
6451 8-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la callo, muy fresco y 
ventilado, á señora sola ó matrimonio sin niños. Te-
jadillo 66, altos, 6370 6-31 
Se alquilan habitaciones con balcones á la callo por Teniente-Rey y Zulueta, planta baja 1'.' y 2'.' piso: 
las familias que vivan en esta casa no les es necesario 
ir de temporada, por ser muy fresca ó inmediata al 
Parque Central. Zulueta númeto 36. 
6351 8-31 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle A. número 4, con sala, za-
guán, portal, ocho cuartos y todo servicio, agua, jar-
dines, etc. Al fondo, Paseo n. 5 informan. 
6304 8-29 
s 
e alquila la casa calle del Prado n. 109: en Prínci-
pe Alfonso n. 225 informarán, 
0324 8-29 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: in -
formarán en la misma. 6266 12-28Mv 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. En los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan cn familia, con ó sin comi-
da: en Troeadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 6152 12-25 
MERCADERES ESQUINA A AMARGURA. 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fé •'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 
6081 15-24My 
P R A D O 7 8 . 
So alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5969 15-21Mv 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Cousuludo 122. La llave enfrente. Informarán Je 
siis María número 6, de doce á cuatro. 
5954 15-21)0 v 
E n l a c a l l e de l a S a l u d n . S S , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 
5497 26-llMy 
MaiefiicasfesíaDMiieÉs 
SE VENDE EN 16,000 PESOS UNA GRAN CA-sa de zaguán iumodiata á la iglesia del Monscrra-
te. En 15,000$ una famosa casa hecha á todo costo 
cu la calle de de San Miguel. En 7,000$ una casa en 
la calzada de San Lázaro En 4,200$ una Crespo. En 
3000$ una idem Escobar. En 2,200$ una calle de 
Chavcz. En 14,000$ una idem Reina. Concordia 87. 
6623 4-5 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Tengo en venta una casa en San Lázaro en $3,000 
oro, otra en la calle de la Habana en $11,000 oro, y 
varias más, y algunas bodegas. Aguacate n. 58, entre 
Obispo y O'Roilly. 6636 4-5 
CASA EÜT MABJA1TA0. 
So vende por $2,000, libres para el vendedor, la 
casa número 62 de la calzada do Marianao. Es de 
manipostería y teja, con arrimos propios; tiene coche-
ra inuependiente, colgadizos, dos salones, comedor 
espaciosoj cuatro cuartos, cocina, pozo, lavadero, 
gran patio con árboles y traspatio, que lo constituye 
un solar de 430 varas planas, cercado do mampostería 
y con su frente á la calle de San Francisco: ofreciendo 
el todo una superficie do 1,284 varas planas, que reco-
nocen un censo redimible al 5 por 100 anual de $459 
13 centavos. 
So halla en buen estado y habitada. 
Informes: Virtudes 120, entro Escobar y Gervasio. 
6606 4-5 
B U E N N E G O C I O , 
Por tener que ausentarse su dueño se vendo un buen 
tren de lavado, acreditado y con buena marchantoría 
y alquiler módico. Impondrán Tejadillo y Composte-
la, bodega. 6576 8-4 
S E V E N D E 
el café-cantiua Sitios n. 69, esquina á Manrique. En 
ol mismo informarán. 6575 4-4 
SE V E N D E 
una casa en buen punto, informarán en Damas 19. 
6550 -1-4 
E N E L V E D A D O . 
Se vende un solar situado en la calle 12 entre 11 y 
13 informan calle 7, n. 136. 6582 4^4 
m R E N DE CANTINAS, CALLE DE SAN M P 
1 guel número 190: esta antigua y acreditada casa 
por la buena sazón, aseo y modicidad en los precios, 
se vendo por retirarse su dueño: cuenta tres años y 
medio do establecido. 6571 4-4 
EET B U E M P T J M T O . 
So vendo un TREN DE LAVADO acreditado y 
con buena marehantería. Informes, barbería, Com-
postela esquina á Lamparilla, á todas horas. 
6507 4-3 
IAGNIFICO. ESTO ES GANGA. SE VENDE un solar con 16 cuartos y dos accesorias en la ca-
lle de la Concordia cu 5650. En Perseverancia una 
casa con sala y 3 cuartos en 3200. En Puerta Cerra-
da ec 1050, con tres cuartos. En San Lázaro Tejadi-
llo y Concordia, hasta 3,000 y en Arroyo-Arena una 
finca do dos caballerías y media cn 4.000. Dirijirse 
al Centro do Negocios Galiano 129.-Manuel Herrera. 
6546 4-3 
S E V E N D E 
un establecimiento do víveres bien surtido, situado en 
esta ciudad, por no poder su dueño atenderlo.—In-
formarán en la callo de Aramburo núm, 8. 
6541 4-3 
ITÍINCAS RUSTICAS—VENDEMOS EL GBAN ' potrero de 31 caballerías de tierra, 20 sembrado 
de hierba do guinea. 11, montos vírgenes, con sitio de 
labor, fértiles aguadas, coba 700 toros cada año, cer-
cado todo, no tiene censos ni otro gravamen, se da en 
ganga; pues libres de un todo' para el comprador en 
$12,000 oro; ocurran pronto á Aguacate 54. Alvarez y 
Rodríguez. 6480 4-2 
VENTAS DE CASAS.—LOS QUE DESEEN adquirir gangas, peurran pronto, pues tenemos de 
todos precios y en todos los barrios, precios desde 
$1,000 oro hasta $50,000; en Aguacate 54, Alvarez y 
Rodríguez. 6477 4-21 
C A S A S 
desde 1,500 pesos billetes y PONDAS de 4:000 pesos 
billetes para arriba. Angeles número 7, razón. 
0488 4-2 
SE VENDEN VARIAS BODEGAS DESDE $2,500 billetes hasta 3,500 en oro y en Guanabacoa 
en $2,200 una bien surtida á tres cuadras de la plaza, 
hace un diario de 20 á $25 plata, esta os una ganga, 
las existencias valen más, ocurran que son buenos ne-
gocios; cn Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
6179 4-2 
V E D A D O . 
Se vendo la bonita y fresca casa callo 8 n? 19, entre 
Línea y calle 11, menos de media cuadra de la Línea, 
recien construida. Puedo verse de 7 á 11 de la mañana. 
6460 8-2 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n. 9, letra B, l i -
bre de gravamen; informarán Galiano 27, altos. 
6244 8-28 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casado vivienda y pró-
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, do 2 á 5 
de la tardo. 6149 15-27 
UN BUEN NEGOCIO—POR AUSENTARSE su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medió, 8, Matanzas. 
5535 26-11 Mv 
BE ANIMAL 
S E V E N D E 
una buena vaea-rccién parida y de segundo parto, se 
dá en proporción por no poderla atender. Figuras 91, 
letra B uiformaxau. 6639 4-5 
B U E N C A B A L L O 
Se vende uno propv rara coche criollo de 7 cuar-
ta;;, sirviendo tambié.. de monta, sano y sin resabios; 
puede verse en San José n. 78. 
6c61 4-4 
Por ausentarse «na familia. 
So vendo una jaca moro azul, de cinco á seis años, 
de siete cuartas menos dos dedos, con muy bonita es-
tampa, manso y sin resabios, es dé tiro y monta, gran 
caminador: en la misma se vende también un hermoío 
par do pavos reales. Informarán Revlllagigcdo 157, 
bodega, á todas horas. 6468 4-2 
SE VENDE UN HERMOSO CABALLO AME-ricano como de 7i cuartas largas de alzada, muy 
sano, manso y buen maestro de tiro solo y en pareja, 
así como de monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 
0119 12-25 
DE GARIAJE 
SE VENDE UN TREN COMPUESTO DE UN faetón do muy poco uso, dos caballos criollos, uno 
de siete cuartas y otro más ohico, con sus limoneras, 
junto ó separado; puede verse en Infanta n. 47 y de 
12 á 2 en la botica del "Cristo," Lamparilla 74. 
6614 4-5 
S E V E N D E 
una magnífica y nueva./aríímcra, con su pescante do 
quita y pon. En San Nicolás n. 71, impondrán á to-
das horas. 0552 8-4 
S E V E N D E 
un tilburi-ai'aña, cuatro ruedas, único en la Habana; 
no pesa nada, casi nuevo y en proporción. Un molino 
do cafó do lujo, barato. Neptuuo n. 150, de 8 á 1. 
653-1 4-3 
S E V E N D E 
un milor en buen estado con tres caballos buenos: 
puede verso y tratar de su ajuste, calle do la Cárcel 
número 19, de seis á nueve de la mañana. 
6463 4r-2 
S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da cu proporción: es enteramente nuevo. 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
0079 14-25Mv 
MUEBLES. 
I71L ESCAPARATE MAS GRANDE QUE HAY Licii la Habana, por $25 oro; la mejor cama de 
bronee de lanza $40; dos grandes cuadros al óleo $20; 
un auxiliar de eseritorio y un buró, $50; dos estátuas 
ídolos, $50; un reloj con el nombre de Colón, un ter-
mómetro clínico especial, varios objetos de plata y 
y oro, al poso. Compostela, 46, "La Estrellado Oro," 
entre Obispo y Obrapía. 6563 a4-3 d4-4 
CALLE DE AG-UIAK NUM. 47 
E n t r e E m p e d r a d o y T e j a d i l l o . 
Cestas de Mimbre para los b a ñ o s . 
Cestas de Mimbre para la costura. 
Cestas de Mimbre para l a ropa. 
Cestas de Mimbre para las n i ñ a s l levar 
sus l ibros á la escuela. 
Cubierteros de Mimbre . 
Las ú l t imas novedades en estos ar t ícu los , 
donde mejor surtido e n c o n t r a r á n y donde 
m á s baratas pueden comprarlas, es ún i ca -
mente en LOS JAPONESES, Aguia r 47, 
entre Empedrado y Tejadil lo 
S E V E N D E N 
Los muebles de la casa calle de Aguiar número 61. 
6506 4-3 
I' A ESTRELLA DE ORO, DÉ PARDO Y FER-_Jnández, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos do 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 40 á $400.—Nota: compra-
mos, muebles, oro, plata y brillantes. 
6186 15-26 My 
E S P E C I A L I D A D E S 
C 955 3-a6 3d-5 
M U E B L E S . 
Se venden: un juego de sala Luis XV, color caoba, 
un juego de cuarto de fresno y meplo, nuevo, propio 
para un matrimonio, se da muy barato; y también se 
alquilan tres cuartos á personas tranquilas. Salud 41 
0586 4-4 
Dos calderas Babcok y Wilcox, casi nvevas, de un 
año de uso, do 156 caballos de fuerza cada una. Para 
más pormohores dirigirse al ingeíiió' "Soledad," Cien-
fuegos, ó al Sr. D. J. R. Anderson, Mercaderes n. 22. 
6640 6-5 
S E V E N D E 
un alambique. Calle de la Picota número 25, trata-
rán de su ajuste. 6644 • 4-5 
SE VENDE UNA MAQUINA tít ÉlO'LER,. ho-rizontal, de West-Poiiit. Una paila de dos flüseá 
do 27 por 5 pies. Se- dan baratos por desooupar el 
local. Muralla esquina á Bernaza, sombrerería, de'8 
á nuevo de la mañana. 6580 4-4 
Capacidad de 2,500 galones, pl-opios para aguada, 
mieles, petróleo ó cualquier otro líquido; su excelente 
construcción y grueso de plancha, garantiza una larga 
duración. Están depositados en los Almacenes de San 
José, entrando por Damas: su ajuste, Compostela 177. 
6517 8-3 
se acaban de recibir y so realizan' á preeios baratísi-
mos: 
Pianinos de Boiselot, Erard y otros, 
Juegos de cuarto de nogal, fresno y caoba. 
Juegos de sala Luis XV, Alfonso X I I I y Reina Ana; 
peinadores, lavabos, jarreros, aparadores, relojes de 
pared americanos y alemanes y lámparas de cristal, 
todo muy barato. 
Estenso surtido deprendería, brillantes, relojes de 
los mejores fabricantes y leontinas de oro al peso. 
L A C E N T R A L , 
Aguila 215 y 132. Teléfono n. 1,304. 6566 4-4 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
ANTIGUA DE EDEL1ANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de lodo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre do primor orden. 
Se alquilan pianos; también so afinan y componen. 
6461 26-2Jn 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por AfllAT y COMP^. comerciantes 6 importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 912 l-Jn 
FABRICANTE DE PERFi/SERlA IHGLESfl 
E X T H A - F I W A 
V i C T O Í H A EStEWCSA 
E l perfumo el roas exquisito del mundó 
y una gran co lecc ión de eíSfcractos para el 
pañue lo , de la misma calidad, 
L A «JUVENIL 
Polvos sin-ninguna mezcla ciufnjlca, parael 
cuidado de ÍH cara, adliercnte é invisible. 
C R E M A S&TfiP 
Se conserva cn todos los climas; un ensayo 
hará resaltar s u superioridad sofore los demos 
Cold-Crcmas. 
A G U A £»E T O C A D O R J O M E S 
Tónica y refrescante, ó i c e l e n t e coniza las 
picaduras do los Insectos. 
h í . l X m V P A S T A SAIÜIOHTi 
Dentífricos, ant i sépt i cos y tónicos , blanquea 
los dicutes y fortclace las enc ías . 
23, BonleTard des Capucinas, 23 
P A R I S 
DenOSitaríO En la Habana : JOSE SARRA 
Haced, '^'cls. mAsmoa 
y m-u-y ecoixonalc;a.rn.en.te 
S U A G U A E V H ^ K A L . 
ánaloga á las aguas naturales 
C O M P R I M I D O S DE V I C H I 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacfOj 
máquina do vapor do 18 caballos de fiicrzar tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los lisos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, be-
rramicntas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por AMAT y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase do maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 913 alt 1-Jn 
A R A D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la cafia de azúcar y otros, do clase 
superior. En venta á precios do fábrica por AMAT Y 
CÓMP., eomerciautes importadores de toda clase de 
maquinaria v efectos do agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 914 1-Jn 
Eobrcsaturados cou agua Je los manantiales 
Gde Gr i l l e , C é l e s t i n s , H ó p i t a l 
H a u t e r í V é i S ' -Vorre , etc. 
PAF.IS - 23, Avenue Victoria - PARIS 
D«poSttarioB en la Haba^ : JOSÉ SARRA; ÍOBÉy TORRALBAl 
U S I A AEREADA 
A i m B I L I O S A 
DEL 
LDÓ. D. JUAN JOSE MARQUEE. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeocionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de lijar la atención do aquellas per-
sonas que ambiciosas, lian trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten cou la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino do los falsificadores que aun 
os más grave. 
LA MAGNESIA do JUAN JOSE MARQUEZ, 
que es la linica que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, i'inico y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo do la Nación para todos los dominios españoles, 
8 también la que no debo confundirse con otra al guna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FAl íRICA: San Ignacio n ú m . 29.—Habana. 
Correo: Anartado 287. 
C '125 alt 26-10E 
L o s 3 ? o l - v O £ 5 e l e 
E l mas agradable y el mas activo de los 
R o c o n c t i t a y c ü t c a , experiinenlados con 
éxi to en los Hospltalca 0c i'aris, rQcornperw 
sado en la E s p o s l t l o i i wvúversu.I do 
r - a r i s , l í i a s . Gtirá lDfelItfteiaei»B sin 
C a n s a n c i o ni KstreñimientO ; 
AHElfllft • CLOROSIS - AGOTRMIEHTO 
COLORES PÁLinQS 
DISPEPSIAS - m?MS iríTERMITEHTtS 
Venta por Mayor : F a r m a c i a G A F F A R D 
61, Eoulovard Blalesherbes, l'aris. 
Deposî ea La Habana: JOSÉ SARRA; LOBt y TOR̂ MJi 
MABOA 
DE FABRICA 
E s p e c i a í i c i a c l e s de G e l a t i n a s : 
Para clarificar los vinos y las Cervezas 
Jaleas de Frutas y Jaletinas de Carne, 
Géneros de ConfiteHa, ila Pastelería, etc. 
Aprestos do tos Togidos, de las Sederías, 
iún Encajes.Tutes.Sombrorosde Pajs.etc 
Esmaltes do las Fotografías 
fGDIDOS POI1 COMISIONISTA? 
MARGUCFUTTE HERMANOS, en PARIS 
Depositarlo en la HABANA •' JOSÉ S A R K A 
25 ANGS DE ÉXITO 
& D E L A N G R E N I E R 
DK PARIS 
gozan do una eücacidad cierta o> 
y Isi IrntáclonM del Pecho y d» la Garganta 
Son .ijjiobatlos por los miembros do 
tu Academia de Medicina do Francia 
LA HARINA LACTEADA NESTLÉ $ No ancemndo ni opio, ni morllna, ^» mcodeina, taran dadot con éxito/ & 
ESTA RECOMENDADA POR LOS 
Médicos de todos los Países 
EN VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
teíurlriad a lo» nlñoc que padecon 
de Toa, Att PcrtÚBii:, 
o l.- tnilueny.a 
Curados con los ó ,of. p o j a o s 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G I A S 
Venta por mayor: J . E S J P I C , 20, callo S t - L a z a r e , P A H i S . Eiijase la firma: 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRIJÍCIPALES FAKMAC1AQ DE FIIAIICIA Y DEL ESTUANOERO 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo dlfrestlvo y cura rápidamente : 
B&BSroBBA.aZjB.a, l E V i C O a s s A AJXTZaVñ. y B E C r B K T T S . Pára Inmediata-
mente los dolores en las ASeccionea agucteo do l a vioa o r i n a r í a » . 
PrepEir^do por G. l _ 5 i S t ; c Q , Firmacentieo, ex-imerno de los Hojpitilef. I I , rué nanrange, CARIS 
DiPOSiTAiuc» BW MjaBahanat SOBÉ! BAÍtBA; ¡ L o n a y TOBSAIiBAB, 
¡« •A TQUS VR.N1 
Preparado \ 
E N F R Í O / 
I D E 
E l IODO, combinado con los jugos de las plantas anl lescorbúl lc 
presta á los n i ñ o s enfermos los m á s grandes servicios para combatir ' 
s O J á n d u l a s Ael cuello — t iaquUis ino — Infar tos e s c r » 
<Bb fnloaoa—Enfermeaaaea Hela piel— Cosf f as tle IccJic, etc. 
ReemplnzaconYenlaJalosact í í í í sde 
higado de bacalao; no es solo u n — ^ / / / s f í f * 
flnidiñeante sino también u n de- ( J f - ^ - / / ' - ¿ r ¿ ¿ ¿ ¿ C - j 
p u r a t l v o . yy 
PABIS, '22 Y 19, BDB DEODOT t FAa,1,,. Í S 
A i M m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O L U B L E 
G U R A C a O N P S Á I P I E Í A Y © S E R T A D E 
Venta por major un París : E. TROUETTE, 15, rus (tes Immeubles-lndustriels 
Depósitos en la MACIAXA : JOSS SARRA; — LOBÚ y TOKRALBA3 y en 
priDeipales Farmacias y Drof juer ias . 
N U E V O P E R F U M I 
J a b ó n de Amaryllis del Japón 
B x t r a e í o de Amarilis deIJapon. 
P o l v o s deArrozdeAmaryllis. 
V E R D A D E R O 
T A L I S M A N verdadero 
T A L I S M A H 
de (§el leza 
J P i d a s e 
en todas las casas honorables del pais, los 
excolentea y nuevos ?olvos de Arroz 
de las 
a un 
S O P H E L I A 
T A Ü S S V I A N D E B E L L E Z A * 
De un PERFUME DELICIOSO, pn Manguear; suavizar «i cálii 
fiOUBIGANT, Perfumista en PARIS 
íojp.del "Diario.de.la Mariaa/'.Moríilla,_8Í), 
